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AMAINA, NO SIMOICâ TO OOS JONNAUSTAS

Hermes Uma e Mozart lago Abrirão
0 Debate Sobre a Lei le Imprensa
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Oos Debates Parlamentares
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Foram tomadas medidas para corrigir na
portaria do Ministério da Viação formulação

que deu origem a
tentativa de censura
denunciada no pie-

nário da Câmara

Aros 
vários dias sem con*

tato coletivo com os
jornalistas credenciados na
Câmara, o ar. Vieira de Melo
reuniu-os ontem, em seu ga-blnete. numa rápida palestraem torno dos assuntos mais

Imprevisto aspecto da cidade: quase nio havia filas — A Light, entre*
tanto, nio aumentou o número de bondes, como prometera — 0 pre»
feito inclinado a ceder às exigências dos proprietários das empresas de
transporte — Multiplicam-ae os entendimentos — E.igem os trabalha-
dores o pagamento de todos os atrasados de uma só vez, pagamento
dos dias de greve, garantia de nio punição — Os patrões desrespei-
tam cinicamente uma decisão da J ustica, mas nio foram incomodados;
os trabalhadores lutam por um dire ito líquido,. mas sofrem violências
policiais — Hoje, assembléia no sin dicato — Amanha, debate na UME

(LEIA AS NOSSAS REPORTAGENS NA SEGUNDA PAGINA)
1, :- ,

Viaturas da - Policia
Militar foram postas à
disposição do público,
para amenizar o colap-
so do transporte urba-
no.

Vieira de Mele CONCLUI NA V PAG.
t-m-í^-M^^

Maior Coavivêicia Das
Firças ie Naveilro

N.

É com a maior atenção que oa elementos representativos***** das forças vitoriosa» ¦ 11 de novembro e a 31 de janeiroacompanham as novas niaquinacSea dos golpistas.

RJ A tôd» uma concatenação de fatos, permitindo a visão¦ " panorâmica da urdldura que eles supSem camuflada.Coincidem certas campanhas que tentam criar o clima de cri-se politico-militar. Falham sempre por falta de ressonânciana opinião pública. Morrem no nascedouro as intrigas, des-moralizam-se os boatos. Mas a persistência nessa orientação., sobretudo, a mais recente mobilização das principais ve-Jetes do golpe, Juarez lançando extemporftneamente a can-didatura de Jítnlo, Lacerda reabrindo a estação de escânda-los sediços e de tumultos no recinto da CAmara, a concentra-
ção de lanterneiros nas galerias para vaiar adversários eforçar medidas de repressão, que habilmente deixaram deser adotadas pelo Sr. Ulisses Guimarães, confirmam as in-tenções de perturbação da ordem vigente.

QESDE logo se Impõe a Indagação: a quem interessam as•*¦*** tentativas de baderna? A quem pode estar obedecendo,
agora como de outras vezes, um provocador da marca deCarlos Lacerda?

P o coro da propaganda em certos jornais que nos dá a*^ mais clara resposta. Os interessados em confundir a si-tuação e arrastar o pais, neste momento, à desordem, sãoconhecidos trustes norte-americanos. Uselros e vezeiros nes-sas empreitadas, aqui na América Latina, como na Asla, naÁfrica e na Europa, Orquima e Standard Oil não admitem
que suas ambições sejam barradas por nenhum governo, não
reconhecem a soberania de nação alguma.

IAS condições atuais do mundo e na situação de esclare-' cimento a que já atingiu o povo brasileiro, esses velhos
3 seródlos processos da «gangsters» internacionais tendem a
repetidos fracassos. Há hoje em dia uma consciência patrió-
tica e democrática em que se pode apoiar com toda con-
fiança o governo que, sem nenhuma xenofobia, mas, ao con-
írário, convocando a cooperação de todos os paises dispôs-
tes a ajudar-nos em pé de Igualdade e visando à reciproci-
dade, procura salvaguardar os mais legítimos interesses de
nossa pátria. Assim apoiado poderá o governo do Sr. Jusce-
lino Kubitschek defender a economia nacional, proteger a
indústria, ampliar as nossas relações comerciais no mundo
inteiro, empreender a construção de um grande futuro. Po-
dera prestigiar organizações como a Petrobrâs, Volta Redon-
da, a Fábrica Nacional de Motores, as empresas estatais e as
de iniciativa privada, e pôr corajosamente na ordem-do-dia
as Diretrizes do Conselho de Segurança Nac.onnl sôbre a
nova politica atômica.

PARA 
o esmagamento completo das maquinações golpistas

bastará que se torne mais operativa e assim possa ir-se
ampliando a frente patriótica e democrática que assegurou
_. posse dos Srs. Juscelino Kubitschek e João Goulart e está
apoiando os seus atos dè maior transcendência pate os tra-
balhedores e o povo. Bastará a «maior convivência-;, das fôr-
?as de novembro, como propôs o dirifeente pessèdista Sr.
Oliveira Brito e como lhe respondem, inclusive em nossa edi-
5ão dc hoje, representantes de outras grandes forcas poli-
ticas. Essa convivência maior aplainará o caminho para a
supressão de elementos de atrito, como vem a ser o projeto
áe iei-rôlha e certas ações policiais que o povo não concebe
num governo oue busca sua confiança. Essa convivência es-
iimulará as Iniciativas progressistas e, fortalecendo <-> -'uai
governo, permitirá a consolidação e o desen-
«olvimento das conquistas democráticas que
os trabalhadores e o povo, todos os patriotas
sinceros, civis e militares, estão dispostos a de-
íender, sem medir sacrifícios. ¦
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Criada a União Nacional Dos
Servidores Das Verbas 3 e 4

Esta a decisão da concorrida assembléia de ontem dos servidores
das verbas 3 e 4 — Se até o final do prazo de 15 dias o governo ain-
da não tiver providenciado o pagamento dos vencimentos e aumen-
tou em atraso, realizarão manifes tações nas ruas — Deputado José
Soares Talarico: a reforma da lei de imprensa é uma tentativa de

sufocamento da lib ardade de imprensa
O transporte dè pas-

sagelros foi feito em
viaturas de todos, os
tipos, até em I cami-
nltões.
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CID CBRVBLHO, HOJE,
NR TRIBUNA PRRLRMENTM

Definição da posição da «ala moça» — 0 Corvo, instrumento gasto
e superado

Cid. Carvalho:

Osr. 
Cid Carvalho, um

dos líderes mais atuan-
tes e combativos da «ala
moça» do P.S.D. e da Fren-
te Parlamentar Nacionalis-
ta, ocupará hoje a tribuna
da Câmara para um discurso
politico ao 'qual está sendo
atribuída grande importan-
cia, como definição politica
da ala moça.

NAO SERA
RESPOSTA

Â propósito, e satisfazendo
a curiosidade dos jornalis-

ias, o jovem parlamentar
maranhense, íéunlndo-os na
tarde de ontem, no gabinete
do Jíder Vieira de Melo, an-
tecipou, em stias, linhas ge-
rais, o conteúdo.e os objeti-
vos do seu discurso.

«Não desejei de forma al-
guma, — distse — prosse-
guir no debate; em torno do
discurso do sr. Carlos Lacer-
da. Já antes.'de Êua chega-
da andávamos; profundamén-
te empenhado!., numa série
de teses que vêm interessar.-
do a opinião pública, como

Voltei à Ordem do Dia a
Revogação do Dec. 91070

a reforma ministerial, desar-
mamento dos espíritos, etc.»

POSIÇÃO DA
«ALA MOÇA»

Declarou mais:
«Sempre defendi a n&o
(CONCLUI NA 3. PAG.)

FOI 
criada a União Nacio-

nal dos Servidores das
Verbas 3 e 4.' Esta a deci-
são da assembléia geral, que
ontem, realizaram na sede do
Sindicato dos bancários. Fi-
cou, ao mesmo tempo, eleita
uma diretoria provisória, en-
carregada, de entre outras
coisas, preparar os estatu-
tos a serem, por sua vez,
submetidos a uma outra
assembléia geral, que, para
isso, será ainda convocada.

A diretoria provisória es-
tá assim constituida: Felicla-
no Pinto — Presidente; Jua-
rez da Costa Modesto — vi-
ce-presidente; Antônio Ra-
malho • secretário geral, Au-
rora dos Santos — 1' secre-
tário; Ary Barbosa — 2' se-
cretário; Maria Luiza da

Silva — tesoureiro geral;
Haidée P. do Espirito Santo
— 1 tesoureiro; Walter Pi-
nheiro — 2> tesoureiro. Mem»
bro do conselho fiscal: An-»
tônio de Almeida Sobrinho;
Arthibaldo Joselino Cruz,
José de Almeida Carvalhal.
José Amélio Molica, Hono-
rio de Oliveira Costa, Maria
Warneck. Cícero Soares, da,
Silva, Aquiles Dii Gomes e
Benedito Rodrigues Alves,

PBAZO

A assembléia, depois éf«
• proloi i ;ados debates em tôrv
no dos atrazos de pagamen»
tos dós Vencimentos e de au-
mentos de grande parcela da
categoria, aprovou dar um

CONCLUI NA V PAG.

m

Convidados pela central sindical dos comerciários, dirigeiitès sindir
cais discutem ò direito de greve e decidem, dar poderoso pmpulso à
luta pela revogação do decreto antigreve, através da aprovação dó

projeto Bilac Pinto
membro de unia comissão nó-
meada pelo goVèrnb para ela-
borar um anteprojeto sôfeée
a questão. Por isso éle julgou
de bom alvitre jp&vir sôbre tál
problema aqueles que mais

CONCLUI Wa 2» PAG.

mpremlr um considerável
impulso à atividade das

organizações sindicai! .ejri ia-
vor da .revogação do decreto
9.070 e pela regulamentação
do direito de greve eín bases
não restritivas — íoi a voz
unânime de quantos .partici-
param na reunião ontem pro-
movida pela Confederação Na-
cional dos Trabalhadores do
Comércio.

O assunto já íigurá no te-
mârio do VI Congresso Na**.
cional dos Bancários. Outros
conctevei; programados ir&«

inclui-lo em aua ordem do dia
E os Sindicatos, em todo os
pontos do país, promoverão
aésembféias para imediata,
discussão do problema e ado-
ção de medidas eficazes para
solucioná-lo.
UMA ÕTiMA INICIATIVA

A reunião ontem realizada
no Sindicato de Hoteleiros pa-
ra debater «O Direito de Gre-
ve», foi promovida pela Con-
federação Nacional dos Tra-
balhadores do Comércio. O
presidente desta entidade, sr.
Fausto Rivera. Cardoso, *

Flagrante d* assembléia. de
ontem dos servidores das ver-
bas 3 e 4, vendo-se também a
mesa diretora dos trabalhoe.
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PREJUÍZO OE CINCO MILHÕES DlARIOS PARA Oi TUUARÔES
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Paralisado Todo o Tráfego de Ônibus Ontem na CUa_
ft-Hq np #a Itm *t_ tii«*»»r»
»e 4a .i.i» * imtattmf», ()_•
MMtfM mm iPtfttl qw*n-
ÍO §..íií!i»t ji>. • » * -.t ii r. s» .1»
#>•¦.-:-í.. «. e ler f*rfms(i*eJ__í
l* i.,.-í.*.f< u peno «te entra»
4_ 4o PlenMa, n*« im_» «im,
bim i*...i«m_ «etertuf* 4o
fc!*Va d» <*<*¦.* \ =..*--i.. . -i» o
PÍO $_r .':<_•:»¦•- ,1 i i--,S U"»*
tHt'..»Mif...,ic. (ífc.1 .uím: nt
«oli .'!'.,:,-, «tu opo»!rt* «Var*
tins p fjitüy.aiir-ii o o er, FrÃ*
lo Aguiar.

r« {.:...>•»*«» o *.- _*4f._> p• 1
driRÕ -'-<¦ IWWWM *.-•;. |íí:
| » «t.-: » .Í;írfr;.*ri (MM
rom 4 i;..« y»;Si» 49 ju;!.'.
Fbram dinriNWtií os RM_Mf
;vU«-.!rj qO« f _C...--5>..ii..íi-
no ca*o 4« depwi.ia .-.. '.*y
Atve*; e« T#A»e*t__ Jt. 11
.*• narro*. Raimundo RtUe •
\ii_. > 4. Malas O «'••»-..j fr?
ti muno qic ff_íi-.»r.

-O-
O •*»•-.» rtUita (*.'*» er A- 5

__ 1, ,,,... - - - » »<••*• »*»«ro f»w o ofoitM'^^^ss^t'^; ^dísaSM ssst_&o h»ver* outro .ihw eo» "2 _y522£___?!L r2£
Mor «n r«*«im» mm. *»mo| •** ,r; í"Mofl O"*-*» _•
d» negund* f"T. dlfma. «m o <¦"**« •»£*?-*•¦. «*<» MlfMri
Corvo ns iritoma, O oo»-** 141 w*» r*l»iar «»» © rompia
pt*. iíw fa|e»o -um _ 1, * -.-.' •*» »*¦ "-**«"¦ «**• »*»»-*• I»
4i.» *.«'-••_*r ,..,.-..,. ..,...,. •*• n MinlitArto do »r :.>i«
«omlfo. o «wwça a t»Pivef»r n*w»__.
con«i(o, —o—

A f_mo»s e Mni-wnA» •«»
«O— twi» do mMtiro N»?f»Hi A Cs

é o caio nuU complicado •
v» lomslinsi d. ttmm en* rwtrwv^^n Am ram»"», •*

^ndJjwm o colpgi Antenor V». verto «dar n» Ou» • )i t*r
1» Filho rmr* 1 ,;•-<•--*, . no • r!i*_ • **• * rs»»*, da .niíri.1 «k
Hl Crtníer*!ído ^.,^»c^olWl| i\w\ t • •f.**-*fl.: nSo p»»H (vwltoa
JornalutM. íntPítrando o dflp*. nar» o Cate!*»» e nem jki«mfaçSo farlo-a quo irt . ftolA „** w ,_«.» ^-.i^a. rvi'4.
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•«. Sun, Í.--C4 fala». «..» 01
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H»t*f. l*í-*m • e^_..ttH»a
***1'-'--^-» # ia «o -».->. fot,•.eme* O» vi4a- :.*¦.- »;-..*».i«..t-.-
io m M_4í« a* t_'*ww*.*R mai»

•wndêiff vw:-__ui.-ii como
*iiei

ento *# -*j»>h4 4. tntatta m h**»** * M,w- °» f4 "* !«*•«»*. »**«*«,-«

pa«._ã*tt_«í tm |_f4 4^1 pg»
M í» >* 5-..'-lc-e.--.ícy;.c.'..>.a ._»

... j.c:-... j,, «yppip_ 4» *d&
49, pAon «» ___«i__i MM
O <¦'*-•'- *! 44 tiiata O ftav*
•ÍJJ^I «# t*»-4vi»ía».4c^t 1 .
MMH 4o «t*_» «ttp.i_it««pM,

— i »íi ff*.f ,*.-3 • t líf
pan m n-.frfwiwa 4a did
b*»a - tt» tm» «bnrafllo rt'

' ry»a *fW« e-...,', ptt« pg^l

União dc Todos Para Assegura
a Democracia

—O-
«m amc ptiA na d»

m(«-3a do Jn 11.-3: lá i-.**. riu»

weatdldo prlo «r. CM Carvalho ° 2__2 , m,,""a, ™,0tt «m
-L a aua intuir** 2 rimZ' """l***" *» minoria porá •— a que i;i.<»,ij;.i a no\-a, _._._,_. , _.. •_ _¦_. _.¦, _, .____,«carta Brandi» do pinho _ «»nw pn^lo da li"«: r»ra r-j
nao checou nenhuma enrto do1 ?^ rfl" f"'*,c •*•* • • B"
ar. J(__o Gou'art «Ahr*> a pec#_»idcr Fí-Tírl nio m mo«tra na
aldado da Mo d» ComUafto _ rt.n -,"'***«'lo *W constitui*
Bueiios Alrc*. AComI-_4o. por'••*• A Hoa, o P.T.B. tam
aua maioria. lul«?a o caso mala hfm "*n •* mc*l-n lnterr:?a-
4o que Investigado e nlto n do M «po-aca». da qual tiA*
mostra dliposta a ae deixar, cogitou ontem, na n-un.io da
guiar pelos poru-vózeo doo boneada.

XXX

O ir. Nriva Moreira fo\ o grande aparteante dm ontem
4o líder Ferrari, ao achar qu» uma lueeitdo de ditcurioi derepresentante da maioria, reapondendo ao delírio oratdrio dn
Corvo poderia ter o incoveniente de paralisar o» trabalhos
ia Câmara numa v&dadcira "temana /.wdüfa*'. O lileneln
»m torno do tritle pertonagem lhe parece o maii acontellui
vel Juitíisimo.

(....ii**» i»» H r-isiM»-_¦>_, a f»i«f«__di_» dai de*
ctararAea 4a ili»it*i pr4nru» ape, a t*:íi».ifo vk«p(#,
fídirfiie da *le#a do is-, ; -
Vir d. nira, general n_>r*t
4a Cunha, m mate .' > ..--.:.
!-«¦-'-!«* parlam.iH_.res, oa
df-Hiafo* PlKMPdl Ferrari,
d »*--nte 4a !".-•. o»
1TII o do Wsen i-*'_ 1 m ¦>
. .... rt-. c»**i do C*nTr«i«.
e Cid Carvslh». um d»_ mai.
ativo* e nrfKilg"o.*«w men».

- -•-> di Ala :! >, eo «• i>

PREVENIDO1. B
VIOIUANTES

Concordo em paio, ml.
mero * s*ncro c:m o oue
d'sro ° dwulrdo Ollwlra
Brito — -:..,, .1 o e«neral
Flaie. da Cunha. Keita ho*
ra, quando «urrem novaa
ameaça, a !••?•! d_i'o cona»
iltue'onal — ameaças parti»
das do wn. í-mii ., quo tu*
do fex para evitar a livre
:--:..'.- !J i-i (JO poVO POI
urnas e. potrtorkmm nte, pa.
ra 'mpedlr a r- - v d*>s can»
didatos '<¦.•:: i....i.i-s." elei-
toa, ú ¦-.... . citar preveni»
4->a e vlcllnnlea.
SALVAR A DEMOCRACIA

Declarou o diputado Fer»
nando Ferrari:

Aa affrma"ô>a do de.
r ui. _.. Oliveira Brito coincl.

dem, em tAáa linha, eem o
Pm^a uu* eem-r» *»%i*m|.
tam — pmKfr* dv alma ost-j..:- .:i «m f--- 4o_ em*
li*«tMtiU;»a ad^-eitáitaj 4a'•-¦'«¦ --t comilturtonal, ?i»*.
:-'- a ntepor dúvida de
que •» 1 ü>_ ImperUna a«!•¦ ¦' 4aa f •»(.«• que «alva.
ram a demoraria em 11 o
SI de novembro, «..»•... 4 m*.
eestflrla, 4e l«p»al n»e«|o. uma
maior cwnviv#nda enir_ ela»,
de clv'f, miliiaje., , • ,r*,- .
1.<.in.i!» 4a Imprensa demo.
c(_iií.. 4o *-¦ ••-.'ir'-., da in.
d_ if.. o 40 i.v_.u_.

A unld"do daa (¦ rç.i« *._,
Ifl'.l>n« d !:.¦!.'íi-hA",.! A
manuiencAo ¦!. pr&prla ¦>
moerarla, ecm o pleno rex.
pello &s t-..;--»..:,:.. conttitu*
clo«a'f

MAIOR UNIDADE DAS
FORCAS TATRIÔTICAS
— Sò ptno aplaudir a

le>e «"-tentada peio d<ruta*
do Oliveira Brito — fritou
o deputado Cd Carvalho.
Entendo quo aquelas forçaa
qup iv cí*mpu»eram para lm*
p:r o acatamento ao voto
popu'ar e salvar a lcgat|_n-
de constitucional devem es.
treltar cada vez mala o •• u
convívio a ampliar a sua
un'dade. a fim de que te
mantenha o regime dtmoerá.
tico o o Br.v.11 possa pr^sia-
fuir.

mm»* ti
'»_>* i__Wí_ i

:,..,. . ^ yfeti I »|,i.^ tutem a PVM 1«m«. o usmm »uemu, *.. v
1 «aiMa memmm, ¦ m d*mm U ****** ** •*• f*m»mt. em. o «M

N*e _wnMoli_Bl*w **om 1 »_« t»*w t**w » eoem-io «wji** ;- «tmiw.*-..
me-pmmm o tMi^i Ida fNi*M|#w, • t *•*-«• ?_ * mmm »w!

Cede o Prefeito à Press;
Dos Prcprietários de Unilií
Inelinado * coMcdcr o ¦umenta de pnt« iU» i»m*stt%m% — FaUâ* •_» aleip^òet «!<w on|

— Hrb»ir, truanhi, rt» U.M.E.

»w
-^

lf_*!;-"i ?• o pf»fe:«.,> a4efar,
po <•»_ *!.» atiit.j. s »., .,edu etMiu_iria *.-* btannii
pttvpr» fc*»tw.ete, pdoo 01 dm.
da t*4'ul4ç*tf, o aui»(fH5« Oet

NAO qiTMMI PAG Alt
O At .«tly.NfU

to o *»_"'.« rompia 4o pr»
;..«¦»¦._ . afirma meama que a
_5|U4ÇÍ*I rx "-¦¦;-.:. a 4AS «ttt'

Contlpuam m patrte». no! prf_a< é bom.
ípianti», t.".!r»n_ig**(ne, I»r««n*l K0V04 BNIBIDIUDROI

pi*»; a o** PMMMMn ApfcUldm apenaa pagar u «um*aio| HOJEdai p__i4^aca*« ftiiaa em «d Ide »ai«rto a partir do InkiaJ Sesundo apurou a n«*ía t*-r.M np*»riur.w»(lM, em aeu da mes*. Ainda ímpôün como; portarem, mrrrr*1? o tm
r«»is<lifA>» j_»i4 ^»»(. pseamen*!

Paralisadas Totalmente 64 Empresas
Pela Greve dos Empregados em Ônibus

a_»AemííL8d?*ubJTiuíS Apesar de já estarem recebendo o aumento os • má-fé dos patrões, recusan»
áa . rero hora oe ontem, por empregados da Relâmpago aderiram em solida- u_^^_LZ?^° AiKlf
Sffi°o_?ÍSíSa£T£ riedade - Motorista da empresa Bandeirante SE wtiiTMtadS^
saaii de 1.000 tradolbacorea pa- de micro-ônibus Ofereceu arjOÍO financeiro — P?1!010, Violências contra gre»
ST SS «r 'in 9. PrefeÍt0 está C2dend° * preSSãO dos tuba- memos^baS^Sm
Apenas os trabalhadores da Via- TOeS doS trar.SportCS — Grande aS.SCITlbléia, •rbtoàriàmento presos pela

hoje às 14 horas no sindicato

£c.i!r, c-.-.i ,'. !.*y3 c -¦;.... -
r-t.i<»*.,i-..u. 6a i.... -.-i-
PMmaaoBta C_Ptra a Cat««iia,o Sr. Niaiéo dt Lia* preferiu
«der a -,ir.---., ,• , :..*...-¦-.
tlS» d» *»-»| i- --1. I _ír.>;.Cu.r
ao relatório da Comlwéo i> .*
ile 4«aifnada. A i».j i!=.s pSo
:>.'-'•-•_ aceitar ei«_. v>íuç_o,
i --• é per dem»* «abldo lá
que »•*< faltas aa ..!-... i
daa emtir*«aa <• o> -.»-. pieten*•"• * prv/uUos são í|h-is.»11 :<¦:.• i.
lo í*r., o aumento das larí(_«.
ÜKMATE AMANHA NA UNE

Seré reallaatfo amanh... âi
19 horas, na sede da U M K'"'ia do ^l.isjjisí?, 134.jí.»

i late aCbre o mniurio da
t".-is"v*.i municipal, pira a
qual oa estudante? o dirtsen-
l«s aimllcati convidaram n pre»fe'to, o diretor do Departa.
m*nto de Concean/to o o pra*
sidente do Sindicato das Err-
pt*»'» de Trnn»t»rtea.

CONFERÊNCIAS NO
OUANABABA

Visando uma soluçéo de w-
gíncla para a crise surgida na
qucstAo dos ônibus, o prefeito
Negréo de Lima manteve na
tarde da ontem, várias confe»
rínclas. Recibsu. assim, em
seu gabinete, o diretor do Ser»
viço de Trânsito, major Anto-
nio Joflo, o diretor do Depar-
tamento de ConccssCes, enp.e-
nheiro Hugo Thompson No»
guclra. e o chefe de policia,
coronel Batista Teixeira.

TRABALHADORES
com o i'Re:-tito

Estiveram também no Pa»
lado Guanabara, em entendi»
mentos com o prefeito, os dl»
retores do Sindicato dos Tia*
balhadores Rodoviários. Ap6s|

»*r

pf«fi__tr«o minlr«PA« i ¦,
psr* um emer.ii.f.T. /-.
tOrno 4a (arma de p*s*í
to dos «tra**!». Ca*o -..
gu«m a um medido o-¦ . u,
«mo, tr*» «n c«n)unt_t »a e.
tuneie 4o («refeito p_ta mn>
cflitttdimenitti.

lo a SMütvituia 4o aumento <i -•
tarifa*.

iONVOCAUOH OU
i-i:tiftti;-.TAi:n»*»

A FBEUmflM
JA * 1-. ¦¦¦..-. o preteno con*

vacou ao seu gabinete os re*
P*eneiitant -.1 das empresas
para um últlmu entei. Itmento
rm tonto «Ia C0ntmproj.o»la
dos patrOes.

QUEDA DA RENDA:
CINCO MIU luis

Afirmou o sr. 1'. m* • • • Al
v... preftídento do Sindicam

dua E;i.; -¦ - ¦ -. que é de cinco
ir,.i.-.c..4> do 11'...-.i-i i -.i dia

a diminuição da renda das com-
luinltlaa e ônibus, com a gre*
ve. Seria de 1 :«•»> o númeru dv
carros paralisados com a pa
rede.
AUMENTO A VIGORAR A

PARTIR DO DIA 25
Estamos Informados de que

o prefeito hoje falara na tele»
vL:..-.i Informando que amaidit
serA assinado o decreto de au
mento das tarifas, a vigorar
a partir do dia 23. Cederia, as»
sim. A pressão dos piopi.ci.i-
rios de Anibus sem um estudo
mnls profundo da questão,
tomando como justificativa
apenas o re'ntôrlo da comia-
sAo, que confessa n&o ter foi-

Premia Cidade
do Rio de Janeiro

Com uma solenidade, que te»
ve lugar no auditório ClAudlo
de Souza d0 Pen Clube, A qual
compareceram altas autorida*
des. adidos culturais junto As

ç.'.o iaquara (linha Taquara-Cat»
telo) nüo aderiram ao movi'
atento. Os motoristas da empresa

Banduirante de Microônibus,

ÊT-cv. propondo-se a prestar
ajuda financeiro nos grevistas. ,Esta manifestação foi recebida
com grande satisfação por jseus colegas. Um dos Inte- •
grantes do Comando de Grcw, |
por intermédio da IMPRENSA
POFULAR, em nome de seus
companheiros, penhorado a*rra.

ATE A RELÂMPAGO"

Embora c3o tendo nenhuma rei-
•indicação, pois oi patrões da
aae£ma nSo so vem pagando os
25%, como todos atrasados e o
salário-minimo, o que muitas ain-
da nSo fazem os empregados da
VlaçSo Relâmpago aderiram todos
O greve em soidariedade aos seus
colegas. Êsles foram os esclareci-
Bentos que prestou à nossa re-
portagem o motorista Mano?! Ma-
elei Francisco de Carvalho, o.
«al salientou, que se os traba-1 tado PP1" °«»ras «mprêsns,
Ihr.dorcs daquela emprtsa nada ti- COM O PREFEITO
uham a reivindicar nSo podiam Em bueca de uma rápida so»
entretanto, faltar com o anolo aos lução para suas reivindicações
•eus companheiro.*;, numa bora de e a conseqüente susnençSo daluta como esta em que ílcs de- f»r°ve, movlrcrnto iusto e emfendem. sem direitos postergados. ¦ defesa do uma Justa relvlndi-

PELA AMPIA DIVÜlGACSíT
DOS DESATES PARLAMENTARES

caç..o, mas que tím trasldo sa.
crlflcios nAo apenas para osembora nAo parallzondo, hipo I trabalhadores, mas tambémteeiram «eu Inteiro apoio a » para a popuiavão, com a falta
de transportes, a Diretoria do
Sindicato dos Rodoviários e
membros do Comando de grevemantiveram prolongadas ne_;o-
clnçõca ontem com o prefeito.

Os trabalhadores Informa-
ram aos Sr. Negrüo de Lima,
a disnosição dos grevistas de

; só voltar ao trabalho com o

;<C0NCU7S*_0 DA 1» PAGINA)
em íóco no Palácio Tiraden-
tes.

Censura às transmissões
radiofônicas, objeto de por-tarla recente do Ministro da
Viação, e Lei de Imprensa,
foram os dois assuntos abor-
dados nelo lider da maioria.

CONCERTO NA
PORTARIA «ROLHA»

Sobre o incidente ocorrido
ío na sessSo tumultuosa do
discurso do sr.. Carlos La-
cerda, verificado em conse-
quêncla da presença de cen-
¦ores na sala reservada aos
trabalhos de gravação das
emissoras, e objeto de per-
gunta de um dos jornalistas,
o líder Vieira de Melo decla-
rou ter tido conhecimento
do mesmo quando da denún-
da feita em plenário e das¦ medidas imediata e enérgica»

, mente determinadas pelo
presidente Ulisses Gulma-
râes.

; Afirmou a posição, da
»alorla, Inteiramente favorá-
vel A transmissão dos discur*

. sos parlamentares por jul»
tar de grande utilidade para
a educação política do povo• ampla divulgação das ati»
vldades parlamentares e dos
pronunciamentos dos repre»
•entantes, que elegeu.

Manifestou as congratula»
jBSes da maioria à Mesa, pe»
|as providências adotadas
eom o objetivo de assegurar

-, a livre gravação e Irradiação
posterior dos discursos pro.

, nunciados naquela sessão, e
com as emissoras que os ir-
radiaram naquela mesma

, noite. A praxe está sendo e
srt-â mantida. As autorida-

. jfcs responsáveis pela por*
<s"'a, cuja interpretação de»
ra irlgem ao incidente, já'
to o tomando providência
V entldo de que não venha
B» i a atingir os discursos --' il parlamentares e as ati*

; 
!»i ides naquela Casa do

• T igresso.
NAO HA PRESSA PARA

A LEI «ROLHA»
Sobre a Lei de Imprensa

ílsse o sr. Vieira de Melo ser
provável que a comissão de
lurlstas do PSD possa iniciar
S seu exame e apreciação dos
aspeto3 jurídos e constitueto-
|bsia da mensagem prealdea-

dec*!u a íste gesto de solidaria»' atendimento de suas relvlndi,dade, que sem dúvida ser/i Iml» ' cações: par;amcnto dos 23% de
aumento, com todos atrasados
do uma só vez; pagamento dos
dias de jrreve o a garantia de
oue nenhum trabalhador so»
frerá punição nor haver parti-cljiado na greve.

Sem apresentar de momento
qualouer solução, o Prefeito
Negrão de Lima. prometeu en-
tretanto estudar o assunto
com a maior urgôneia, frisan-
do ove havia ern co"'ta":lo trê3
soluções: Fncamnnção das em»
prrsns: subvenção e aumento
de tarifas.

Apurou a reportagem mais
tarde, que a «maior urgên-
cia» a que se referiu o sr. Ne»
grão de Lima já era sua decl»
são de o:'ar pela terceira so»
lução, Isto é, aumento de ta»
rifas, que seria de lmsdtoto
assinado, para entrar em vi-!
gor dentro de oito dias. Pista
consoante a opinião _•::;;. i se

policia política, os quais foram
ir-*-'s tarde libertados com as
providências tomadas pelo co*
mando de greve e o Departa*
mento Jurídico do Sindicato.

uma prolongada coníeróncia, i embaixadas estrangeiras, foi
lançado, ontem, o Prêmio In*
ternacional Cidade do Rio dc
Janeiro, lstintuido por lei mu-
nicipal de autoria do vereador
Raimundo Magalhães Júnior.
SerA conferido ao autor da *_c-
lhor obra escrita e publicada
no estrangeiro em qualquer
gênero literário sobre o Rio de
Janeiro.

travada a portas trancadas, o
sr. Coutinho Halc, presidente
do Sindicato, nos afirmou que
condicionaram a volta ao tra»*alho, solicitada pelo prefeito
à assinatura de um convênio
em que lhes fosse assegurado
o recebimento dos sete mcs?s
de aumento de salário cm

i atrasa

Criada a União Nacional dos
Servidores das Verbas 3 c 4

pora<Ao. Salientaram I«H
quo o drereto anteontem _«i-
nado pelo |-r*-n •• i* da R«-;
Mira nfto ml mais que * .¦¦¦¦
firmado, bastante trist*- -,
do dlrrlto quo os wrvMom
das verbas J » i tèm ao _.>
ri-.mir-.mo. direito quo Om

foi reconhecido em ll>.>._
O deputado José .... ;ct

laríco. do 1T8, presente * _v
semblêia, usou ds palavra sr
iidarlzandote aos ícrv, . .
das vcriMs _itK teve opor*
tunldada de m> ' >i_.*-j
também sobre o projeto di

lei de Imprensa enviada à Cl

.•(•MU ».%!» OA t« P4UIÜ.AI
preuc (tu 13 dias ao prvtuten*
te ti» Republica, durante o
qual ile.rrA tomar a* «*•*••>•
»>i __* providendaa. K se nAo
forem atendidas realbratAo
manifesiaçAm públicas, In»
cluslve Inmalacao de bani»
cai, nos diversos pontos «Ia
cidade a íim tte coletar <U*
nheiro*

NAO SEn\TM
Numeror-o* oradores expres*

saram sua dlscord&ncia cm re*
laçAo a projetos apresentados
por deputados que, eom o bo*
.divo ou nAo de beneficiar
os servidores da verpa 3, .va
realidade vem prejudicá-lo», mara Federal. rctcr,ntío,e *
porque uns encerram Incons» éle como «uma tentativa .'»
Htudonalldade c outros bene* j sufocar a liberdade de impr^»
flciariam. se aprovados ape» I sa», sob os aplausos ui\\u
nas parcelas da enorme cor mes dos presentes.

CID CARVALHO, HOJE, NA
TRIBUNA PARLAMENTAR

Brasileiros Festejam a Vindima
Encerra-se no próximo dia mais conhecida

ciai, amanhã, em sua primei-
ra reunião. Pretendia tê-la reu.
nido desde segunda-feira últl-
ma, o que não íoi possível em
virtude da agitada sescão em
que discursou o sr. Lacerda.
Ontem e hoje igualmente, es
tara bem como outros mem-
bros da comissão, absorvido
com o projeto de reforma do
imposto de consumo, e outras
de grande importância.

Julga possível que em pie-nárlo o projeto venha a sofrer
modificações. Serão defendi
dos, entretanto, os dispositi-

vos que o deverão manter
dentro do3 objetovos o govêrno teve em vista ao enviáio
ao Legislativo.

Quando ao dispositivo aue
se referp á apreensão policial
de jornais, declorou o lider da
maioria que será objeto de
estudo cuidadoso da comissão
designada, cujos pontos de vis.
ta serão confrontados, opor
tunamente, com aqueles da
comissão Idêntica que deverá

ria uma capitulação dn Prefei-
tura à pressão dos tubarões
dos t-ansportes.

ASSEMBLÉIA, HOJE
Os entendimentos para- a

solução clefenitiva da greve
prosseguirão hoje e a direto-
ria do Sindicato dos Rodovia-
rios esta convidando todos os
trabalhadores em greve paraa grande assembléia, a ser rea-
lizada, hoje às 14 horas, em
qual serão prestados esclare-
cimentos sobre os resultados
dos mesmos.

VARIAS PRISÕES
Contra os patrões, por des*

respeitarem uma decisão do'
judiciário,

21, em S. Roque, S. Paulo, a
VI Festa do Vinho, cujo pro»
grama abrange uma semana
Inteira. Várias são as festas
do gênero anualmente reall-
zadas no Brasil, porque vá-
rias, e bem distantes entre si,
são as zonas do território bra-
sileiro nas quais se cultiva a
uva em escala industrial. No
próprio Estado de S. Paulo,
além da área de S. Roque,, exis-
te outra zona vinícola, aliás

Aumento de Capital
Social da Cia.

Siderúrgica Nacional
O Presidente Juscelino

Kubitschek autorizou a Com,, a*
nhia Siderúrgica Nacional a
convocar a Assambléia Geral
Extraordinária da Companhia
para o próximo dia 25 do cor-
rente mês, a fim de deliberar
sobre o aumento de capital
social, de Cri» 1.750.000.ÜUO.OO
para Cr$ 2.250.000.'000,00, a

a de Jun*- Menclone-se ainda b outro
dial. E mais para o Interior Estado sulino, o Paraná, como
— Isolada outra vez — vamos produtor Incipiente. A estatls.
encontrar a região produtora tica não cita o número de esta-
de Minas Gerais, que hoje em. beleclmentos: mas registra
dia também jà aparece como que 50 trabalhadores produ-

ziam bebidas em valor superior
a três milhões, precisamente,
Cr$ 3-289.000,00.

PRODUÇÃO IRREGULAR

exportadora.

DIVISÃO POR ESTADOS

Mas o tradicional Estado
produtor ainda continua com
a .primazia .absoluta: o Rio Esses dados, conforme ficou
Grande do Sul. Segundo os dito, referem-se ao último Re-
dados do Recenseamanto de censeamento. A proporção en-
1950 (últimos diponIvels),|tre as várias Unidades da Fe-
aquele Estado contava no ano i deração deve áer, ainda hoje,
em apreço com 632 íábricas substancialmente a mesma. E'
de vinhos de mesa, licorosos e de notar que a produção está
compostos, ocupando em mé-,sujeita a grandes ílutuaçõe.s
dia mensal 2.876 operários, atribuíveis em parte às con-
Sua produção total atingida a,dições meteorológicas

(CANCLCSAO DA I» raOUKA»

existência de razAo para o
desarmamento dos espíritos
e que. qualquer reforma ml*
nbterlal poderia redundar
cm grave prejuízo para
aquele sistema dc forças que
atuou na campanha de Jus»
cellno e principalmente no
11 de novembro.

Como acho que o sr. La*
cerda é na realidade ponto
de referência importante
dentro dêsse quadro geral da
luta política, procurarei fa*
zer uma análise histórica
do3 últimos acontecimentos
nu política brasileira para
demonstrar a justeza da te-
se que venho defendendo, da
necessidade de consolidação
crescente dessas forças que
entraram em choque com
aquelas representadas pelo
sr. Carlos Lacerda.»

, INSTBUMEPr-» «unsNAO SERVE MAIS
Respondendo .a um det

Jornalistas pfesentes. o dep.
Cid Carvalho esclareceu t
sua opinlAo sobre o corifeu
da liquidação da democracia:
é de opinião que o perigo
golpista continua a existir.
Julga, entretanto, que o sr.
Lacerda deixou de ser a es-
trêla dos grupos reacloná-
rios que conspiraram e pro*
curam se reartlcular nova*
mente contra o governo Ie*
gal. «Outras estrelas, — dis-
se o sr. Cid Carvalho, sem
contudo querer dar nome
aos bois — estão surglndo.>

E, resumiu a sua impres-
são sobre o sr. Lacerda da
seguinte forma: como ins-
trumento desses grupos rea-
cionários não serve mais.
Está gasto, superado, esva-
ziando-se rapidamente.

VOLTA A ORDEM DO DIA A
REVOGAÇÃO DO DEC 9.070

ser realizado pela forma quelei indica, bem como c_^..
a reforma dos arts. 6 e 33 dos
estatutos e a orientação ado-
tada pela diretoria em relação
à recente Lei de Lucros Ex-
traordinárlos.

Cr$ 264.742.000,00.
Em segundo lugar é que fl-

gurava S. Paulo com 114 fá-
bricas,' ocupando 478 trabalha-
dores mensais e produzindo
Cr$ 76.337.000,00. Seguia-se
Minas Gerais com 80 estabele-
cimentos, ISO operários e....
Cr$ 17.310.000,00 de produ-
Cão; e em quarto lugar apare-
ce a zona vinícola catarinense,
que constitui como que um

Dados fornecidos pelo'Servi.1
ço do Vinho da Secretaria da
Agricultura gaúcha revelam, I
por exemplo, que 1950 íoi um
ano de produção excepcional no
Rio Grande do Sul: de ....I
73.672.150 litros em 1949, a
produção comercial dos vinhos
e derivados de uvas no Esta-
do elevou-se para 103.323.452 11-!
tros no ano mencionado. Já dois |
anos depois, havia caldo nova-

pVongamento da g ã ú c h a,! ftSteJKÍ!L 
7Í9M!, 5_»aífrnm r, tntal rio 2R fáhri^Q nn ' 19H VOltara a 94.219.258 11»com o total ds 28 íábricas, on»

de 106 operários em média
nencal produziam bebidas" no
valor de Cr$ 9.5C0.000,00.

Já Enviados Para Cubatão 350 Mil
Barris de Petróleo Baiano

Apôs a conclusão, em se-
tembro último, das obras do
terminal marítimo da Ilha Ma-

.  ,._„,. co"ncorreUndTdesUi dre de Deus' de <»ue íêz Paríeser de_.ar.Bda nelo bloco da forma para criar uma situa* I Um reservat°rio com capacida»«,!„«.*„ yw,,,... ,.__ .... ¦ . <*_ *"":-• <-iw uma situa* de para 123 mU bams de pe.
tróleo, já se efetuaram três
carregamentos de óleo bruto
do Recôncavo Baiano para a
Refinaria Presidente Bernar
des, em Cubatão,

minoria. Deixou bem claro que
a maioria não tem pressa em
tocar para frente o projeto da
«lei rolha». E, tanto assim,

que Já havia concordado com
o deputado Afonso Arinos. re-
lator da comissão especial da
oposição, em que se reservas-
se o tempo que julgasse ne-
cessário à elaboração do seu
parecer.

Há outros projetos, disse o
sr. Vieira de Melo, mais im-
portantes e urgentes a serem
considerados pela maioria.

Deu por encerrada a sua pa»
lestra com os jornalistas ma-
nlfestando a sua opinião de
oue está tudo em paz: «depois
da tempestada vem a bonan-
ça», disse, respondendo a.
uma pergunta.

FUSÕES, BLUSÕES
E MAIS BLUSÕES
Para o calor: Blusâo de rreze-la CrS 150,00. BIus6e« de xa-drez a partir ae CrS 120.00 Blu-soes de unho CrS 350,00 Blusõeide Bemoer a Cr$ 100,00. Blusõe»

de Tricoüne a CrS 200.00 Amau-ry. Rua da Alfândega, 313 - 1»andar, Su*. Vt&U A_ abril ?

ção de Intranqüilidade, ne*
nhuma providência foi toma»
da pelos poderes competentes.
Para isso n9o havia nenhuma
autoridade para se apelar.
Mas agora, contra os trabalha»
dores, levados a condição dei
desespero pela intransigência I

Esses carregamentos estão mente.

sendo feitos de 12 em 12 dias
pelo navio-tanque .Presiden»
te Dutra», da Frota Nacional
de Petroleiros. O terceiro, que
acaba de realizar-se, foi de
115.000 barris de óleo.

Até o momento, a Refinaria
Presidente Bernardes jâ rece-
beu cerca de 350.000 barris de
petróleo baiano, ou seja, .5
milhões de litros, aproximada»

tros.

MEIO MILHÃO DE PESSOAS
NA ZONA VINHATEIRA I

Tem o Rio Grande no vinho
seu segundo produto de expor-
tação, só superado pelo arroz.
Dez municípios, com uma po-
pularão de 400-000 habitantes, j
fundam sua economia no todo
ou em parte na uva, Industria-1
lizada por dois grandes grupos

(CONCLUSÃO OA 1» PAGINA)
de perto ele se interessam:
os trabalhadores.

Estiveram presente ã reu-
nião, què uaiiscorreu em cii-
ma de entusiásticos debates,
o deputado petebista josü do-
me Talarico e o verador Jo*
sé Breias, além de dirigentes
bancários, marítimos, hotelci»
ros, têxteis, marceneiros, sa-
patelros, aifa.ates, trabalha-
dores da Teieiõnica, metaiür»
gicos e de outras corporações,

Várias opiniões sobre os
projetos existeni.es regula-
mentanüo o direito de greve
foram exprimidas na reu*
nião. No consenso geral, a
luta imediata deve ser trava-
da em torno da aprovação do
piojeto Biiac Pinto que, pu-
ra e simplesmente, revoga o
decreto Ü.0Y0. Sua aprovação,
por si sô, traria para a ordem
do dia o problema da regu-
lamentação. Esta sim, nào es-
tá de todo madura a.nda. Dar-
ter -sido assentado que novos
debates, em todo o pais, £ye-
rão promovidos peias entida-
des sindicais. Entrementes,
será auvaua a campanha pe-la revogação do 9.070.

EXPKESSÍVA UfiNIAO
O sr. Fausto Cardoso, ao

abrir a reunião, emitiu ~.-
guns conceitos sobre o d.yei-
to de greve no Brasil, acen-
tuando. • '

Sem direito de greve os

CONVENÇÃO DOS
CONTABILISTAS
O Embaixador Álvaro Lins, I

Chefe da Casa Civil da Presi»
dência da República, enviou
circular a todos os ministé
rios e órgãos diretamente su
bordlnados à Presidência in
formando que o Sr. Juscelino
Kubitschek resolveu dispen»
sar do ponto os contabilistas,
servidores federais e autár-
qulcos, que comparecerem à
Convenção dos Contabilistas,
a realizar-se em Ribeirão Prê-
to, de 18 a 20 do corrente. A
dispensa deve abranger nâo
só a duração do conclave, co-
mo também o período de via-
gem, levando-se em' conta o
meio de transporte comprova-

IcUmentA utilizada

fipíaflJííj

Radio de üteou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 ÀS 20 HORAS

Em castelhano!
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

de empresas: as capitalistas \ trabalhadores nao podem rea'
lizar quase que coisa alguma.
Sua inexistência significa .-rà-Ocamente o estranguiamen-
to da íôrça dos Sindicatos.
E o famigerado decreto y.070,
sem dúvida, dificulta bastan*
te o direito de greve. Precisa-
mos r'.e uma r«güiameiita.aò
que assegure seu exercício.

A seguir, o dirigente da cen-
trai nacional dos comerciários
revelou alguns dog pontos devista que tem defendido naComissão nomeada pelo go»vêrno:

Sou de opinião que ape*nas os conflitos individuais e
que virem em torno de direitoj
e deveres previstos na legisla-
Çâo trabalhista devem ficarsob a jurisdição da* Justiça doTrabalho» Já as questões cole-tívas, as grandes reivindica.
Cões econômicas, devem serresolvida» «atra amoregados _
patrões.

E mais:
Sou também a favor da

greve de aolidarledadt. Ela re»

(sociedades anônimas, compa»
nhias individuais etc), e as co*
operativas. Estas últimas reu-
nem cerca de 40 a 45 porj
cento da produção total, con»!
tra 55 a 60 por cento daque-l
las. |

Em Intensa concorrência, ês*
ses estabelecimentos têm con-
seguido melhorar cada vez
mais a qualidade do vinho na.
clonal, hoie nroclamado pelos
melhores conhecedores estran»
gelros como Igual aos concor-
rentes de além mar. Não só
melhores métodos de cultura e,
de vinifiea_âo, como sobretudo'
a introdução de castas nobres
européias em lugar das anti-
gas variedades de -uvas norte-
americanas muito contribui-
ram para Isso.

40.000 Toneladas
de Tpíço Uruguai©

Para o Brasil
O coronel Frederico Mindelo,

presidente ria COFAP, regres-sou ontem de Montevidéu, on-
de, na qualidade de represen-
tante do Brasil, assinou oacordo para a importaç&o, pelonosso país, de 40 mil tonela-das da iwinfca. da tefo _,„,_.suaia»

força todos os trabalhadoras,,'
jusia e humana como o são
todas as manifestações de &c-
iidoriedade.

O PROBLEMA DA LEI
O lider operário Roberto Mo-

rena, ao usar da palavra na
reunião, analizou um outro as-
pecto do problema:—- No Brasil, as greves tím
se realizado pula força do me-
vimento sindical, apesar do
9.070.Portanto, as leis não são
o decisivo e sim a un-dad. dos
trabalhadores. Entretanto, não
su pode desprezar nunca o as-
pecto lega] do problema. A
existência do 9.070 é um lm*
pecUho às greves e a existên-
cia de uma rugulamentação
não restritiva daria uma força
multo maior ao movimente
sindical.

A hora em que encerrávamos
nossos trabalhos, a reunião
promovida pela CNTC prosse-
guia com calorosos debates.
Os oradores, em sua maioria,
proiiunclavam-se em favor dos
projetos Bllac Pinto (revoga-
çâo do 9.070) e Aurélio Viana
(regulamentação), manifestan-
do tambf»n unânime oposição
aos projetos que, sobre o mos-
mo as«iinto, apresentaram oi
deputados Segadas Viana, Car-
los Lcerda e Joaquim Duvai.
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l^l«444 |AM)U« 4# UüMlfm,

CHI ÁRAÍU3* »\t9 » np»» n*ja!sift&n, «i# .» fówtliMio»
ff-ü. m (Mito «íj bíiMw m • w atkUi tst t»4.» w
n.4.ri,uti«!4,.»«. MM li*»"»***i». «*#Wt44.
uMo 4# te hi» m Amm*
IlUhí .¦» 44 |"4t»4 IMI *» *-»«tt|» •
I... 4^ fc.iU lt»MÍ4da

TOMBAM rMsvíff^, 4tV
tta«"»lP. MB Alií#lli( PfeilfW

raitllH » «Vn4«4(l|lr1l (li ' »*
twiMMtn» u* (.«.-_««,*4j«
4Â0 í«íl«.

08 CAJ»'llAt3l tmr*f<«»l*
IIU, !•* •¦ ;c : ¦«. i«: - c.,(«»<:.«
pu:» IM» is ai*.|.*» Aá*«t *• ««»•
v.í-*r,!« ..«i.uiui.ií. mn o
SgUo, ,'t*H* 1 Inquirira.
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ira a Ebtor.çã. f íOiraÉica
a 

MA ereee na» Irnnt*
porte» utbantu Ias o

/.'•« um POUCO ilíiirrnU.
\.i*. (.-I..-I/.., ü/í/ki/ ./r

emitm, pttí* uni dtladfw
trantpurttir-tti netttt ei*
dmte Já i mrmnlmenie
mergulhar na ntul» mor*
tante confutna,

São culpei» a orerr.
portanto, 6 população
aliltu, par eato» hora» ile
ma!n atropelo. II . m ue*
rol ninguém lai grece
pnra se divertir. Os moto-
rltta» e trocadorct de
imibu» nfto cruittram o»
braço» para tomar bonito
de mar ou conter cama-
rôe» Irllon nn Sfio Con-
rado.

•
OS 

proprietário» da»
empresas de ónibu*.

diz-se (tor ai, suo pessoas
cordatas e dc elevados
sentimento* humano s.
Chega-se a iste raciacU
nio altamente reconíor-
tante através de decla-
raeâes do a««p**i«r técni-
co' dos proprietários, di-
zendo que cies nüo são
absoliiUtmeiUe contra o

tpammm
VEGWIüSQJErh 1

aumenta dan tt.lE.i Um,
imilío jteh contrário. Tu*
do dependia do l're.'eita.
Se iate permitir o r.uir.c.1*
to dn» lurittvs, 09 proprle*
liirion aumentarão o ia-
tnr.n do» seu» querido*
subordinado».

tluer dizvr. astlni, que
o etdpnda é a ar. Negrim
de L/ih.t, cm quem não
encontra eco a coração
generoso do.» donos dos
ônibus. Ou a culpa ê nus.
mo dos motoristas e tro-
cadores, énsc» insaciáveis
epicurirtas que prvtcn-
dem viver a tri [ia (or-
ra nas cost::s da popu-
lação carioca.

n n gabinete, »i?.r pttgar
ilho. t/i n /».•.' ,.1 de»*
«11 v'41'.Vti r.V.Yffl ijííi re li*
íiT.ífii t perar, po'» na
ti:s:t!,i tegulttte trtwi
premi r tn,.tta.lat i*",in
a p-tlWla vêrimt crerieltit.

Ktperttaoa que a Chefe
de Policia /;<>» ixuze ou-
tut vnlle r.vi vigília. Tão
zthzo é n.n, que rta meio
da canimãa, mandou re-
cr.lhcr «•» xtviréa motoría*
lm de hltt*8o, que r.üo
se cl:ur,:uvi:i Jnrè reui
moravam cm i*'llcrôl.

TAMRÊ3I 
a lAriht*

tuttintta, m.i» te

Us!MA das notas como-
ventes da greve ê

que o Chefe dc Policia
passou a noite inteira em

ArtiHo-UiTltira.;".» publicado por «I/UnlCá»

ROMA, 10 IFP) — «Llfnllà», érgâo úo An*... A lula i*lo «KlaUwiw «f>tni fm nm*
p.»i!i,... CMMinMa ItalUno. j»u»»H«i en mi fase». Amr». a dívlamcàu Miihwii4 nm *n
nfttmro ite ilumina, wm artigo touiMlarfu: üntóo Kmlíitca continua *»*i«!o o tiiater nv»*
«:.;.-::.»-.-it..-» de unia 4«laia,âojtf^ranw uo dite (te uma M*f!*«»(!«' ¦octalwa. a nw»*a
IVriNlo* mal« |wkte«tta c o rfiitro ite tasmi** iuminuii»
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A (kclaraçai*pr»Eramn. «ju? reproduit o* to que .inde n mm formar a» piruuira* eco*
'•.umrniot do marfUímo-lsnlnUmo. alirma nômea* o política* do mundo liitMiot.

A COM&MA dat tmtrartoi
l«r««a«íjuí. amanlil. iWt*4*,
mt outio dk, na ««mana. no
fim dn tal» oa ia tu/, no dia
!,* ,!<• ii ».;.->. . dita do " -
tio da Mite anual 4a ONU.
O tlíttoj. o m»«i»<».

MAO TSKTUNO «a>rf««ou
ao 1 :< ' m* Na«»ft o inte»
gial •»!•¦• 4.» í:--»-':--* e do
povo da CMns ao l"jsllo. na
luta i*la dísnMíd» * »»l»ita*
nla nsetena'*. TamK'm. to-ta»
v* pmm livm ««¦ *, com o
i;«»to»

|ifiíti*i|>3lmcnt(? que «a Hbcriíaíte e a lgtta.da
d? do* homens *0 te latüo plcnamfníe ctetl

Examinando cnt.*.o as «comllcAca * forçai
motor.-» da mardia cata o «ocialfom© na Itâ*

PROIII^IAS foJ»"lans!«n
Tintado (te iug«ted, Pacto do
Aii«.;ii:f<v luarl. Iniu» o
j,.!ii,.!^ Qatm tem mm*»*
lítüé.

DRRCiflJPA t\nr qm orno
entra. A -i'*' «''"• de '•»*'¦• co
Ituu a |t.r*!.>n*in »-m nm
nhum !¦!«( .tt» it¦'¦'¦ 'ii I" «'•»
•e» dcttUilMiqui*» cm Ctii|t«?

ACONTnail em Tjondwi.
DoeuÜReni<H *ecwto» foram
mhI» •*'!«>» d» um aut«mA%>l
Ianque» llm aHomAvrl r«*u*
h*d«, que continha diH*umrn-
to« ftscrrlat, f«l cneuntrado
rm I/mtr.i. O \.. . : 1
matutando*

vaa nela rraílznçAo do Mctatumo». K\*oa»Hio, Ba» o documento lista como i.nmítro ouje»
en iemslda. a* fa*M da luta entre o capita» tlvo A clawe oj»r.*.rla e t* nanas populorea
1 tu. o o socialismo, a decoração alirma: «a cnnqoluia de um progre r»o econômico itiu»»

.mo c»*1 h* tanclat e do um rc^ltní do democracia cio*

Uj ^efsriüflsr-lo flVIÜ
Ocupando-se do discurso pro.

nunciado na v&jpera, com
apoio da claquc lantcrnista, pe-
lo provocador Lacerda, falou
ontem o sr. Fernando Ferrari,
em nome do PTB.

Carlos Lacerda, disse o sr.
Ferrari voltou com um discur»
so de carregação no bu.so,
cheio de citações de reu^ pro-

*> JUARtZ, JÂNIO
E 0 GOLPE

A rccepçáo oferecida pelo
ar. >Ii\iiio Quádríi*» no sr. Jua-
res Távora em S&» Paulo ul»
trapassou, de muito, o ftmbl*
to de uma demonstração rx- ~j^- 

art|20S; Tais são os dis- .
temporànca de solidariedade £arates cm que se estriba que
entre figuras qu»; formaram £ rna, comQ <0 GIobot, ,.e
num mesmo partido na ulll* ^ cmtm ft,p ,„„.,,

seus <excessos»,
, ¦ .,., .„, <-,_ miiui «rm„„i «Me, condenando

ma campanha eleitoral. Or»
franlzando uma ruidosa ma-
nliestação cespont.1nca» bas» PREFERLM-NO VIVO
tante anunciada com antece» Alguns elementos de scruii-
dência, o próprio sr. Jftnlo ^ei equipe da UDN tomaram
Quadros timbrou em lhe dar rUifjosamente o partido do
um caráter novo. Isto 6, co» ç0rvO- obstruindo o orador
mo algo ligado aos recentes com apartes sucessivos. Esses
acontecimentos em que se es» scnhores alegavam que a vida

eni-
ne-

gava «¦' ' '¦••• •¦ ".'«• a
dar aumento nos seus
empregados. Exigia ape-
nas tur.it cnpdiçánzinha:
que o Pre,'eito a autarl-
zasse a aumentar o pro*
ço do* bondes, r-,'* os lu-
cros da l.igltl sáo innig-
nlficautcs...

O sr, iXcfjrân dc Lima,
muito comovida, cedeu.
Esperemos que derta vez
o Prefeito contenha o seu
gratule coração.

a mm un

\ h.jaô
de uma trégua, Que cessem os
desentendimentos, disso o sr.
Kelly, a fim t!e qm*. os demo»
crãtas, pertencentes ti ôste ou
àquele partido, possam con»
justamente examinar a lei i!c
Impn-nsn mondada a Câmara
e á parlaria sobre o liUüo,
tendo em visto .1 defesa das 11»
bcnlatlt-s (ictnocrállcas.

0 sr. Kelly, prossegttlndõ,
realizou, do ponto tle vista tec»
nico, um demorado exame do
projeto e da portaria, conclu»
indo por alirmnr que nos dois
rasos atcnta-FL* cont«a a Cons»
tilulção, ferindo-sc a tradição
orientadora da vld.i pública
nacional, que se fundamenta
no espirito liberal.

«O próprio «Interna do Imperial'!
vbtpmm do ftm. Inicia ie a crise geral, do re» livo»*. „.._,..«. „„„
filmi» eanltailsta» Depo!* de afirmar que o» ewmtmlsM*- nun»

O ilocumenlo reclttra. cm seguida «os ca foiam e nâo *5o partldârlaa da «oUnCA
nmrresson e a evolução do aoclaltemo». «os |K*la vlolíncla. a drr.a!atfopMsrnma «mdul
erro* rrall/flilo» na Unlâo Sovittka e nas de» jiela neccnâUlnde de divulgar as trorlas üo mm* C4ííwa M ^^
monnclas. que condinlnn a restrlçôf* nSo xlstnolenlnlsmo na c W .opertria e c""£»?!
ji.Hiiíirailas !a democraria e o violações ura» lnie'miu>K |-ata conquistar novas f.-o»l«0» m PMieacA

CRIME contra a humantda»
— * —

AJKKf/1'O OA CARAVANA - A W«fe da Pedra ttit Meto
hi duiemta* rrnl 4»***. tptwrimadamtnte- llm eenfemie de Mii*tlo0a
ea-eidati em 125 iwf aum a Idade de uiennU,<* de mie oar tle exami'
r~.í! -, Outra* «/«,-iK. .'.--.*¦<• admitiram tfue o .'¦-.• «#<¦ i»»-»ccf>-M <fc
*íf#jr pnupetata ames de 50 mt7 «no». Oi CM/fetol da earerna da
/Otíelia*. na Uham». inlkam tjite a eliilhaçlkt da IJmU da Pedra

no ano 00 mil ames de Cristo.

m'da"jêj7aikiade, rio tícminciadas e corrigi» e chegar h vitória.

OS PIORES "SMÍSOr SlO OS
SÍMI60S DAS UBERD-SBES

— Llvralme dos nmlgos quo
nos Inim gos me llvio cul Essa,
sem dúvida, a idéia qu-.- há do
ocorrer aos homens maU açu»
satos do govCrn:, em face de
certas mie ativas desas.rosus
t.-m.i-.is por outros scto.u go-
vernamentois. Porque jamais
a op:s'.ção seria cnpaz do criar
di«.cuidados mais sérias a JK
d 3 que, por exemplo, a qui- en»
•jcndmram os conselheiros do
Sr. Ncreu Ramos oo dnrem à
luz o projeto da ki de im»
prensa. Nn hortt cm que o go»
vêrno precisa do apoio das
mais amplas correntes para
acompanhar, vig lante, os ma»
nejos dos conrpiradores gol-
pistas v atalhar, se necessário,
qunlqucr tentativa de subver»
ter a legalidade constltucio-
nal, algumas fguras sem a
menor visãa política, que apo»
1 ntam ignorar por completo
u realidade do mundo de ho»
je, sacam de seus bestuntos
um projeto draconiano, que
só p:de despertar a repulsa
de todas as correntes democrá-
ticas e, enfraquecer, portanto,
o prestigio do governo.

O PRINCIPAL NO
MOMENTO

No •Homento presente, há

que defender, por cima dc tu*
C ., O ,...-. «rli.J clc.to l 1..I.I us
tentativas do subjtiluMo por
uma ditadura faicltu cujo
"programa" inicial é rasgar a
Cm tm. çâo. Mas é nccstãrlo
que as forças c elementos de
ma.or responsabilidade do gru»
po gsvcrnaimntal, a começar
pelo Sr. Juscelino KubiischcU,
compreendom que nfto é pos-
slvcl envendar pelo terreno Ua
insensatez, tentando garrotc.r
a liberdade de expressão do
pensamento.

RADIO E TV
A propósito é preciso subli»

nhar que n;'.o iòmento ó ina-
ccitávcl o utual projeto dc tel
de impri usa. como se torna
necesirário não que o governo
nfto oja no mesmo sentido de»
sastrado cm relação ao rád o o
h televisão. A recente portaria
do Ministério da Viação a res»
peto das emissões radiofônicas
e de televis&o, por exemplo,
tem todas as aparências de
uma medida legal, Já que as
emissoras, diversamente do»
jornais, são concessionárias do
governo, o único a possuir ca»
nais.

EQUL1BR10 E SENSATEZ
Se isto é verdade, p.rém, A

prcc'so atentar para a oportu»
nldude d>> ucmeiiuinio m«.*d«da
c mais que isuo, dar prova do
c;...;.¦-¦ ¦>> C CSplritO ii. ;;l > iai i-
eu na sua cxccuçüo. .'•"... há
poiquc, por cximplo, f-zer um
cavalo-de batalaa da qucat&o
das resistências do governa
dor Jânio Quadros ix apl:c..ção
da p;rtar|a em São Paulo, nem
ng r Ce forma 11 que possa
predominar a Imp.-iSfão do
que autonomia c mesmo auto»
ridode do governador dc São
Paulo istejam tendo P03tas
cm xeque, com o que ninguém
noturaimente, concordaria.

EVITAR CILADAS
E' preciso não esquecer quo

há multa gente, no se o «io
próprio governo, que es;á sem»
pre disposta a moitrar seu an»
tlgo vezo fecista e não Iksí»
tam cm fornecer combustível
â exploração golpista. Se o fa-
zem coiiscitnte ou inc.nscicn»
te, resta vér. De qualquer mo»
do, cabe ás f:rças Interessa»
cias cm preservar a legalidade
democrática c a política na-
cionalista já encetada pelo go-
vérno, evitar as c ladas urdi»,
das por aqueles que melhor
estariam 110 campo dos conspi»
radores da Lanterna.

PuMieace<t. "O Vule&o'. Revltía ile peeda pnnitar traba
editada em 5«to Paiilo. Oirenv: Aitíflnia IX.ni ttdatort Ahúo Aihie.
Publica viri.ii poemas de Slbali. :>¦¦¦¦¦• LitlaUa. Duttab, Zogalt,
Calbunl e ..¦/•¦».

«— .'. .--. ¦'-...». -ii. ontem, o dr. Mautleto A¦¦¦¦¦•!. ditetoe do Depam
tamento Cultural do Clube Monte Ubano.

— A Colônia Árabe radleada na Argentina manifetttiu o apelo
ao Egito, eerrando at ma* portai «•¦¦-..*. -r» e d«-»/ií.»u. apfi*. ati
o monumento do i. •¦ ¦¦ da Independtneia mptntlna, general San Mur*
tln. e\t eolonlas greua e armfnla »¦¦•'...'..r. 1-. ¦-. com o» .....K-j.

Minerais Raros cm Patrocínio
PATROCÍNIO, 10 (Oo cor»

respondem»-) — Sensacional
doicolifrta ccaba dc ser feita
na conlicclila Serra Grande,
dlslantc IU quilômetros desta

cldado. Naquela localidade fo*
ram enconlrodas ricas jazi-
àzn dp mine ruis preclo»
sos, entre os quais nlóblo
(rarisslmo no mundo), plr>
cloro, pirüa, apatlta, dlcunan*
(o e outros.

As terras onde se localizam
as jazidas descobertos estão
há multu abandonadas pclus
fazendeiros seus proprietários
devido & sua esterilidade. O
imenso chapodão da Serra
Negra que não se pi-cs.a ao
cultivo possuo, porém, cerca
dc 25 por cento do minério do
ferro dc Minas Gerais.

AproveÜando-sc do descaso
dos proprietários da terra o
advogado paulls.a José Dueno
de Aguiar, arrendou mais de
cem alqueires, justamente nos

Iim ais imiti- foram descoberta*)
as ja/iilas.

Nas proximidades da Serra
Negra há uma grande lagoa

e InáiiiiTus fontes dc água
minerais sulfurotas e mdiatl.
vn.s quo até hoje não cm-o:*
traram quem us quisesse a.iro.

Apela Para a Rejeição
do Projeto

O deputado Cilso Peçanha
falou ontem na Câmara sobre
o projeto do Poder Executivo,
era tramitando no Senado, qitQ
transforma ns ferrovias do go»
vérno tm soc.túadis dc ccono»"mia 'hilsta'.

Após algumas considerações
em turno co assunto, o repre»
sentante fiürh nènese apslou
no plenário do Monroe 110 sen.
tido de que rejeite a referida
proposição, que considera eon»
traria ao Interesse nacional.

GUERRA ÀS CRIANÇAS NEGRAS E À CORTE SUPREMA
teve envolvido o sr. Juareu
Távora, tais como depolmen-
to na Comissão Parlamentar
de Inquérito sflbre energia
atômica e sua posiçSo presen»
te de candidato a «salvador»
por vias extra-legals.

O sr Jânio apresentou o sr.
Juarez como o maior homem
io Brasil, como «a esperança

de seu ídolo está em perigo.
O sr. Ferrari respondeu: «Pre-
íerlmô-lo vivo a fujao>.

CONTRADIÇÕES
Passando a analisar algu»

mas das atitudes contradito-
rias de Lacerda, o sr. Ferra-
ri lembrou que o pregador da

0LH "LIVR 99 ESTADSS ü
moralidade, o homem que ain-

da nôçaôVo 
"sn 

JuarM,"por da agora volta de prolong. !a
aeu turno, apresentou o sr. vileglatura «para salvar o Bra-
Jânio como candidato ao Ca- sil», já teve os falsários Cor-
tete, como n figura capaz de dero e Malfussí entre seus co-
sabrir, enfim, para êste pals mensais,

O racismo americano, numa de suas mais cru eis manifestações, visto por um jornalista
francês — As atrocidades no Tenessee e na Ar gélia — Eisenhower e o selvagem racismo ian-
que — Stevenson, nem para efeito demagógic o, toma posição — O Congresso muda de
composição, mas a legislação sobre direitos ei vis não sai — O que é na realiüade a integração
nas escolas americanas — (UMA GRANDE REPORTAGEM DEDANIELGUERIN)

uma nova clareira do espe»
ranea». Em que ficamos, afl»
nal? Quem 6 o candidato de
queme qual das duas candi»
daturas há de prevalecer?

Os doÍ3 figurantes do en-
contrô de Sao Paulo nüo cs-
clareceram os pontos obscu»
ros deixados por seus respec*
ilvos discursos. Atos nüo 6
difícil perceber o que que.
rem, sabendo-se das preferén-
cias ditatoriais do sr. Juarez

O homem que condena o 11
de Novembro, prossegue o 11-
!.ün.Oj.'i.J. ò <;. tCí;;no
tlclpou destacadamente na pro-
paganda do 24 de agosto, às
vésperas dos acontecimentos
que provocaram o suicídio de

V argas. «Como um prot: :s::o
de Dostoievskl, aparecia na te-
levlsao e' talava pelo ráülo
aconselhando a subversão;
pouco antes do 11 de Novenv

que. em vez de se conformar bro, Lacerda gritava de ma
1 » '1- nrlra crrntpiira: nvltiiremOcom a derrota nas urnas, en-
tende de lançar um cândida
to ao Catete. Mas como, se
transcorreram apenas oito
meses desde a posse do Pre-
sidente legitimo,.o sr. Jusce»
llno Kubitschek? E essa cir»
cimst&ncia mesma, aliada às
noticias sobre as atividades
febris do sr. Juarez e seus
amigos em busca de uma so.
luçSo extra-legal, que nos
ajuda a decifrar o enigma. Ês»
té pode ser resumido no se»
guinte: Jânio, levianamente,
lança o nome de Juarez como
chefe de nma «situado de
fato» Êste, no poder, terá
como seu candidato, à Presi»
dência o atoa! governador de
SSo Paulo.

Eis um esquema golpista
bastante simples, tão simples
que parece inacreditável aos
olhos do público. Mas é fato
qne, por mais mirabolante
que se apresente, êle Indica
am propósito nSo dissimula-
do de violar as regras do jo-
go democrático para ganhar
a parada. Mas o povo está de
aoOrdn com isso? Nüo era
iempo do sr. Jânio Quadros
atentar melhor nas suas res-
ponsahllIdades de chefe do
grande Estado de Sâo Paulo?
Sim, porque ninguém pode
duvidar que uma conspira-
t$o, a esta altura, se passas-
» Í execução; trarU a ruína
r»o!ltlca para seus autores,
-sto é, uma demWa maia oon-
ftndente do que • Infligida
petac Mrrças ir-onatlturlonalls»

ndra grotesca: evitaremos.
que esse governo tome posse.
ainda que seja a tapa».

INTRIGAS 1
INTERNACIONAIS

Farto de pregar o golpe no
pais, regressa de um exilio
voluntário para se.dedicar, já
agora, às intrigas internado-
nais. ,

Refere-se o sr. Ferrari aos
alegados entendimentos en-
tre Vargas e Pcron. Cilando
um episódio no qual foi par-
te o sr. Oswaldo Aranha, sus-
tenta que Vargas opunha res-
trições às relações com o go-
vêrno Peron, tendo certa vez
afirmado que jamais aceita-
ria a amisade de Peron, caso
esta redundasse em prejui-
zo para o Brasil.

Quasi ao finalizar, afirmou
que Lacerda, depois de tanto
mentir a propósito de lautos
assuntos e em tantas oportu»
nidades, já não merecia créili-
to, sendo impossível acreditar-
se, ainda agora, em sua pa-
lavra, que sempre envolve a
insinceridade a serviço das
piores contas.

LIBERDADE DE
PENSAMENTO

Sobre a lei de imprensa e
a portaria ministerial reCe-
rente ao rádio, falou o sr.
Prado Kelly. Deve ser assi-
nalado o preâmbulo dêsse dis-
curso, no qual o líder do Bio-
co da Oposiçi^o, demonstra.1!-
do mais uma ve?. que nae
deseja embarcar ns canoa â*-
Carlos Lacerda, convida a*
diversas correntes partida-

ftrHWli'*"m*fl

Um correspondente americano (branco) uma vez me cha-
mou a atenção por nie preocupar com os assuntos de seu
vento Sul ao iiivts de uenünciar 03 crimes cometidos nos
paises de colonização francesa. Çoniesso que, no momento
em que me dedico novamente ao problema racial nos Es-
tadus Unidos, sinlo necessidade de, mais Uo c;ue nunca, ba-
ter 110 pellp. Poi que as vlokne.as de que o sul é atualmente
o teatro, paia o g.ande cseanualo da opinião pública mun-
dial, por mais revoltantes que sejam, e engendradas peias
mesmas odiosas patxüjs racistas, nào chegam aos pés dos
crimes pòfprctntlos diariamente, em nosso nome, no que A
o «nosso» Sul; a Argélia.

Isto diio, o espciucuio desses arruaceiros cercando edi
ficios escolares, vl.ni.do os canos de pessoas da outra côr,
pedindo aos gritos, a-morte uos alunos negros que tentam
cntiar uas esúulas integradas e também dos raros brancos
íávorávcis ti integração escorar, àtei-ionzanüo suas lammas,
exercendo contra elas o boicote econômico iperda do emprê-
go, recusa dc man timentos e créditol, excitando a sensibi*
bilidade de jovens inocentes tnegros ou brancos, os jovens
se perdem ern lágrimas, declaram as testemunhas), êssè
brusco incêndio de tanalismo medieval despedaça o coração.

Entretanto, ele não deve nos surpreender. Contrária*
mente às asseiçõcs .muito otimistas, e muito interessadas
de uma certa propãgá/ida norte-americana, o preconceito ra-
ciai, sustentado e estimulado por poderosos interesses eco-
hômiçüs, não recua nem rápida nem inteligentemente. Sua
vida ó mudo longa! Èié não abandonará a partida antes de
dar fifri a seus combates, da retaguarda sem dúvida, mas
duros e prolongados.

A FIRMEZA COMPENSA
Na última semana, a imprensa' noticiou os principais

acontecimentos no Texas no Tenessee. Depois, a arruaça pro-
grediu e ganhou outros Estados, notadamente o Kentucky.
Em Sturgis, pequena localidade daquele Estado, a Guarda
Nacional teve que se interpor entre uma multidão ameaça»
dor a que gritava: *»Go nome, negro!» e nove estudantes ne»
gros pata. finalmente; atacar à baioneta, a fim de abrir-lhes
uma passagem otó a. escola..

Convém assinalar que, onde o governador do Estado —
e a íôrça atinada sob suas ordens — se comportam com
energia contra os violadores da lei, a calma se restabelece
mitilõ ràpidamentle e a integração escolar acaba por ven-
cer. É o qun se produziu, notadamente, em Clinton (Tenes-
seci cindü, graças à firmeza do governador Frank G. Cie-
mení, os estudantes negros puderam manter-se na escola
recentemente integrada, enquanto que os estudantes brancos,
depois de terem íeito gazeta no início, voltam cada vez era
maior número.

Polo contrário, onde o governador é afligido pela Inércia
ou mesmo .twvta partido, de maneira mais ou menos aberta,
a favor da art-uaça, a desordem continua e a integração M
tornou Imnõssiveí. £ o caso do Texas, onde o governador,
Altan Shlvers acreditou ser seu dever dar à tropa enviada
por êlé à cidade tle Mnnsfield, a ordem Incrível de «prender
quem quer que sela, branco ou negro, cujos atos constituam
tuaa asammta * oiràom públioA». O «Naw Y«ek Ttavw» «mm»

guns meses a seis anos e chegou-se mesmo ao ponto de lh»
atribuir uma duração ilimitada.

A RESPOSTA 1>CS SULISTAS

Álêm disso, os oito Estados que constituem o bastião atô
hoje inexpugnável do «Sólido Sul» recúsarám-se a toda «de»
sagregação» escolar. E alguns dentre cies promulgaram (ou
propõem fazer votar) uma legislação tendo por objetivo
especifico contornar a decisão dâ"Côflè't Suprema, impedir
sua aplicação. As medidas de integração atuaimente em curso
nos Estados onde dominava a segregação escolar visam Es»
tados cuja maioria não é, propriamente, «sulista», ou são
apenas limítrofes do Sul. Lá, a' Intògrãçao loi, no máximo,
muito parcial,, numa proporção que varia de um para outro
e, em alguns deles, ela dá apenas os seus primeiros passos.
Suscita, como o mostram os motins do Tennòssee e do Ken»
tucky, violentas reações racistas..

Não é somente no plano escolar que a luta contra o pre»
conceito racial faz um ponto morto. No plano político, a si»
tuação está longe de ser satisfatória.para us negius. O pro»
grama do Partido Democrata, tanto como o do Partido Ite»
publicano, está praticamente vazio no que concerne aos di»
reitos civis há tanto tempo reivindicados' pelos negros. Estes
são os grandes sacrificados da atual campanha eleitoral. A
cisão com que se podia contar no Partido Democrata a pro»
pósito dos direitos civis íoi adiada. Os sulistas têm nêie mais
influência do que nunca. Por culpa deles, a atitude do can»
didato democrata, Stevenson, em relação ao problema racial
é desprezível,' se se a compara àquela relativamente ousada
(apesar de sobretudo demagógica) -tomada pelo presidente
Truman quando candidato às eleições de 1048. Os sindica»
tos que, no entanto, há alguns meses, pela boca de Georges
Meany, presidente da Federação unificada A.F.L.C.I.O.,
tinham assegurado aos /negros seu apoio enérgico, já os
abandonaram...

Em ssu relatório sobre o ano de 1955, o secretário da
N.A.A.C.P., Roy Wilkins, deplora a' existência de uma cons»
piração «bi-partida» para ignorar a questão racial, e obser*
va em termos amargos: «0 controle do Congresso pode pas*
sar das mãos dos republicanos às democratas, mas a legis*
lação sobre os direitos civis continuará sem mudar... Depois
de mais de três quartos de século o Congresso, qualquer
que seja a sua composição política, tsm obstinadamente
recusado a promoção de qualquer medida que garantisse os
direitos civis fundamentais.»

Em lugar de Ir para a frente, o movimento pela eman»
cipação politica dos negros americanos dá sinais de estagna*
çâo e, mesmo, de recuo. Pergunta-se por exemplo? No Mi*
sissipl, o número de negros inscritos nas listas eleitorais caiu,
em 1955, de 22.000 a menos de 8.000, em conseqüência da
agravação das condições exigidas., para. a inscrição.

Por outro lado, a NA.A.C.P-. -ela mesma não chegou,
apesar das circunstâncias extremamente favoráveis, a tornar»
se um verdadeiro movimento de massas: ela faz teto em
300.000 aderentes entre 15 milhões de americanos de côr.

Ninguém duvida de que nossos amigos negros dos E»
tados Unidos estejam tirando conclusões dessas diversas con*
tatações e modificando profundamente suas táticas políticas,

t da disposição das «school boards» (direções dos 
"estabele- 

• como seus métodos de luta. Possa a indignação — como eis
clmentos escolares) Porém, dar aos juizes e a juizes susco- é legitima! — que n&les Inspiram nesse momento os motinv
tlveis de sofrer pressões locais, uma tão grande faculdada racistas do Sul, ajudaria* » nar maia claro e n. mudar o*.
de apreciação, era Inevitavelmente produzir interpretações aa teta aua sltiHCBftl
mais diversas do que constitui um «prazo razoável», Êste :;"- : _.^TT»»T j,»,,*^™
«mo iwriou. «gundo m iuiiaa • asgundo aa tavoa. A* *** aAJSlSI. GUfi&IH

rou justamente a «aparente Imparcialidade» do governador e
subunhou que os negros nào ameaçavam a ordem pública,
uma vez que não laziam nada alem de aplicar a dec«súo de
um juiz federal. U mesmo governador oruenou a imediata
transferência do distrito em questão de todo e qualquer ne»
gro que tentasse se inscrever na escola e declarou pública-
mente que não permitiria a utilização de suas tropas para
abater ou intimidar os cidadãos texaiios protestando na or»
dem tsic) contra uma situação provocada pelos... negros!

O SILÊNCIO DA CASA BRANCA

O presidente Eisenhower, pressionado por perguntas du»
rante sua última entrevista com a imprensa, não encontrou
uma palavra para censurar êste singuiar governador. Tendo
um interlocutor lhe perguntado se éie queria por intermédio
dos jornalistas presentes, dizer qualquer coisa sobre a inte»
gração escolar à juventude estudantil americana,- «imenso
reservatório de boa vontade», êle não encontrou nada melhor
que frases como: È difícil mudar o coração uo homem pela
lei e pela íôrça», para, finalmente, atacar, com a mesma
falsa imparcialidade que o governador do Texas, aos «extre-
mistas dos dois lados», tanio os lanáticos racistas como as
«pessoas que querem resolver de uma vez todo o problema».

Roy Wilkins, secretário, executivo da N.A.A.C.P., a
ativa organização de defesa dos negros, respondeu com in»
dignação: «Toda a nação assiste com um sentimento de nor-
ror ao espetáculo de homens fazendo guerra à crianças e
à.Corte Suprema dos Estados Unidos... E a Casa Branca
não encontra uma palavra para dizer. É incrível, mas verda-
deiro, que o presidente dos Estados Unidos adote uma posi-
ção de neutralidade numa contestação em que sua própria
Corte Suprema é atacada e onde a lei é desafiada pelo motim!>

Sem subestimar de maneira alguma a tenacidade do pre»
conceito racial, nem o apego aos sacrossantos «direitos dos
Estados», pode-se pensar que se a integração escolar tivesse
sido aplicada com menos timidez e lentidão e, sobretudo, se
ela fosse aplicada em todos os lugares ao mesmo tempo; as
resistências, de qualquer maneira inevitáveis, teriam sido
vencidas mais facilmente. Entretanto, a Corte Suprema, insu»
ficientementte apoiada pela Casa Branca, mostrou-se muito
prudente e suas tergiversações encorajaram muito os 'adver»
sários da integração. Sabe-se que a famosa decisão de 17
de maio de 1954, enviada a toque de clarim aos quatro can»
tos do mundo pelas emissões da «Voz da América», não pas»
sava de uma decisão de princípio, cujas modalidades de exe-
cução eram prudentemente deixadas para mais tarde. Um
ano após, a 31 de maio de 1955, apareceu, enfim, o decreto
de aplicação. Entretanto, a Corte se recusava a fixar uma
data limite. Ela deixava aos juizes federais de distrito o cul»
dado de ordenar, para cada localidade, a integração escolar
dentro de um «prazo razoável», em função da situação locai
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0 Cerne da Questão é a Penúria
Em Oue se Encontra a Universidade
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«14»4tf. c» firotauôic* expotiu aln4a ao Otefe do l'*r- ..•..•. »
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qtmtle.
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iii-im.M: O DCE-USP
Na n«ti« d» Mâunda-fetra.

na Mda do fírêmlo &* Pacul-
ds«ie »\* !'ili.-«fi». reuniu te
o Dlretârlo Centrai do* F«
ti-i.»f;'r* da UnUtmldâda da

Regulamentada
a Ordem do Mérito Educativo

... 
¦

À Viagem Maravilhosa dc «Sadko»
Em busca da felicidade, Sadko parte cm viagem as ter-

nta mais estranhas; visitando o Egito, a Índia, aa Ilhas re-
motas dos Variagos e ao Palácio do Rei dos Mares. Aconto-
eendo em cada lugar uma aventura extraordinária, como oancontro com «Fénix a Ave da Felicidade».

Filmado Inteiramente em Maglcolor, o filme transmite no
txpectador os sbnhos do'musico-trovador Sadko, com o auxi.
Uo do Grande Ballet Russo e da música de RimskiKorsakov.

Alexandre Pluchko, seu realizador, o mesmo de <Flôr de
Pedra», escolheu para os principais papeis; os nomes de Sér-«lo Stoliarov, o gnlA-cantor do cinema russo e a graciosa es-
uéla Ala Larionova.

Na foto: L. Vertintkala a graciosa estréia do cinema so-
viético que interpreta «Fénix> a ave da felicidade desta lcn-
t\* russa. - - • *~>

Êste filme que marca a volta fts nossas telas dos filmes
aoviétlcoa estreará.en\ brevp em distribuição da Tabojara Fil-
unes num circuito encabeçado pelo cinema Presidente.

ESPETÁÇüio^EHpjE
SOI.lTAIlrtrZ-Tl.lrçcio _.

rje More OTéífnlf çom Ann
de

ToddT Mlilmri neflsrdVerUSü Genn
a Klcron Moore. Impírlo, Alaika e
Petrópolls à»2— 4 — 6—8— e
JO horas.
..O SEMKAJJOH DE rELlCII)AI)K

Dlrecftu üe üoidua .Douglas.
Com Geurge Llbcruce, Juunt\c Uru,
William Ucmurnsl,. Uuftilliv Mnm-
ne e Alex Nlcol (cm lôrpsj. Cnru-
•o, Pathí Pu.s,' PrvslUunte,~£sliyc,
Imperator, Alvorada e Mnuí, üs 24 — 6 — Se 10 horas.

HOKAS DC UU8G8l>BHO — Dl-
yecSo de William Wylcr. Com Fre-
derlc March, Humphrey Bygurt,
Martha Scolt, Plaza Astória, Ulln-
da, ** 2 — 4 - 6 — 8 e 10 ho-
Tas-

O DOCA DR oi no — DirecSo d*
lurldes Ramosi-^oih^VaUSr "Síflto-
rio, Anklto, ftcnaW-Resilerj-Wil-
•on Grey e outros.-sfio-tAilz, ' Kex,
Klan, Leblon, Carioca, - Floriano,
Madureira, Bonsucesso e Braa de
Pina üs 2 — 3.4Q,.-,5»20 ,-p T —
8,40 e 10,20 huras-  . „

VM MLNDO KM"KF, CORDAS —
Com Audle Murphy, Barbara Rush
« John Maclntlre. üdeõcT, Copãta-
bana, Ipanema, "AWünha, Botufo-
go, Santa AlIc<!,',*"'Mon'ttí Castelo,
Leopoldlno e Icaraí, fts 2 — 3,40 —
8,20 - 7 - 8,40 e 10,20 ho-

ADEUS FKOBLEMAS — Dlretfto

dc Kurt Land. Com Marlcne e En-rlquc Mulno. Rlvoll, Azteca, Sâo
José, Santo Afonso, Paratodoi Na-
cional, SSo Pedro e Melo, àt 2 —
4 — 6 — 8 • 10 horat.

A
AS FRALDAS DO EMBAÍXA-

DOR - Dlrccflo de Hohn Brahm.
Com Eva Bartok, Joseph Cotten e
Nlull Mac-Glnnls. Comedia antl.o-
munista. No circuito Severiano RI-
beiro.

A
..JUVENTUDE TUANSVIADA —
Direção do Nlcholas Ray, Com Ja-
mes Dean e Natalle wood. Em
cinemuscóplo e cores. No Méler,
Ramos e RegCnclat, is 2 — 4 —
6 — 8 e 10 horas.

FANTASIA OltiUNTAI, — Com
Nlml e Llllp Kumar (cm technico-
lor). No Rlvoll fts 2 — 4 — 8 e
10 horas.

?
EU CHORAREI AMANHA — Dl-

recão de Daniel Mann, Com Su-
san Huywurd, Jo Van Flect, RI-
chard Conte, Ray Danton e outros.
Metro Tijuca, Metro Passeio e Me-
tro Copacabana, fts 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horai,

IDILIO proibido — Direc&o de
Phlllpe Dunne. Com Jean Sim-
mons, Gul Madlson, Jean Pierre
Aumont e outros, (clnemascóplo e
techlnlcolor). Palácio, Roxy e Ma-
drld, fts 2 — 4 — 6 — 8 e 10 ho-

ras.

ÓTIMA OPORTUNIDADE
Vende-se uma mobília de sala estilo francês (antigo),

eomposta de^lJ_Bfett..l.crlstaleira, 1 atager, 1 mesa o
seis cadeiras. Tratar -». Bua Oliveira Fausto, IS, apto.
102 — Tel.: 48-1842.-A oportunidade é ótima.

_m^/wt^^''.:Z'^'Z J.B O VERÃO CHEGOU!
CAMISAS DE TRICOLINE B DE
PURO UNHO. CAMISAS SPORT
Vf ARHGO DE CAMA E MESA A
PREÇOS QUE SOMENTE QUEM

FABRICA PODE VENDER

FABRICA
COOTIÀÍÍÇA DO BRASIL

R. da Cariowi 87 - Próximo à Pça. Tfradentes

O ar. Nertu Ramoe. mi-
nistro Interino da Educação e
Cultura, baixou portaria r«
gulamentando a Ordem Nu-
ftonal do Mérito Educativo,
Instituída em 28 de outubro
do ano passado e destinada
a premiar personalidades na-
clonals e estrangeiras que.
por serviços relevantes pres-tados i educaçAo. selam me-
reeedoras da distinção.

DOIS QUADROS
A portaria estabelece tria

classes de insígnias — Y.y.tt
gius. Eximcns e Exlmlua —
• compreende dois quadros,
o Efetivo o o Especial. O

Suadro 
Efetivo 6 constituído

a educadores brasileiros, es-
colhidos ««gundo o regula-
mento c em número dc se-
tenta: o Quadro Especial è
de número Ilimitado c inclui
personalidades estrangeiras

dlulngutdas com as Insígnias
da Ordem • as que forem
admitidas na forma do Regu-
lamento.

35 ANOS
Aa admbufles ou promo-

Cfet na ordem serio feitas
pelo pre«ldcnte da Repúbli
ca, na qualidade* de sen
GrSo Meetre, enquanto a ad-
mUiüo e promoção, no Qua-
dro Especial poderüo ser fel*
tas por decrto do Chefe do
Governo ou mediante propôs-tas do ministro da Educação
e Cultura.

Para ser admitido no Qua-
dro Efetivo da Ordem, deve
o candidato ter mais de 25
anos de serviços prestados A
Educação nacional, sem nota
dejabonadora a preencherainda outras condições queo dlstlngam.

sso Paulo, eom a ¦..<•-•••..,.
dos presidentes dos wniro»
arademitoa da* várias faeul'
US .cs (UquHa ui.lv.-:» u u-
Ap6« o» aebau-a que •• pro-
tomaram por totea de .¦••¦••"»••
horas, o* estudantes deddl-
ram lançar manlleato deli-
nindo sua ponlção face a au-
tonomia da universidade, a
tu(u<•» .iu d« verbas e à liber-
d«ile de cxprfMío e de crtll-
ca dos catedrftllcot, nrolbi-
das pelo governador, No ma-
nllesto, além de pronuncia-
remse em defesa destes
prtnd pios, os estudantes
reputam sem maior Impor-

Ufvru a neca de tartaa oi*
tro auiutid*4** # IfMP?
m « ot '¦'¦¦¦¦ ¦u-tn** étlo ad-
m HNPVV a

OüTtlAB REUNI0C*.

i _ro a n».te dt onltm. v*
-'-»» 0OUM «sí.T.bíèla» de
«lunei .i'a»iii mar«r»das
teunlndu»* nuamente oa
êdudant» da Paeuldade dc
niaiali.. para d*hater * eft
«o unlvttíiltíria. NI Farulda
de de Arquitetura o ürt»*n»*
mo. tombem estava mtitaéã
•«emblélA do* unlvtttlti-
rfof,

VEI1IIA rEDEUAL
A par disso, foi ponta A
¦¦,-¦'.,-¦ da Reitoria da

i miriM-uii) de Sio Paulo,
pelo Ministério da Fwenda.
a Importância de 15 milhões
do cruwlrot, verba cuja dto-
trlbulcio ]i foi determina
da pelo Conselho UnWmltA
rio, para as obras da Univer-
aldade, * aprovada ptlo Go-
vêrno Federal
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facilidades Aos Lavradores
e Agricultores Cariocas

Criado o Hrrvlço lUemboltávél dl Sfcr^tftri»
de Agricultura — Crédito até tOO mil erottir<*

Para maior detanvelvimot.- vMta oo a om****. O valor •
to daa atividades doe lavrado-, nuno de cada contrato **r&
rr» t criador** da íena mra», mil cruitlro» * o rr4*t»s

Eleições Polari/ími
a Atenção Dos Universitários

»..-.«(.«* mil truítn» O ra,-
v* v-t-t até etneo ano« « o
(.inal ter* Ao 20r* do v^lor 4*
\cnds q«* i«r* *»p<iis.tado be
!i_»'.cw da Prefeitura no a» it
ksflnstura 4o eentrato Oorm
garantia o eontratantí «irar'!-

i rã com rmia* orotr.imàtí*.
i c«rr*«pottder.<e« j. t.-.¦*>.*.•

a«r?«**las das <V»i<• *.-. íei»».

doravante fe: , se homem do.BWP"*» e ie«uro.
campo, tor¦ lo^e ar*na*« Ao que $o refere ao pnotns
obrltatdrlo o «eu rêifttro na•; animal o ao* utenslliot de \n>
quela Secretaria Geral Pelo $So mecânica nio poderio Mi
ato ontem aaeinado, o* lavra-1 objeto de ir*n*aç.*.. lucraths
dor»* e criadore* do sertão ca na vigência do contra".*», lí-
rioca poderio adquirir mate-
rt.il a preços accestivels d';
va que. a Secretaria enar-i

do DUtriio Federa», fel trud«' o Serviço Reembolsa! ns Br
trotaria Geral de Agrk«ltura.
Inddstria * Oomitrio,

Agora • tn*. Fonte* Ro-
meto. depela de «utortiado oo.?»
Prefeito baixou refulatn<T.i'.
íUend© norma* para a ímedi*
ta «aceucio doa »»vicoe *-i-
to* iquel* novo setw. Attbt

rando estabelecido que ca »
mal* repredutore* e de utlíl.

As elelçfe* em riria* órgios wtudantla e*tio poUrlMi»- vn que. a Secretaria «MM taçio Irdmtrial. a erigem «
do Nl* nu'*» a atrriç.to de n<H»os unhertllirRi*, que renovam I aparelhada para revende-lo (n- raça. ?er»o determwaoAj pw
assim *eu* «Urigenle*. Knlre és«ca plelti». figura o da Unao | cilitando todos o* meios podes-' Ser\*!ço e»pedalizado da Seer-
MetropoUtana do* KMudante*,, iniciado segunda-fetra Altlnrn do aa vendas aerem feltaa a taria Gerai.
• que ho]e ftnalment», último'dia marrado para a %-otaçio.
atingir* seu ponto alto, com a realiuçilo do pleito em qua**
tMa* aa e*eo?a« superlorea da mctrdpotr. i: amanhi, poasl-
vetmrnte, j& serio conhecidos os novos diretor** da entidade
carioca.

NOVOS DIRIGENTES
Pol eleita domingo último,

na x.'di- do OCE da UB, a no-
va diretoria do Diretório Cen-
trai do* Eiludantca du Esco-
Ias Superiores Independente*
que estd assim constituída:
presidente: José Anibal Bon-
ret; vlce-prealdente: Mirlo
Passos Gomes; prlmelro-ee.
cretirlo: Glldlna Soares: se-
gundo-secrotirlo Violeta San-
tos. * tesoureiro: Itamar RI-
dolph. Hoje, às 21 horas, se-
rá feita a entrega de toda a
documentação da entidade a
nova diretoria, que sucede a
gestAo do acadêmico Benedi.
to Silva Freira, sen atual pre-
sidente e um doa candidato* o

diMorla d* OIE pela dispa
tTrabalhn de Equipe»

NO ESTADO DO RIO
No Estudo do Rio, ficou

•«lm co-iMluidla a nova dl-
retoria do D. A. Horário
Wells, da Faculdade de Far-
mlcia e Odontologia local:
presidente: Silvestre Rezen-
de; 1.' vlce-prealdente: laaao
Max Knp!an; Z.* vice presi-
dente: Borls Mocn.v; seeretl-
rio geral: José O. Baqultt; 1.*
secretario: Esténlo Mercante;
t.t secretário: Moaclr Bello-
ne; 1.' tesoureiro: Álvaro A.
Mina Mendes; 2.' tesoureiro:
Cícero A. Lopes e biblioteca
rio: lida Nersalla.

bém ser3o realizadas ck-lçées
nfste més, estando procra-
madns para os dias 25, 26 e
27 As da Escola Nacional de
Engenharia, ao passo que na
Faculdade Nacional dc Arqul-
tetura jft foi lançada a candi-
dntura do unlversItArio Hei-
tor Vlgnoll & presidência do
DA, que concorrerá em piei-
to cuja data ainda n&o foi dl-
vtilgada.

DALC E CALO
Na Faculdade de Fil- -ofi.-

Ciências c Letras e de Direi-
to da UDF, dentro de uma st-
mana seus alunos odtarfto
acorrendo os urnnfi, pnra ele-

fer 
a nova diretório de sons

rgâos, o DALC e o CALC,
respectivamente. Na Faculda-
de de Filosofia, a eleição es-
tá marcada para terça-feira
próxima, havendo já Inscrita
uma chapa encabeçada pelo
acadêmico Rob^splerre Mar-
tlns Teixeira, peio Partido
Realizador. No dia Imediato,
na Faculdade de Direito da Realiza-se hoje, âs 17.30 ho-
UDF, os acadêmicos Raul Cid ras. à Av. Rio Branco, 91-IO1
Loureiro, pela ALU, e Vítor andar, um Simpósio sobre as
André Junqueira Aires, pelo atividades da Associação Bra-
M. I., estarão também so sub. sileira dc Educaç&o, no qual
metendo ao sufrágio de seus falirão os professores Raul Bl-
colegas. toncourt, Nóbrega da Cunha e

OUTRAS FACULDADES José Augusto Bezerra de Me-
Em outras faculdades tam- nozes.

SIMPÓSIO NA A.B.E.

(CARTAS DOS LEITORES)

Gases Liqüefeitos de Petróleo
De um nosso leitor rece-

bemos carta contendo a ln-.
dlcação de que o Conselho
Nacional do Pctréleo. em re-
soluçáo datada de 3 de so-|
tembro do corrente ano. de-
terminou que a* companhias'
distribuidoras d2 gases llqüe-
feitos de petróleo estavam
proibidas de condicionar o
fornecimento fi combustível
aos consumidores à compra
por parte deles, de fogilo nu
qualquer aparelho de queima
por elas vendidos. Pela mes-
ma resolução os distribuído-
res ficavam Igualmente prol-

Mesa-Redonda
O Centro de Melhoramtn'

tos do Bairro do Gradim, em
SSo Gonçalo, realizará no
dia 21 do corrente, is 9 ho-
rai. em sua tede à rua D.
Pedro II e* 369., u'a mesa-
-redonda para debater as rei-
vindicações dos moradores
do local, sobretudo aquelas
que dizem respeito ao abas-
tecimento dágua.

A essa reunião deverio
comparecer o dr. Clédlo
Cordovllle, Superintendente
do SAEN, o sr. Joaquim La-
voura, prefeito do muni-
cipio. deputados e vereadores.

(Da Sucursal de Niterói)

Resenha Fluminense
ESCOLHA DA RAINHA
Prossegue animado em No- votos; Morro Agudo (Ironete

va Iguaçu o concurso para es- de Oliveira) — 161 votos; Mes-
colha de uma rainha do muni- quita (Nely Dias Teixeira) —
ciplo na Campanha dos 20 Mi-
lhões para os jornais do povo.

A última apuraçSo realiza-
da apresentou o seguinte re-
sultado:

Bairro da Prata (Eva Gomes
Barbosa) — 800 votos; Centro
(Zélia Gome* Barreto) — 793

Comemorarão a Vitória da Greve
Os .rodoviários de Niterói

realizarão, no próximo dia 20
do corrente, na sede de seu
Sindicato, um ato solene e
festivo de comemoração à
grande vitória alcançada pe-
lo pessoal do SERVE, em re-
cente movimento grevista.

Na oportunidade, os rodo-
viários homenagearão o sr.
Delegado Regional do Traba-
lho e os parlamentarei que I
lhes prestaram solidariedade

durante a greve por justas
reivindicações,

GRANDE BAILE
No.salão do Cine Sol, em

Nova Iguaçu, terá lugar no
dia 10 de novembro vindou-
ro, das 22 às 4 horas da ma-
drugada, um grande ballè
promovido pela Comissão Or-
ganizadora do Grande Baile

114 votos.
Foi programado, para o "ila

3 de novembro próximo tfin-
douro, a Festa de Coroação Ji
Rainha, com um grande baile

(Da Sucursal de Niterói)

FESTA DA I.P,
Os amigos, da «Imprensa

Popular» de Nova Iguaçu
promoverão uma festa no i

próximo domingo, dia 21, em !
prol da Campanha dos 20

Milhões.
A festa terá lugar em Quei-

mádos, em magnífico local
situado na rua Jair com Es-
trada Rio D'Ouro.

Haverá churrasco, baile ao
ar livre, multas brincadeiras
A condução para 0 local são

ASSALTO
DA "ULTRAGAS"

A Cia. "Ultragás", sem
um aviso sequer aos con-
sumidores, aumentou em Cr$
19.30 o preço do gás engar-
rafado.

Um buJSo que custava CrS
115.70 passou a ser cobrado
a Cr$ 135,00. Não ficou es-
clareddo se tal majoração
teve ou nSo o beneplácito da
COAP.

(Da Sucursal de Niterói)

GRANDE VENDA
DE CAMISAS

Preços «speclallstlmot! Car,-.:-
sa de tuminaiii m/ manga CrS
lüo.iX) Camisa cambraia pele de
Ova CrS 300,00 Cumisa c-umorklu
Cr3 160,00. Camiiii nrunt-u. Nuvx
Amírlca. Cr$ 210.00 Amnury.
Rua da AirAnm-g., H1b - l* titi-
dar. - Rua Vinte de Abril /
tola.

..¦¦.- de cobrar a taxa d»
Cri 2.500.00 a titulo de ir»
talnçfto, salvo ae houvesaeni-
nn feito por determinação «\-
pressa do riiente.

Por nosso intermédio o lt\*
tor dirige hs autoiidnde; *
pergunta'seguinte: «Os con-
BUmldorCfl receberão d» vol-
tr. & Importância ji paga?-
AcSrcá desta pergunta pode-
mes i resior un*. esclarix-i-
mento. A resolução do CNP
que- estabeleceu essa proibi-
ção não tem efeito retroati-
vo. Não nos pareço qufe «
fornecedores estejam na obri-'..!•..!. de devolver uma «ta-
m.> que na «poça em que
fo! cobrada era legal e esta-
bsleclda pelo Ministério da
Viação. A proibição en-
trou em vigor no dia 8 de
cutubro e a partir desta dà-
ta as companhia** distribui-
doras não podem mais cobrar
a i:.l taxa, que terão que de-
volver mediante denúncia
dos interessados po Conselho
Nacional de Petróleo.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
rrataniente pele hornionlóterapia e alto freqüência

espi-i".iiiü da veliiR-e precuce ia tunção sexuai no homem
e na mulhei lintabiluiade. inúigo e msdnia nn casos
indicados £nlermagem a caigu de técnico e profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta poyuiaa.
CLINICA 1)0 OU. SANTOS DIAS

goitAKlO: U&riamnnte, tias 14 «» 16 üoia*
BUA SAO JOSÉ, 5ü - ^ ANÜAK m*

CONJUNTO, 903 m* TEI~: Vi-HTóO

"<s«*«*»wm!Sifôs>w^
mwm^iwmmm

COMECE 0 DIA

de Confraternisação dos pe-. os trens de número. 31, 32 e
quenos Clubes Esportivos. ' 33.
(Da Sucursal de Niterói).. ' (Dà Sucursal de Niterói)

PfcQOtaVfâS ANUNCIO*.
li 22-3070)

mJiliOir-. ui,iu* • rtttmmamde moa toma smit/ua e orirmitM
«osso teçfo do "PEQVMNOB ANÚNCIOS" è
Cn iOAX" po» oèt Clbju tu*nuem um ¦•vrretv* é*
»f*ti minoi ' liiíiinu. 22-3071' * ittlwtt.i- inturmn» t»**
tdbre como anunciar oom Ottito o eeondmk»-
mente

Com CrS 30 000,00 ¦¦ a «tra-
Cu venãu uma casa por acabar
íerreno cercudo üe nratrie, Aryo-
rea frutíferas e'oú'Ço~'0 rcotan-
te em prcstuçfieâ 'mensais'" dt
CrS 1 430,1)0 s/jurq» Tenho
átlmus tcrienus residenciais, tu-
5tti saudaveu clima* it orai«'>-
tratai aos sâbudui: domlnuos t
feriados no esVHtiYlõ" Vtla""Ua-
gr»* ~. egiisati d» éertaartii, w-

mmtl ** Campo Urunde - i»i»i
oom Jus* cunna !*•»- 48-044»
n» csrte da munna

PINXOB riSIOLEIBO
Executa-se qualquer serviço

da pintura em Automóveis Oe*
ladeiras. Cofre» • Móveis de
qualquer Upo — atende-se • do-
mlclllo aos sábados e domingos.
Recados pelo Telefonei 22-800.,
«e». • t*. Jnfc» vieeaiis.

Em Pistola o Ministro
Clovis Salgado

PISTOIA, 15 (PP.) — O
sr. Clóvis Salgado, ministro
brasileiro dâ Educação e Cül-
tura, dlrlgiu-se hoje ao Cerni-
tério de San Rooco, onde estão
sepultados os soldados brasi-
lelros tombados na Itália qu<Ui-
do da segunda guerra mundial.

O ministro, qué estava acom-
panhado das autoridades *2ivis
e militares desta cidade, bem
como do secretário da emba!-
xada Brasileira em Roma e do
cônsul geral do Brasil em Ve-
neza, depositou duas coroas de
flores no monumento engidd
em memória do primeiro recru
ta brasileiro morto na Itália.

Depois de haver assinado o
livro de ouro, o sr. Ctóvls Sal*
gado partiu para Florença, pe-
la rodovia — <F. P í

JOSÉ K MÁXIMO

O MÁXIMO oi;
HONKSTIDADK

r)** ***rt**lt,b*i*,
ala Vi - T.

COROA
Veade-se uma coroa de

36 dentes, nova, pinhSo pia-
netário para caminhão Ford.
Ver e tratar à Rua Oliveira
Fausto, 13. apt. 102 — Bota-
fogo - TeL: 46-1342.

SANTOS DÜMONJ
E SEUS INVENTOS

A Biblioteca do Exército
realizará hoje às 17 horas, em
aua sede no Palácio da Guer-
ra, 3* andar, uma sessão co-j
memorativa dos feitos do «Pal;
da Aviação. Falará o Briga-,
delrò AlvarO Hecksher, rtbre
o tema: Santos Dumont • seus
Inventos**

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

DR. A. CAMPOS
(Cirurgüo-Dentiata)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis e operações da
boca, BRIDGES FIXOS E MOVEIS (ftoach) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Bua do
Carmo a. 9 Sala 001 — Segundas, quartas e sextas-feiras.

¦ " '¦" Telefone:

ARAMBURU IGUAL
A PERON

BUENOS AIRES, 15 (F.P)
— A Suprema Corte de Justi-
ça manteve a decisão do Go-
vêrno do Presidente Arambu-
ru, contraria ao reaparecimen.
to do jornal comunista ia
Hora».

O fechamento de «La Hora»
fora decretado por Perón, ém
1950, e confirmado em 1956, por

decreto de Aramburu, que re-
cusou autorizar o reapareci-
mento do jorna] «por razões
de segurança política, e de
conformidade com os podero.»
excepcionais do estado de si-
tl0> ..'.'.

A Corte Suprema confirmou,
hoje, o julgamento da Corte de
Apelação, rejeitando o recur-
so apresentado por Juan Antô-
nio Grosso, em favor de «La
Hora», contra o decreto do Go-
vêroó Aramburu. A Corte Su-
prema . confirmou o decreto,
«embora as liberdades de im-
prensa e d« trabalho sejam
Invocadas contra o estado dè
altio, que compreende a suspen-
são de todas as garantia.:
constitucionais, sendo que, em
conseqüência, a medida ado-
tada contra o jornal <La Hora>
pelo Governo Aramburu, h'
excede seus poderes».~~ 

SALDOS
DE PIJAMAS
E CAMISAS

Camisa italiana de raicR X íCr$ 75,00 e Pijamas a Cr» 100,00.
Amaury Rua da Alfândega, 318— I« andar — Bus -Tinte ét
KüsSí 3 fcl».

Fazendo

10%
ât Desconto

em Todas
as Compras

' I
0Ç0001

ÕTICA

i
*i

FOFUl_AR

Óculos para noméns, senherM
• criança*

Desde Cr$ ISOjOCi
lArnpadas-flaaheou

fflmes, -oío-fflu,
íripés-Material

fotográfica
•aa yottã.

Mm I \m

ia

..«A MENINA OOS SEUS OLHOS»

AVIAMOS COM ABSOLUTO BIGOK
AS RECEITAS MÉDICAS

.SeçSo Completa de fotografias —

Filme* — BowtecBaa — Afnpllacdea
—Beprú*_c8e* « méem m *%*m*t*é*

'Ao* yo*% Aiea*-

èaooo o l-\*e**

Troque sua má-
^uina fotográfica
velha por uma nova.

Conserto em gerai.
ÓTICA SAO MIGUEJ.

'-4tíf© d» Sfto I^andani, m.

^mé} am mm.

i

PREÇOS RIGOROSA-
MENTE POPULARES

I. S. CÂMARC30
3VA 1BOBKOS MB**, „ 9flavo, mostoi aib**, usfi ^I^^P" I

I
8S9KnKOS__Btt_________^____________i-H___l___^ÃS— *p*\*'i—i ama



lMO..«tfí.
IflIlIflMflMVIfMAMIM1 '™!***^^'™^. ^^«w^-^:^^.

H»WHKNM POHIMR

ÜIA 21 DE OUTUBRO

mim* t »>|iiiítoasnu ut IrtTpaoi.
4 Minto»! |«U na

« AM. ASM v UU» •_« UUUiHrf
rc ,*'I^^J*MMl^iWB4j&_^e^^ -*w*w*i»f i.mm»M>n nm..l

TEU NOME
SERÁ GRAVADO EM BRONZE

â CÕMMIâQ DO tWtAtfú
Of. s.i?<a* qPBAlíi - qu*
Vcíi: ÜHRRpIMMBdÒ «MB Ç<4-
pel ite irlc'. u tu. d.;«|.»*.i.-
me*t.» 4» CAMPANHA *•¦*¦
Ç W-clê £*.**£». 00f__9fMKÜtt'
** « Uv. ..u: oi t-n.., - p,e-
e*<aáfk* hi» «ebftr Mt»
f^m(.fe.f.n... íBí-ej _. -U: >,irt.

** i'*,t«,.ir* «lém tk «.tida
qo* ctu .'.»!•,'. «o • J<>rn4l
4c pevei Ot R?i# !(ârUont«.
ura pt.ii ,»•..!s t_m imm e

tjtu.tui_. a «er ff%i*«it, na
,\o euputrro aa-vío, aiOMIA ÜAMCHAIU at*
Lfl,ú.l.i ««. |»,., _lrti#f_li*lfc.
ft*n ¦ .'..«'r.iMi. «,| ud
tiat * i.. o*-*-, . ._ t .„ uh,
MN «»•» ivwi» •* « , 15^4-
*•, n . |<ÍM« <W líl,*.r §?» to>
ím*» o m_A.if,^>|Q _^i,5 r;tj
íi«-* c OaitlMâM. fta fK.i..w
I > -U-íA |__r_ (PlK»!JMÍ.._ir í|tenra «ít irr um i*****-** «u»r_ru:t4*« com ... ff, ..íj,..-
»3 I1_« d* is»......

Ihii» lll iiiiiiith •

\*iii«ii*irili*ln«

O fiSM» **<* A» «ít -
í .é' u,- ,*,-*¦¦ Ae ********
0*Aa a tmq*i*&*w -t*A m*
Kntfo .*»-¦» rtm*» ci*m
t"4MH|*í« • |*IIH-,CÍ,-.. .. t Vt.-I

t». __. |N.Miiu l*"taatef*li y
p*.IMr.ft. ««.*<..tf <-*_ «|irU_ o*
Ml IW ?.-_».* e « **4**H-l-4 ***r
*.:,]:¦¦¦ * tt** ¦ . I .!-*!-¦
O _|t__ _«M. M «H. tM* MJ
*«tUf(i.i_ tm <|.l_í* e4.tqf*l
«tua itwl» r*fci *iim§MM_i ¦»

O» «Ml *-*-¦ •- -<í ** : -3
A*i**m — («i'4 fte.m*fttfM*
ergui*. _w s«<ii m*»*!*-»* -
l.»i-, «*¦>-. • .fc. II.IJ..I
*i>*. ***# tm m tm* •-¦»•»¦-»

<U HIFMKIA POfULAIt
Uuvo», ?«.A»»!

Wer a Morena, Que
¦IMBM MBBWÜr um Dos Primeiros Lugares

JMiíiM .1

ô «íuo ríi <|«rr mal» I ajudar 11 r. _- Turrt4ort tía «^ritKu, r n
tt» Aa^lmo lh*«Mr ***** tíuotn muito 4a »Amur HrnliU.- a ramliiUu

4o ílubr .1 nldtMi Hrmnrr*

O jtumMw MM_m HU» *
tii^U O* -hOMH IU IM
|'HiAUA ?•UlfMH. .4 m-
....... fí-.-r..»»»* c i> ;-?.*«* f .'«*
Jit »:.¦!»* t u»»» «¦» -i..*.»•<»» e-
i. .,**">«.«-. e * * m«'v * » Mus
f.» .«u igann *« .'ct-^i.

ut • **<'* A* i ¦*•¦'¦ 
t *¦¦- *

C- i VlMr Vil' í.«» ll;í-»K»
mi*» wT.iiUw-.ít *,.*-.,-.,>
M um H f*«Uii | l«»«rtli
»»4*4.t dl* |U« INflM f *•*"»*
.< -» A -•.¦•» *_ -ii.i •

fMÜI a ttutmnta* t *, uA*
mu» dt .--i«;.it;.'.*u»

SKYV»t\ A MOIIKNA
¦¦ :-,'H:-- k** l » >!«. tiíiC -»
""-'¦* •(¦"><¦ ' ¦"•¦^ ^ 'irrí'.i ¦'»'¦:

if» «ufí-it. í iwir» ¦¦"»<¦¦*» *
cotte. Ai p*í^*»««*« a» ****

WHmt\ ÜÊtéà **l i*t***mA**-.
O» '¦**'. if -iftn*

«. Ml 4»*->ii q** VM mn-
1»W»I • J. >.«.r.».v Nf»r, Mk|»***** Ai>* mm***-***,, ***, son. o
H -c *H« -•«!» fAftU # ll»t_L
>' »> '•„¦¦ .*.'»ir.u.te Mia #^-
Ia» á| ii'.rw.i:»» ,i.» |VuNfc-4>

«A l*i-I-i |j.H. 0 11(53 m«íi
l« -•*»;*.'» »m ttu, l*é*%

t%t* mjm. a MNIfK tt

GOSTA 01? «AMOR
1-I.MPIIX..

*St%út Mt Mf| tett-tltt tt*
t***» it*t,it,..i** *MW*U
t«íl.i,!.i.Hc--.lo.

n ir.» |r*t», . » %, . f^.
IfVli» *4«» _K|«4 >* l**J..i.„lr,
».'« ft «Mftt i-t». ' .- tjv»
i# «Vt ». r. ,!•-. ffi_.l_4i.ft, K #
. .«»v („ ., . .. , j . .. , . ,; . .- . -
»bi*_h_». *j*Am*\ *m $mi l*«i
Mppll »A„t" .,<¦....-¦•» «B^
I* itf Aí »r.l»-.l» I' t.ít«• . . -, _
H* •** litii-ji, t * .- -.:, 0 i_f
M»'4 DONfiM * i:i!-.-r«-,
latim. *\m *'***>-*

*.'<¦> v é i_«l*fa ¦... ,-t
.. da í .•.<-.i

«. M«* * rlirv ^«*# __*u
*:-..i*- * o .hl*..i t> c-, _¦«
»í» •«<* "¦'«• f><9 tHJ . .Ail:..* .
iv*ie. AUm »»>«*, te*",*, mui
lü .V ti.. •., I. Ui- * tt, BfUl.
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*^ 'JL.1 ~.¦'&!¦¦:.' ~Tn TTT

NO MAR E NA OKU
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KONOâ DOS "CINCO MAIS"
Ateo foram tfttodet at
tnc*dlfleac6t* no qoadro
desde enten. fi* ***trdtdt
qoe O peq-it¦>' **"o do
Bloco de Boa Vootadc (d>
3.1 mta 9.3) tlgntfka ttm*
grantk aittda à CampattK*.
Se o Bloco come. ar a tt**
btlhar com txgulttrldadt.
nao ht dúvida que not ptô*
ximo* 15 dias. nas últtmu
dum ttmanu da Campa*
nha. poderá ter fatot dect-
tivo na vitoria.

*) Ht-ui.;..- Dia» ecntlmi»
•cn «!¦«-.,.> .ífmí. itlnptndo
o tttttlto lugtr e »<***
.... .í.> dctloeat dtntto de
i Ji.-ii o *t*4mo*o Angelln.

t A ComUi_o de Publlclli-
no-, eontfocttt ttnda patt
ette umana uma tuscmbltit
onde >.;':¦¦¦ debatido* o*
moot de oferectt uma boa
contribuição A Camoanh».
Apesar das dificuldades que
te eprtuntartm titè epttra.
ttt Ao dUpottot a uma oi-•rèia.

06»n*c»m »e«íi« t* »»»t*»-jr
*** e.y:>- *•>. mà\a t*---...*. •¦
to \'tf . * *'.*:¦• d* Omt*t
Itlia: — VM,*;efn a r ¦.-« ,*,. •**
ra qu«m eotu^uir. aurant« •

i .¦.¦¦<-¦.¦., ila Cam^nnit», i«
coihtr n*ak»TN ceasr.bylít*<v

As Cwni**to \1lôrlô. Se
ttü-.bür... . U.-.-..I ,U>,*mt
• l !¦ t.-.«-.-. -ri...... aa .«ii«t
Minaram • • • un.4. %**','* nu*
i-**. tu*, lott* c.t ..iu ¦ ao
l'lí!IIIO.

Alé .*,"*. a matar axree*-
daçAo atUitm Ct* '.'¦¦«•.«» •
MÚD *A Ot I '—... -..!.•¦» j-:-'
detio ¦¦*¦¦'. :¦¦>' ;!•• • ¦¦!-'¦ ¦ ¦ t -•
¦<.-.!..- •.... a umr. i * ¦•¦'." In»*•¦*. •¦** tt... •. ....'•*¦ ¦! rm Paris
e artftlorn». O Pièmlo Maior
4 tentador!

Comissão
Bandeirantes

•r.-».U 4 *'.*-**•*! »!<(¦¦:;-...
DkM)

A C-viuii *U**dttt**tti
*t:;-i'u. M dh 15 do ce»-
reate, 10)%. oaartodo »»¦
«lio icu cotspram mo toai a
Camfistdt*.

A **¦'¦*•* tk Brotut tt »m-
,"»¦>» » ...,.j ..»»<• cadft di*.
t*om ¦*..-* ,.*T,, o .-*, *i**.
¦¦'¦¦'¦ tt****** UIM!**

P.HJ - - . .-:;.....
•.-! d" 11* ao« dedk*éo« ao_-
QOt da Bandtittnttt.

A China Popular e osDistúrbios em Hong Kong

| DiA Festival dos Milhões T
GRANDIOSA FESTA NA PRAIA DAS

CHARITAS

ALEGRIA — DIVERSÕES — MÚSICA
SHOW — ESPORTES — BANHOS DE

MAR
DOMINGODOMINGO

tv.t.ihuLi,, p«ta Aftrvtia
»Nov» China, o comtntârio do«u:).erv.i_af» do «Jimin.i
pao» Ui.it<i do Fovo) rtfla.
i« com bastante clama «
,'i-'¦,**(, a po*c&o do Kovin¦>
da Cuitia i't'pul»f diante dos
dl«tuib.CM Kuom'ntangu.iUi
em Hi.n. Kong. Dada a aua
lmpoctir.r_i HftnKr«\emo-lo,
na Integra:

INTERESSE DIRETO
«U t.ii/i»n j > ,v da ocaailo pro.

porclonada pelo aniversário
d revoluçüo de 10 de outubro
de 1911, agentet '¦•* Kuomln-
ting promoveram distúrbio»
em larga ewala cm Kowloon
c perpetraram varia. atrod-
u.:ilo_ naquela localidade.
Diide ai 11J0 hora* do dia
10 vários milhares de desor.
dvlros mobilizados pelos agen-
te» do Kuomintang atacaram
escolas e lojas, saquearam e
mesmo mataram populares a
provrearam Incêndios, can
sando perda de vidas e pre-!
Juízo* à propriedade. Pela
Urde do mesmo dia. as atro-!
clrtadrs ganharam em Inten-

Sào os ingleses capazes dc manter a ordem?
— Incisivo comentário no «Jiminjipáo»

sidade. Bitamos dlrttamente
Manai

Vila Mor de
Guaratiba

cumpre
o que

promete

___l________S!j_m Construção ile

aterrisado* na segurança dr
nosioa rompntrlotai em Honc
Hong e Kowloon e dama* .
eles todo o noftto apo-o. E*ta-
mo* tobremanelra indlniudos
com ai atrocidades cometidas
pelos agentes do KuomlniAng
que pAem em perigo nossos
compatriotas de Honj: Kong t
Kowloon. Exprimimos tôda a
revolta pelo tato de que » .en
tes do Kuomintang tenham
levado a cebo um motim
aberto, planejado - em larga
escala, ataca ido, saqueando e
Incendiando escolas, lojas e
residências em Kowloon.

II.RE_..'ü^iJAUiU_.ADE
DOS BRITÂNICOS

Os distúrbios Ainda n&o ter-
minaram. Os agentes do Kuo
mintam; atnda trabalham Ati-
vãmente naquela recito. A
sucursal de Hong Kon<_ da
Agência de Noticia. Nova
China continuava cercada pe-
los desordeiros e várias orga*
nlzaçfes e empresas contl-

nuam ameaçadas por eles. Al-
gumas organizações e emprè-
sas pediram proteção às auto-
ridades responsáveis pela paz
e pela ordem de Hong Kong,
quando estavam sendo ataca
das pelos desordeiros, mas
nfto receberam protecSo ele-
tiva a tempo, o que lhes cau
tou grande prejuízos. O pov>

chinês prote .ta contra esta Ir-
re.j,.,ri.:,t»!liii_iie _.\. autorldt.¦!•¦••. btitA... -*>. de Hong Kong.

Poder-se-à perguntar: comu'•i.-« distúrbios organizado*t
pelos agentes do Kuominiang
pwdem durar tanto e m eaien-

der à meiade dc Kowloon?
Numerosos despachos mor
iram que as autoriiladea *ni-
tánlcas de Hong Kong. . lêm

de fracassarem na adoçflo de
medidos pa«ventiva«, nfto to-
maram medidas efetivas e a
tempo para sufocar os distúr-
blos antes que eles su gencra-llzacsem. Foi isto que deu aos
agentes do Kuomintang a
oportunidade de recrutar ou*
tros desordeiros para genera-llzar suas atrocidades.

M.nK fundamental, entre-
tanto, é o fato de que as au-
torldadcs toleraram durante
multo tempo organizações de
ajentes do Kuomlnt>vig quevinham se utilizando dc Hong
Kong e Kowloon como base
de operaçúss contra a China
Popular e contra a paz. A

explosão do avifto cKash-
mlr Prlncess>, provocada poragentes do Kuomintang a 11
de abril de 1955- ainda está
na memória do povo. D?sde
este Incidente, o governo chi-
nês diante do desejo declara-
do pelas autoridades britAnl*
cas de esclarecer o assunto,

CASO D!_ SUEZ

Preparativos Para as Negociações
NOVA IORQUE, 16 (FP) -

ar. Ali Sabri, Chefe do Ga-
binete Presidencial Egipeio
partiu, por via aérea, para
Amsterdam, de onde pro_-e>
guirá viagem para o Cairo,
após ter assistido aos deba-
tes sóbre a crise de Suez, no
Conselho de Segurança da
ONU.

O sr. Sabri declarou aos jor
nallstas que considerava ter
sido obtido um certo progres-
so durante os debates, e, quan
do lhe perguntaram se julga*
va que uma solução seria en-
contrada, respondeu:

«Não hà motivo para que
uma solução não seja encon-
trada, se a política íór manti-

Um lotesmç^to. por m*,t bifo que mj« a ptftagem
m« o drcuncle» sé se valorize, r*al|ôe|.te, quando começa a tos habitada

É o qm acontece sgors, con» -VHa í_|ar. «ií* »Att$tm o* prlmtJfW «***a,

it-t*}**-v- is iaca$dad4s *\U egi*t«ntt_i ào «oaducíô par» o e_wtro âwJüíí**

bondas), águs, Iva e íitíl *0a*taoi*nanto ê* gínerot tjo ntlhor qeattdad*.

Paro CONSTRUIR ou para IUCRAR eem <a IU*
REVENDA, adquira agora o sèu lote do torrano am

VILA MAÜ de GUARATIBA
Yer,«n..t p cntoi poro constru-Se, a po t'r J. Cr$ íJ.;03..J
.inenclcsoi em msntallda^es 0* Ci$ SO),.» tun ).*.Qj,
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Junta Deliberativa
do Instituto Uo Mate
Sob a presidência do Dr. An-

tônio Souza Artigas, presiden-
te do instituto Nacional dò
Mata, instalou-se, ontem, a 2."
sessão ordinária da Junta Deli*
b«rativa da relerida autarquia,
no corrente ano, achanao.it:
presentes alguns parlamenta
rea e pessoas gradas, tendo-se
leito representar 0 Ministério
da Agricultura, Dr- Mário Me.
neghetti, pelo seu' Oficial de
Gabinete, Sr. Gustavo Dias. A
junta compõe-se de represen-
tantes dos Estados ervateiros,
e, bem assim, dos delegados dos
Industriais, do_ produtores e
exportadores.

Representando os Governos
do Paraná, Santa Catarina, Riu
Grande do Sul e Mato Gros-
ao, estiveram presentes, respec-
tlvamente, oa Srs. Agostinho
Leáo Filho, Mário Saporitl,
José Augusto A- de Souza e
José Pinto Costa. Como Dele-
gados des Industriais, tomaram
assento à mesa Srs. Hdeíohso
Fontana, Eans Jordão, Nabuco
Zlrbos. sando que os exporta-
dores de Mato Grosso íòrám
leprsssRtados pelo Sr. Caria
Euaa Bseha. Por sua vez, os
quatro Estados acima apresen-
tram, como Delegados dos pro-
dutores, os Srs. Francisco Qui-
rino dos Santos, Miguel pro-
copiak, Amo Schmldt e Eraldo
S. Moreira. O Ministério du
Agricultura mantém um repre.
sentante junto ao presente con
clave, que é o ágrono.no Kurt i
RepíOld, alto funcionário da-
quela Secretária de Estadu.

Abrindo a sessão, fêz uso d:<
palavra o Presidem* Dr. An-
tônio Souza Artigas, que es-
clarsceu os notivos regular-
mentares da reunião, lendo, em

I seguida, o relatório das ativi.
! dsdís da autarquia, no período

qné râedaa entes siarao % ui.-¦>m*í»i **tJ**í*'shíi •

da afastado*. Ante o pedido
dos jornalistas para que a

| mesmo fosse especificado, o ...
Sabri respondeu: «A politica
interna da Grã-Bretanha e da
Franças, e «numa certa medi-
da, a dos Estados Unidos».

Em resposta a outros pedi-
dos de detalhes, por parte dos
jornalistas, o Conselheiro Po-
íltlco do Presidente Nasser deu
o seguinte exemplo: «Ontem
ouvimos um discurso do sr.
Éden, no qual o mesmo ainda
falou de íôrça. Trata-se, ai de
política interna, e não Creio
que isso facilite as coisas. E o
sr. Nuttlng, no momento exa-
to em que a atmosfera de de-
sánuvlava. pronunciava dis-
cursos desagradáveis».

COM O SECRETARIO
DA ONU ......

NAÇÕES UNIDAS - Nova
Iorque, 16 (FP) - O minis-
tro do Exterior do Egito; sr.
Fawzi. conferenc.ou duranue

hora e meia, na tarde de on-
tem, com o secretário geral da
ONU, sr. Hammarskjoeld.
Após esse encontro o minis-
tro egipeio declarou à impren-
sa que nenhuma data nem lo-

cal haviam sido fixados paraa eventual prossecuçáo das
conversações cum os repre-
sentantes lran<.tse_ e brilãni-
cos a respeito do caso de Suez.
Anunciou igualmente que te-
ria novo encontro com o seciv-
tário geral da ONU antes de
regressar ao Cairo.

ÉDEN EM PARIS
LONDRES, 16 (FP) — O

seguinte comunicado foi dis-
trlbuido hoje á tarde porDowning Street número 10:
«Após as deliberações do Con-
selho de Segurança, o govêr-no francês convidou o primei-
ro ministro e o ministro de
Negócios Estrangeiros a trem
o mato depressa possível a Pa-
ris a fim de discutir as novas
medidas a tomar a respeito
do conflito de Suez.

A principio toi sugerido que
essa reunião se realizasse
amanhã ou depois, mas em
razão das outras obrigações do
primeiro min.stro tornou-se
maií prático realizar essa reu-
nlâo hoje á tarde. Sir. Anthoíjy
Éden e o sr. Selwyn Lloyd re-
gressarà amanhã de manha a
esta capital».

fomectu-Utca ure wm nftnit*.
n dt Informa;óc* rrlal.vej. n
asemra do Kuormniana I'.*:
dos ao «so. .'nu.•..-¦!!.- ae
autoridade* britânicas .*.-
Hong Konn tracastarom •«__
erclareeer o asmnio e toim.
ram agentes que hnvtam t'*jt*
delida». Isto *0 pode r. o> . -
J»r o Kuomlntanrt. P.-itii '*.,
nlo • por acaso ejue ê!*« e|te-
tarara a este ponta0_ dlstArbto. continuam.
Noreoa eompstriotr.,. tm »;-..
wlcion continuam sendo am sè*
çado* e com sua vida norln
em perigo por ••; -.-.t. - do
Kuomintang. S_» n«i autorlila-
de. britânicas de Ho.is 'Con?
nAo tp-olvcrcm efetlv.im?nt«.
• questAo. a irni.i... \i.-\,. w
generalizar por tftda a reRlflo.
irto Inevitavelmente IrA am**-
çar a par em Ksnrr Kong .-
prejudicará sua rtnutnçflo. A
grande maioria da3 |)í.-roas
que moram em Honn Kong
são nossos cempatriotu.
Hong Kong ,. Kowloon s.p
muito próximas do continente.
Naturalmente, o novo e o RO-vêrno da Chlnn estão direta-
mente interessados nêite .---
sunto. Nós o estarpos ahali-

sando detidamente para ver*
qual a atitude que as autori-
dades britânicas de Hong
Kong adotam em relação at*
agentes do Kuomintang e M
elas são capazes de cumprir
suas wrnonsnhülrtades no que
concerne A paz e * ordem cm
Hong Kong e Kowloon.

!;
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.:-._:_VX- V ; IIUGOSLÁVIA
PARIS, 16 (FP) — Os cn-

(endimentos entre aa delega-
ções do Comitê da Liga dos ->
munlslaa Iugolavos, c do Co*
mité Central do Partido -'*•
garo dos Trabalhadores, do»
quais participou d marechal
Tito, se desonrolaram em uma
atmosfera de amistosa e ds ca
maradagem» — anunciou o
primeiro oomnnieado publica-do, em Belgrado, sóbre at oon-
vwsaçfles htfaganHngo«lava_.
t divulgado pela agenda Ta-
njms,

HONG KONG
HONG KONG, 16 (FP) —

O mais recente balançtOas
mortes em conseqüência das
desordens de Kowloon eleva
se hoje á larde a 56, anun

fiou oficialmente à tmp/êiiwa"
• i roin'.'-"A,'in-nfHtnto «I-i n"' -
desta cidade, sr. A. K Bio-
mead.

Entre essas 56 mores. 12 ¦<>
am causadas por armas de

fogo e2 por granadas lacrimo-
gênias. Houve <i3'? feridos; "dos
quais 134 ainda estão hospitá-
lizadoe. —

Cerca de 5-000 pessoas ««tâo
atualmente sttbmetidae .« ai-
«««tlgací?»? ¦__• wlld-it

CANADA
OTAWA, 16 (FP) - Va%

dos grandes projetos a serem
submetidos & próxima xutíe-
renda da UNESCO em Nova
Delhl, tem como objetivo o de-
«envolvimento tio ensino pri-
mário na América Latina. —
declarou o diretor geral desse
organismo, sr. Luther Evans,
dirigindo-se A Associaç. .tt*
densa das Nações Unidas, rea-
nlda nesta cidade, Após obser-
var qnt o ensino primário na-
quela porte do mundo apre-
sentava ama «triste história».
pros.sog.iiti Evans: «Acredita-
mos estar pronto» para tirar
o automóvel do lamaçal e em
Nova Dulhi raiemos tun apô-
lo á co'alM>r«ç_ r> dos Estado»
mssotbw.

i,N(j|LATi_URA
LONàhii.,., tu ,»-.-i — Doib

esludaiUL'!- britânicos bachtv
reis e.n ietres, ãcauuu) dé ob-
ter a concessão de bo-sa* de òi.
tudo do governo brasileiro.
Ambc-s pa_sar_,u _a1s ííij 23 tto
Brasil 9 seguirão para ,-ss.
pais no eomêgo pare tes;
mo: am estudará a arqultetv.
ra. brasileira enquanto o oati"
?«_# -s*******y*Js^g. «teoK-glíM-
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TRABALHAD6KÊS K?t CARRIS B TÊXTEIS ENVIAR AM AO PRESIDENTE DA REPUBLICA TELEGRAMAS
DE PROTESTO — BANCÁRIOS: «CONSIDERAMOS UM ABSURDO A VIOLÊNCIA PRATICADA CONTRA
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ímllg»*!.»* ansp a Uiulal vio» iria ii> vidro, que se eflcon*
|#tif,a tia i-i llum »i**-»a»s» iram aiiutlmenu? rm çtéve pe
tcn*m es «.;«?-i.,ri^. na ír.,.ar .* I*r ixsnrocino du novo «ali

uunlnimo, .. *.•¦¦¦: ¦ >i". ca
, rtooos di» irab,iltt*tti»;rs iôm
< i-.i-.--ii:,, i.-.'. ¦.. , e, newt

!'iff.liil.il. •!.•..,., |i-!.-;»I..ÍÍW:.' ix .-.-•. »r. .¦...» i •» i..!c-r.ii. pn| „
It\w,ttt •¦••.,- ouiroi o ¦•¦•• ix.i
II dou Tt..: .«,:-,..i.n,.-• <-m ."ai
; riu Urbanus, na itc;**oa do eu
. hè& :ilr»'i» em er.;»rticio. ar Jor
•4:9 ila B.lva Cavadaa, enviando
1 an |i. .¦:..* ¦ •" 1 !:•:.:'»!.... 10
> r :í!í. ¦;-.-... 1I0 Trsbaiho. ao Mi»
j nt*ií:. ¦ da ¦'•-'¦:¦•¦ •¦ lambím
1 ao p,o\*fnicdor do Ks;atío do

iilo •• ¦¦•¦•.¦•• Ii-V -i.iii!..:
¦'.'¦¦•¦ nome do Slmliciio •!<¦•¦

Trctaltaiíon*}! cm Carris Urba
non do Rio ile Janeiro venho
trazer noeso proiwio face ao
..!¦•:.'..'¦> sofrido p<*lo Sindica-
tu ¦:¦¦¦» Traballindorea na in»
«;-! íi... do Vidro o Cslado do
Iilo dc Janeiro, praticado pela

r* Árrr' 
'<$$*rj"'*¦''-'¦ *i

_r' ¦ 
'-|*,*i:í:* íhí"**"' **%«

: $ «. *<

KJ^^sllf** -"t-'-K*. * A * "'¦ *<* '* '#_¦__.í * ^___ ¦

fO/tt;/: O/t SILVA CVttMÜ/»S.
pttHilmte tm exetticui da Sindi'
fo dos ..-'¦• 1 cm ( ¦..-.- .

Amnnlifi no Sindicato:

poikia -i.»i|-.i« u- !-.*.. 1.» em *!¦>
grame ite*n?,1i»**lto à Constitui
*M da i'¦• ¦. -1 • •¦ •• >

TAStlOÊM OS T6KTE1S
' * 1 atltutle tomou o Sindi

cato ••¦ -, Tmtelltadorea na In-
tlfclrla d eFia»**a*i e TVceía-ífm
cujo 1 ¦'::•. i::i.i tem o se£itin-
10 teor:

ymWmT ' I

.jllí. l; li !> . !..,.. |.¦,.!•..¦ ,m »,-
t.-i»it.>ii> i.'.--. atentados»,

CONTRA OftOTO

Oa 1 ». .1; -. embora nao
tendam enviado lete-immaa,
ema» Inteiramente «ol.(L.nos
com os vidrelros em creve.
d- o que nos disse o sr. Uu*
berto Menezes 1'inlielro. ¦>.. *¦'
dente do Sindicato:

— Coiwtoi-: >!;- • um absurdo
a v :...-•.. ... |»l ..*.¦...:., ....•.».. o*
grevistas que se encontrem cm
uma luia p-tdlica c .'¦•'¦• Oa
hv.r 1 ¦' .(:•¦-,-• Inteira so»
üilnriedade e prometem lnten»
sKit-ar a lula contra o decreto
9.070. a fim d? ficar axegura
i!o o uso Inteiramente livre dt
dirrtto constitucional r • gri
Esto «'• um «tos pontos, que

Aeroviários Querem Também Solução
Rápida Para os Empréstimos Simples

Prometeu o minintro do Trabalho toluç&o apentui para ou empréstimo*
imobiliários — Iteaflnnuram os dlrigentca sindicai» a dUposi^ão cie
solucionar deníro cm breve esta qu estão — Outras reivindicações

A» ii.fri..Ho Cm Sindksloft des Trabalhadoras tm Tnuia», propósloa pelo próprio governe
parte» Aíreo» Ioítuh r.ireblds», «riiun. ps»v»--ul--. nu audiên» e ace.to pe»i« trababiadores
tia !»•*.«> Hkdatn du Traba.bu, *>r, Carailai narroM». O» diri» «mu» cono.vau para auapendrt
s,mu-% •iwdiml* furam Iraiar de -u»-.unto» rt-Ui .imado» cam * giwa, ot dlr.gviitcssu.dl*
tm . 11.Í.1..1..Í-..». i. .v.inaai «ini». aw»undd«»« cum os ursbsUia»,•»¦*, pono.*nuai.i ».. Mi».-.*»..
derta por ocstiâu ds última greve.

PUIJX CARDOSO.
ilu .S:-«?..: r.. dO*

ptr*-*'.ti-ÂC
Tirícti

apreciaremos com todo o cul-
dado o empenho em nos:o pro-
xlmo Congresso.

I.Mrilfe-.TI.MOS DIOBlUAltIOS
O sr. Parsllftl

mlliu aos
Viários, aeronautas .
aogtltatea Informações: tentes na Carteira PredlaLj**

1) Que fossem solicitadas h íercnies a bio Paulo e
_____,__________»_ 

'-B-paradamentc

t.Jir«S?.II«U!* uiubimiwiw 'iii A—n  Sn Irã
«Uai Uarroso trans- CAWfflRp^l^W^Mj^ ^
UlriKcntcs daa acro* "taçto doa «n^««* ¦ «^ * a«uurda«c 1 5«.u^o

ItlinnRTO MENEZES PINHEI-1
RO. /¦.-.-•.1/.•¦!.- do Sindicato do»

Eancirioi

DFÍ.EC AD0S MARCENEIROS VA0
DEBATER 0 I.EA..U5TAMENT0

.•ln: :i:".-i. ús 10 horas no Sindicato, os delegados sindi
cais m i-,...... . dc tótUis ua fábricas, vão se reunir para de-
bater e imprimir novos ritmos à campanha pelo rcajustametito
salarial. Os marceneiros através do seu Sindicato estão piei-
tcando uni rcajitstamcnto nes salários dos profissionais, na
base de .<¦%, cow um minimo do i.HOO cruzeiros. Comprccn
dendo u» enormes dificuldades r/110 enfrentam os trabalhado
re», os industriais da serranas c curpintarias, como aconte-
teu das vôses unlcriorcs, demonstraram boa vontade cm cn
tóntrar uma rápida solüçâõ paraesta reivindicação. O mesmo
entretanto náo sc verificou com os inc/iisíriais do marcena-
rin, os quais, por duas vêzvs, respondendo ao ofício do Sin
dicato dus Marceneiros, limitaram-sc apenas a tlhcr que não
JX...IHM conceder nenhuma melhoria salarial, quando ó no
tona a próspera situação—que desfrutam as empresas.

Convencidos da impossibilidade dc sc chegar a um acôr-
do amujávil, na sua última asscmblóia, os marceneiros deli-
beraram oficiar- ao Ministério do Trabalho solicitando a con-
vocação dos empregadores para lima mesa-redonda. E por
outro Indo, intensificam a propaganda c organização nos lo-
cais de trabalho, Al&m du reunião de todos os ativistas con
vocada pnrn nma:ilu'i, o Sindicato promoverá numerosas reu-
nioes de fábricas por si-torçs, estando já em preparação uma
grande reunião des -trabttlhadorce das fábricas da zona dn
Leopoldina, ainda pãxiiZcÓiãLscmcfna,

«r.-i»- Sindicato apresenta
os protestos de nossa classe,
Ind.gnada com a absurda agres-
sSo policial sofrida pelos bra-
vos vidrelros. que estão cm gre.
vc no uso de um direito cons-

Prntc3to Contra o
Lóide Brasileiro

Nosso leitor Porfirio J. Au-
gusto, trabalhador do L-Vdc
Drasilclro enviou a esta roda-
íüo a s?f*uinte carta:

«Sr. Redator de IMPREN-
SA POPULAR, venho trazer
meu protesto contra a mà n.I-
mln!--:traçilo do Lóide Bi~.isi.e-i
ro. Eu, como empregado desta
cmprôra há ma's dc "-SO a.ios,
tirei uma carta de contrames-
tro. do acordo com a lei 1.711
que dá o direito no òx-c-unba*
tente de ser promovido de dôs-
to, caso haja vaga. Fiz mi rc-
querimento e ató hoje depois
de dez anos. czlon esperan-
do a vago. Durante todos es-
ses anor. dezenas do outros
pessoas j.'i foram prom "•vidas

| em minha írente. Quero qüe
I meu protesto fique lavra-lo
j contra es:as irrc-jularidaUcs,
; esperando que sejam toma-

das as medidas neceswárias.
I a) Porfirio J. Augusto.»

Professores Preparam-se Para a
Jornada de Protesto de 25 e 26

sobre a r..-c.¦¦.•..¦! .- do *<¦¦¦-¦:
ver és te caso. tenoo o ar. far»
aual i..uiuso apelado no ten-
lido de quo nâo so u.it.i.*«

momento *
doa

Rio.
Esses associa-

dos ) i Inscritos serão atendi»
dos dentro do critério de en*
irada cronológica dos seus re-
querimentos na CAPFESP;
2) em caso de divergência en»i
tre o valor atual do Imóvel j "-^V
pretendido e montante do em-

Como em face disto m.» re»-
firmasse a disposição das Dlna-
tor. is dos á.mi.» -i -.-, ue ra*
solvcr esta questão dentro de
mais breve prazu (tosslvel, e a
hi-.tMi-.ii.il UarroM» prometeu
voltar ao assunto oportuna-

Na mesma audiü-ncia foi co-
nr^.imn in..*. «erâ reavaliado; munlcada a nomeação da Co
» »i ™u.i« Zirí^mi TSSS va-' ™^° «ícancgaila de elabo-
tor'a?ÍS cCateaiadòs w!*w *> anteprojeto do aumenta
fe&to"aüKÜ\VfSiS do seguro de vida para os tri»
i...|ii.u..-. .mi ... .».v v t~~. niiianuM. <ln non.n_.VM comer.Já constituída a Comissão de Greve ~ Nenhuma providencia tomaram ja,c4ndcr: 4) os aeroviários. ae» ffi^-^^^ofS

cio nos professores e às Faculdades - 
SS&aSSSB^ainda a» autoridades — Apelo

às Faculdades de Filosofia.
A 

TC entrm nenhuma provld.ncla as autoridades haviam I»
i. < :o para encontrar uma solução aiincnie tia -reivindica para que prestigiem esta Jus-

çfies Uos professores que, cm sinal de protesto contra a intrsn- ta causa dos p.oicssórcsi, nu
s'gi»nc:a dos dlrelons de coU-gio* .:• -l.t». rcrain fazer uma greve
do 48 horas nos d'as -."> c S0 do corrente, c*.\i'-lndn o pagar.-.rnfn
do salários aula de acdrdo com a l>or.:tria n. 231, ruiitorim»
dclci-minarcni a Justiça c o .IlinLstério da l-Muruçà».

COMISSÃO Dü U1UCVE .nossa reportagem o proiessor
i5al;ard Demaria Boilcu*.. pro-
sidente do Sindicato dos Pro
fessóres. em nome da diretoria
daquela entidade fez um ai»'-
lo a todos profes_.ôrcs e a tô-
das Faculdades, em particular

Com reíiréncia a lei da

Rem
Traba!

ação ÁdkiopE Para os
hadores em Inflamáveis

O Presidente Juscelino Kubi-
tschek assinou d:crotó r.eiú-
lanK-ntanclo a pcrccps&d da re-
muneraçâo adicipnal,» prevista
nu Lei n." 2573, de 10 do a;;us.
to dè 1955. Dií:põ3 o decreto
que os trabalhadores qui; expr.
cem suas atividades,; om-.con»
talo permanente cem inflama-
veis, em condições de peri-
culos dad_, têm d'.reHo, des-e
23 de setembro de 1955, data.
da vigência da Lei n.7 2.57B, c'e
15 de acosto Uo mesirío ail_v a
uma remuneração atücional
de 30 por cento sôbre seus
salários. - - • •

CONDIÇÕES DE PERI- "
CULOSIDADE * 

\'£
O decreto considera para os

efeitos da le , como-condições
de periculosidate, os-r-isc-s- a-
que est.io expostos os traba-
lhadores, d.correntes d.) trans-,
porte, da carga e descarga .ce
inflamáveis, da reabasteci-
mento de av!ces ou' du' caiw-
nhões-tanques o de postos de
serviço, do eiichimcato.ck, la-,
tas e tambores, das- scrvjços.
de manutenção e operação em--
que o trabalhador se encontre
sempre em contato'cem^in/la;
máveis, em recintos, onde. ês_.
tes são armazenados e mani-
pulados ou cm veículos'em
-|ue são transportado'^ 

INFLAMÁVEIS '

Ainda o mesmo decreto con-
.fe.dera infiamávcl, para es e-ei.
los da Ld n." 2573, tôía subs-
tância que, sendo combustível,
inflamar-se ao mais iijei-~to contacto de uma cha-
ma. C:ntacto permanente é o
resultante da prestação de
serviços não eventuais, com

[ inílamáve's, em condições de
.psrlculosdadL. Periculocidr.de
com in.lmáv.l, cm qualquer
operação é o risco inerente ao
trabalha não evcntu.il com in-
flamáveis, podendo decorrer
da possibilidade de fa.ha oú

•-(iefeito dn s'stema de seguran."ça, que deve _er obrigatório
para n devida proteção ao tra-
balhador.

Na Argélia

NOVA fiGÃO ÍÍ5TAR
OOS NACIONALISTAS
TUNIS, 16 (F.P.) — Um

cnmhoio militar francês--'foi
atacado ontem à noite,"* p"cI'os

. nacionalistas na região dn Kás.
sphinc, a dez quilômetros- da
fronteira argelina. As-n^i.lns

. cnrrcs-iondcrn a dpzé militares
do lado francês e três'entre os.
nacionalistas-

'AVALANCHE

DS ffSHOSTS»;.. '
AMAURV lnKugurQU. H HU»

veiulu Ue roupi.a p>.ir_> o calqr
oferecendo *3horts> cm fino aca-
bamentu u Cr.J PO.iX). Rim da
Alfílndciju, 318 — 1. uIntáT.' Hiu
VlAU dn At-rtl 1 kU*-

.... ÁREAS PERIGOSAS

Dispõe, ainda, o ato do Exe-
cutivo que os empregadores
delimitarão, ad, referenduni

...cia divisão de Higiene e Segu-
rança do Trabalho, do Ministé-
rio do Trabalho, Indústria e
Comércio, as áreas dos locais',j!lc trabalho considerados peri-

Tgosos, tendo aquela Divisão
competência para alterar ns
arcas dos locais do .trabalho.'** Os trabalhadores, em con-
tato permanente com infla-

.máveis e que exercerem qual-
quer atividade dentro da área
perigosa, delimitada, farão
.tis à remuneração adicional.

Enquanto não fôr í^ita a
delimitação da érea perigosa,
a remuneração adicional é
devida a todos os trabalha-
dores que se encontrem ex-
postos ao risco, nas condi-
ções de periculosidade estabe-
leeidas neste Decreto,

REMUNERAÇÃO
ADICIONAL

—^>A remuneração adicional
-será calculada sôbre o sala-
Tio pago ao trabalhador, por
dia, semana, quinzena ou

mês. Em caso do trabalho no-
turno ou de horas extraordi-
nárias será também devida
a remuneração adicional sô-
bre o respectivo salário.

A remuneração adicional
só será devida enquanto per-
durar a execução de servidos
pelo trabalhador, nas condi-
ções de periculosidade.

Determina o decreto que o
Ministério do Trabalho. In-
dústria e Comércio podetá
incluir outras atividades pro-
fissionais no regime da T_ei
ri" 2.573, de 15 de agosto-de
1955.

Aos trabalhadores benefi-
ciados pelo Decreto fica asse-
gurado o direito de optar pe-
ia remuneração adicional ou
pelas cotas de previdência,
que porventura lhes sejam
devidas, não podendo, entre-
tanto, acumular esses bene-
ílcios.

Enquanto aguardam as me-
dldas por parte dos poderes
aos quais cabe o dever de fa-
/or valer os seus direitos, co-

.mo também suas próprias de-
cicOes desrespeitada.-, pelos
proprietários do colégios, os
professores, em seu Sindicato
preparam-se para n-;se_;urar o
êxito da jornada de protesto
dos dias 25 e 26. A Comsrão
de Greve que, ao lado da Dl-
i-eíoria, dirigirão movimento

íoi organizada e está constitui,
da dos seguintes professóro.-.: jLuiz Augusto Pereira Vitória I
Chlavegatto, Jorge Moura de!
Jerus, Francisco Agenor Ri-j
beiro da Silva, Hélio Marcues I
da Silva R o d o I f o Novell,
Aberbal Fernandes Brasil,

José Orindo, Aurélio Pomes ie
Oliveira. Rodolfo Ard::''j, Cio-1
tilde Guimarães, Pascoal Fa-.
ria, José Azevedo Correia *>|
José de Almeida Barreto. |

APELO AS FACULDADESJ
Em declarações ontem à

PWlÍfSL~Ã~V0LTA"
DE G0MÜLKA

Nct!c'a a agência "France
Prc.se" que • um comun'cado
oficial foi difundido pelas es-
taçôes de rádio p"lonesas. se-
gunío o qual o Com"tê Cen-
trai do Partido Operário Polo-
nês reunir.ee á nn próxima sex-
ta-'eira, para tratar, intre ou-
tros assuntos, da v:l'a de Via-
dislav Gomulka à d'rcção do
Partido.

A mesma agênc'n noticia ain-
da que o Sr. GomuU.a esteve
à reunifio de ontem do Bureau
Político do Partido.

,.„t..<-ai..*.. ,n.i 
'.v.|..l-irM:..l,. 

:i '"™«* «. 
fs,s 

'"^"'f 
, .. -.

5„nada de protesto dos ^.^X^^rai'»!?;.

so. i-o.ieux que os professo-1 , .
res, na sede do Sindicato, po-, considera inexequivcL
derão receber todas as ins

io
timos imobiliários na CAP-, r„i,..u..i» .
EESP serão escalados por um 1 aposentadoria, íoi 

JAJkjMã 
*

critério a ser fixado pelos Sin-! indicação dos representante»
dicatos c após atendidos os ca-

truçócs e ficarem ao par do
. xio, assim como das ma-

nifcstaçOcs de solidariedade da
imprensa e de várias outras
organizações do pais.

TEMPESTADE
DE CALÇAS

Enorme vunedaue de cuícas.
Calca euqui Nova Amúncu Crj

i ;J50,<)U Calvas Niloiu CrS 3UU.UU
Calva 1'rupirui brilhante CrS...
.ai.OU Calva camtii-uia Cr$...
350,iiü. Calca Aluem Cr» _SI),00.
Calça Huru '.inho CrS 450.UU.
Aniaury Kua da AifAnuegu 313
— 1» andai — Rua Vinte de
Abril I loja.

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Os selos postais registram datas, arontmmmtos. persnnnll

dudi-s. .-te dos pulses .|iir o emitem Instrua o seu filho ilamln
lhe de prenenti- um inini Inirio pura uma ruli-càii

Aduulra us envelopes oopulnres a (°r> 5ii.hu rudu umi'omuns t- rumeniii.utlvoB
Tipo «A» enntendo SU selos diferentes do -irii-.il.
Tlpn ill> rnntendii 20 selos «A rnmemornllvos do Brasil.
Tipo «(.'». ninli-iiilii 25 selos dos pulses do cnmpo socliilisto

• UHSS. CIII.NA. lll MAMA. POM-NIA. etc.l comuns e comemo
ratlvns

Tipo «II,.. contendo IS selos comemorativos dos países do
•ampo soeiullsta

Todos ns «rios suo limpus t perfeitos.
Envie seu nome e endereço completo Junto eom nm vale

nostal correspondente ao valoi dos envelopes escolhidos paro:

ALCIDES ALVES
JRUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 22" ANDAR

RIO DE JANEIRO-

Mencione o envelope ou envelopes preteridos.
Os quatro envelopes comprados mntos levarão selos

todos diferentes.
_jyvxjyvxrtn/Tj,v*iiv"t**ii'**,*'*i*,s*i"i'*i**i'*>* ¦-¦«¦****¦->**»**** -._»_»-_,_-,-»-_¦--.----.--.--.--.-»-»¦-»-_.--¦¦¦ __,

SEGURO BAPOSKN-
TADOBIA

Com respeito ao empréstl»
mo simples, um dos pontos diata solução.

dos três Sindicatos que irüo
elaborar o anteprojeto de lei
juntamente com os represen-
tantes do governo na Prevldô.:»
cia Social.

O contrato coletivo de traba-
llio, outra reivindicação doi.
trabalhadores do ar, continua
nas mios do diretor do Dcpar-
tamento Nacional do Trabalhe,
com quem os Sindicatos man-
ter&o entendimentos pela im*

Empossada a Nova Diretoria
do Sindicato do Pescado

\mWLw mMk
wÊtf *; -?ÜH

0?ív'/V 
' ¦'' '"''-'S.^

•.: ....v.v.:.,;.;,v. .>:.;.>;....,. •,..:,,..•. J

.VWW^»¦^'^'.-»'»^^^»^»>^»,^«»^^

Em solenidade festiva rea-
lizada no domingo último, to-
mou posse . a nova Diretoria
do Sindicato dos Trabalhado'
res na Indústria de Conserva
do Pescado dc Niterói.
. Ao ato estiveram presentes
dirigentes sindicais de Niterói
e São Gonçaio. entre quais o
presidente da Federação dos
Trabalhadores nas Indústrias
Alimentícias do Estado do Rio,
sr. Alccbiades Antunes Filho,
que deu posse aos diretores t
conselheiros rccém-elcitos.

O novo presidente do Sin-
dicato do Pescado é o ar.
Edvar Alves Fèllx, que apare-
ce na foto ao lado.

^WV»^»^V^»'^WA»i'

Lai-i em Toi!
fia indústria

o o iMo os uprarii.-
xtil e do VestuárioT/te

A Secretaria da UIS dos Trabalhadores Têxteis e do vestuário presta informações sôbre ativü-
dades dos Sindicatos da Hungria, França 0 Holanda

A Secretária da União Internacional dos Sindicatos dos
Trabalhadores na Indústria Têxtil e do Vestuário comunicou
às organizações respectiva* de todo o mundo, as seguintes in-
formações:

PADEIROS E A SINDICALIZACSO

•''*S_S'' '

HUNGRIA
O Sindicato Têxtil o do Ves-

tiiíír.o da Hungria realizará
seu Congresso Nacional a 19
de outubro próximo. O Con-
gresso tem a finalidade de exa-
minar cs atividades desenvolvi-
das e formular as tarefa* fntn.
ras.

FRANÇA
O Comitê Nacional da Fede»

ração dos Trabalhadores de
Vestuário e de Chapéus, reu-
nido de 8 & 10 de junho de

1056, decidiu realizar o 37»
Congresso da Federação à 30
de novembro, 1 e 2 de dezem-
bro próximo, em Paris.

Na resolução adotada, o

A resolução ressalta que o
Comitê Nacional congratula-se
por estes primeiros resultados
obtidos após as lutas de verão,
mas lembra que tais medidas
têm de scr seguidas de outras
melhorias sociais, a seguir:.

categorias do vestuário a lut»
rem unidos para pôr fim à«
hostilidades na Argélia e criar
um clima favorável à abertura
de negociações na França. Sd
uma solução conseguida medi»
ante negociações, pode corres-

O aumento dos salários e | ponder ao interesse nacional •
a fixação de um salário
nlmo de 145 francos por

ÜM PADRE DIRIGE
REBELDES NAS HONDURAS

mi-
ho.

Comitê Nacional congratula-se ra; — A assinatura de um
pelos resultados obtidos desde acordo súbre os salários e de
o começo do ano, que podem contratos coletivos; — A su-
ser resumidos no seguinte: | pressão total cias diferenças

—; Três semanas de férias de salários entre zonas dife-

Íiagas; 
— A redução em uma rentes; — A aplicação do prin-

érça parte das diferenças de cipio «a igual trabalho, igual
salário existente de uma para salário» para as. mulheres e os
outra zona; — A constituição jovens; — A semana de 30 ho-
de um Fundo Nacional pela ras com um salário proporcio-
aposentadoria para a velhice; nal áo custo de vida; — Des-'— 'conto de 80 por cento para os landa se realizará a 22 e 23 df

1 gastos com médicos e remédios dezembro próximo.
| e prosseguimento da luta para I Têxtil e do Vestuário sollcit*conseguir assistência gratui-1 a to^ ^ sindicatos do ram*ta; — Aposentadoria aos 55;

permitir a criação de laços da»
radouros de amizade entre ffi
povo francês e o da Argélia, a
rápico regresso dos jovens mV»
litares," a conservado das con»
qulstas soc"a!s e ã satisfa-jâo
das reivindicações dos traba*
lhadores.

HOLANDA

O Congresso da Federacfl*
Têxtil e do Vestuário da Ho.

anos de idade para as mulhe-

Hofb^no^Pilarcs Atlético Clube, será realizada uma palestra
promovida'pelo Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de' i
Panificaçüo sôbre o tema "A necessidade da sindicalização". A
palestra será proferida pelo trabalhador Oilton de Araújo. Ao
término da palestra serA oferecido aos presentes um animado"show" do qual participarão vários artistas das emissoras cario-
cas. Vfio cumprindo assim o» padeiros, o programa da campanha
de elevar para mais 5.000 o número de trabalhadores sindicaliza-
dos. Na foto uma comissão de padeiros, em nossa redação, con-
clama teu* companbtàro* a eonvuraccrcni «sa matsa à palestre
de logo mais.

TEGUCIGALPA. 16 (FP) —
Informa-se que vinte rebeldes
hostis ao governo Lozano Diaz
foram mortos num encontro
com as forças governamentais,
em uma localidade não preci-
sada do Departamento de San-
ta Bárbara, a oeste de Hondu-
ras.

De fonte oficiosa declara-se,

HEPORIER PÚPUIIR
TElÉFtel-8518

_» ?,.„ _,„_. ...v, --».„..„ ».__...... rcs e 60 Para os homens; — Ode fato, que um grupo revo- me!horamento do estat,íto doslucionário dirigido por um trabalhadores a domicílio.antigo Padre, de nome Orel-i
lana, foi cercado pelas tropas | O documento ressalta ainda
do governo nessa região e, a importância do acordo rea-
praticamente aniquilado , lizado pela Federação filiada a
Aviões da íôrça aérea hondu- ;C G. T. (Confederarão Geral
renha teriam participado des- 4os Trabalhadores), com a do
sa toperaçâo de limpeza> con- vestuário firada a central so-
tra os elementos rebeldes que cJ.al. democrática «Força Ope-
ainda recentemente, se haviam «iria», sobro reivindicações eo-
empenhados em atividades he n?.m.s «"-ie raspondem hs neces-
reglSo setentrional do pais.

Oa meios oíicais recusam-so
st* agora a dar a mamar is-ios-
mtm&m m «MgMtt*

; sidades urgentes dos trabalha-
dores de nossas categorias; O
Comitê Nacional, concluin-
do a resolução, chama os ta».
msXhtàamam a trmbsJisstAasaa «Us*

que expressem sua solidar)*
dade aos trabalhadores dp*t«
paises, mandando mensagrne *
delegações aos seus Confrri*

: sos, aos quais envidará esfor»
ços, ela mesma, para esta»
presente.

Seguem os respectivos ei*-"^
recos:

Têxtil — os Ruhazatipart
Delgozok Szakservezete — VI
Bippl — Renai Utca 2 BUDA-
PEST — IIONGRIE — Fédérn-
tion Natio.-alo de FHabillèmerit
et. de 3a Ohn-.eHerie — 213 ru*
l-afaj/etíe, PARIS Xen»
FRANCE - H. C. Bijkei*,
Ptásidéni tíe" 1'A.T.E.K. —¦Ot
'.sül».»»Uéstràat, 80 — EKftC»*
KtkWl — *«OtI ASJKMB.
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0 HOUVE ODEIHAIÍIIITEIIIAS
Tampouco se Queimarão as Camisas

t*t *»«t*w rata* fcíiiu.»i».
ttest tis*. »;«..«sê4 í«in#*fji(
(fllO telSta. ^títf.ttm* -a.:vó
•• w<s*M**r«M f*»#n e#ii|U •
C*fftl«}w*., «i«m 4« rwtigiMK
«ÜS Íí**.** *• •;*»?,- li| :, ,V.«i.,,.

fia,. «!*a1lf 4 If* ViWu. VlUtViii |>

tpmU «eí-.ia n* romtfe«n<»u»
Ô r*MM di qt*ittta 4». eht»

Wi»*, Mra «ratar «.«ss* o
W***, «io pfsMM «Jo UJW4
6fiw»4«!í4 «i# «m <Hr»i«f >U
Ps»rfiigt»*4s. O ha»*«, m m*Uttw. itwjoa tom* 4» *ttA**U
e «a* i,r.»lhMi ***»«*» «juitifi)
amtoi ,i4 r!d*if», jt, m tiv^,,,
i»« «om o Am-ífka «>»p<*Tav* *#
mctlMr iii.nr* d<» j.»g 4,j)»r. i«* i****«ti*w#*4, eslreaotio
tífisfii»,»*, r.tA*tnh*» «mt fôlln,
>Si«» ws**in« »N>!ii. a portu.
§\ma nttrt m-.ra.ini t«ti ^^uiMla
gani tn f»n»*m*\ e Jaime, a
swat Aa únktt j**»»! Iiho em
{«¦tío r*«mp«<*OMt«, perAta Mm
(*ft4tt*»!

üm eorí««o qult ett:-t: >x
Vít.ia«l* • f..i tXMBlBU

W(*l*««*<'1«l*«i*«l. "»lOO»» ^-^_^___
****Vi-Vi-rr -mvniatwav .mu u»jai

— tttrl>lr>. í ar Indo. r faraKuaàó, furnwnj., M HnK» fWttU â0Va*o - (RfrU-ok CÀGIM UK JOB)
"""" '""¦¦««••"¦'¦.'«.'¦i.. »..»,,   __

fr." f9?! Ml" l*»t a Atxm tm um* rui*m vtstifutu r
MpUfOW— Qual o qiw* A f%rt«.«su***A tm AtA* wúlmmt* olvufar OOOtn M V<r,a»Hi }u£4j| »"aflá o

A !*etiüí«#.a  *2!SL.9mt *** »**» *""
n»« riwaBl ¦!!WSfe "**?£• '•"» m í^ria, aí* v*f-
aW. «Ü *liMnUr m«« **ns e», Ai*.., úií,», ««y u»!^

KJÜf* V?.uH **».«*» Fw i*«« miií-tmat ríiuwti*« eta£ni
FORÇAS NA3 teRfíAÍ

• n*«# n.*i*r d» ttviierui.
«.'I13WtKAi5i NAO

PE6A

—- -¦ i!-"".»>»»HJ 1 ¥| *>*i-ã*«M

«WtOU.ng-1 u,'it«sín que nâo **
wm <!•>'.'¦- ia- n*in a* dm*í**»r*t «!-• J .v; -.. ,-,.-,.„ itífthHW*
m .*¦¦..¦*.(•..,, tta ptartt)_tj»Iji<.,

CA^flSAS QüCllilADAS., • ..
talou nue eram», bnmi'ft»S^ÍSf5?^!22?S.,«* o «.seante vinha u«n«to ImTaZ VtSri^Fr)£í-I. o Principio do catnpeona. wrt •ffwliTuníESi Si

«AO TAttO. I« (IP) -
Af!«# tM !^. ..'..-!. . 4» ..,.,,»,
i -i.-..-» ao r«*«mp«M(uto bsuiii.
i» «i# r>í(^ 'i - ii,.»»»*)»v 3 aI J«..«•.•.!«.-. $ia Paulo I x 0•*Vft«,i*V'»a 4* lic»MliX SíB.
I« » » 1 Sin ü.i.-.-. C ; >*.

v.unir.1 o .a.tro uttmo» usra. ui ..... nonina ¦ r.,< • • «¦»..

Carlinlio» o Carlyle. ' f I.* — SAo Paulo t Santos 0

«HrWtMrfqMaM. Haja, (Mk a.»
Ml «".^ piwwwo m otnvm 4o ,\«>«ft Amifioa. *****

MM At VmetÃ,
Q*Mitio a AltaMh sdtUmm

i*í*r»*r «i«.. a Pan -«v« 4*.

f«»>cv» tt*» HMi ruoitada. ! M-M PM • m**mo nâo f*<-'-*»!•.;.u:. j. CAtlLUMios n'r*"1*p»«Wfar4^trrtnon.«-«*
«•«mo wtfvoram «ro* apto no, rotâ^, n 

*m **sm.

Santos e Sao Paulo Lideram
o Campeonato Bandeirante

— Cmttm» — rooUflua —
qu# Ria *.n»*aa iw» muita *or>
l*. m** »« ai*» /*.-.-•"!•., jj^ihI p»i« i:u %; -: Jr-.x dt) SÍ£41U" "'"' O r«*»la ii - clmur

• ••*•
D**-

ORTE INDEPENDENTE
WW«%«»llV»t>«a*>M<V¥Wll%

FIDEKAÇâO UAJUMSE

-Negn

São Cristóvão Venceu .
Pelo Contagem Mínima I

America exigiu muito do campeão da temoorada «assadA — r*™* ?m oimtíáu ** *»i
derrota imnr,«jtfl -an pi.mMM 

" 
«, * ««raporaua passaaa — Nova dro« no curso do Jogo.aerroia imposta ao Flamengo — Botafogo e Fluminense empataram -•¦ásSSSSK BuSfUâc: Sfisfe*»:¦SSSHs =sr«£wrs S£^S—

nense, cujo resultado íoi um
empato sem abertura de conta»*^m. Na primeira partida, o•ilo Cristóvão, campeão da tem»
porada passada, cortou um do.¦ brado para superar o América,
ao. passo efue no segundo en-
eontro o Flamengo foi cair
firmo ao Vasco.

Com o América exlblndo-se
, cont multa segurança, o São

Cr.slóvao íoi obrigado a dar
tudo no gramado e contentar»
se com uma vitória pela con-
tajem minima. O tento foi
mareado por Jorginho.

O Flamengo caiu por 4x2,
tendo resistido apenas na íase

SETE DE SETEMBRO
i/GLTOU A VENCER
Em muito boa forma atual-

mente, a equipe principal do
3«.-tij de Setembro vem acumu-
ianilo vitórias nas suas apre-
suniaçòes pelog gramados su-
b-iri-anos. Ainda no domingo
passado, jogando írente ao Ul-
namü, o Sete voltou a vencer,
marcando um 3 x 1 até certo
ponto cômodo e expressivo. A
partida loi disputada na Ave-
íiiilu Brasil.

A tqu-po vencedora, que teve
em íNiiton, Flávio e Jalr os
marcadores de seus tentos, ali-
«liou os seguintes jogadores:
Baiano; Raimundo e Getúlio;
Pipa, Caboclo u Tião; Djalma,
Jair, Flávio, VValdir e NUton-

-SA0 MMHTIHHO 2 X I
Com tentos de Stefano •

Rauí, o Sau Martinho passou,
domingo último, pelo Liberda*
de, do Leblon com o marca-
dor de 2 x 1. O tento de honra
do Liberdade íoi consignado
por Sérgio. Na preliminar, o
São Martinho venceu com abso.
luta tranqüilidade, pela conta-
gem du 4 x 1.

AS EQUIPES

SAO MARTINHO — flnguft;
Aníbal e Santos; Steíano, Car
Iog e Osvaldo; Jucá, Maurício,
Magro e Triguilho.

LIBERDADE - Levi; Alei-
det e Evaldo; Tarzan, Hamil-
ton e Jalr; Zezito, Ivo, Sérgio,
Caio e Caxias.

vSSij^W-:. *~Mm\"':*' «áW«i*'" í -• *'^JÉ»^i^^^ 
%L';^álÍfeÍw^K

'^|wl»£M| 1 *V W H|^k * *\\ 1| • jktwÀ^^^^fTal^a "JíTt*" \'m\

t^^mWmm mt\mmÊrlt^M mm^^M mm Mmi 
'¦' \*mMr^am Mr ànàwmrMmTtÊk K^dv 
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11 W mm »* m^m^^m^y^mm±^m%Z*m%m\mm^àa\*^l ^KX ¦BB^E* >«*.

Alvi-i^iegro
Venceu

G»m boa attucto. o Ah-1-N«*»aTo «:oi!«.<—-iu superar o>.oii!o Cario, no último «lomln*
SO. por 2 x 1, após -K-lcJa st-doroaamente dliputaila. emque o equilíbrio andou presi»«llí-.do ai aç*e» no (tramado. OAWNegro vencíu pela maioroi.JptlvWade do wu ata.*|iie,d«*sd» que iguais chances fo»ram oferecidas aoa dota qua»x no curso do Jdgo.Os dois tentos do Alvl-Nt>
rto foram marcados por Ze*deco. sendo d» Lulú a autoriado gol de honra do Monte
Cario.

As equipes:
AIVI-NEGRO — Almir;

WaMemar e Allton; Lerruth,
Paulista e Valérlo; André, Jau,
Zedeco, Dica e Vanlr.

MONTE CARLO — Lobo;'
Zé ca e Toninho; Haroltb,
Caju e Fellcio: Rogério. Lulu,
Leon, Hèllnho e Imbralm.

OURO VERDE
QUER RESPOSTA

A direção técnica do clubeOuro Verde está aguardando
urgente resposta do Piedade
F. C para o oficio que lhe en*
vlou, convidando^) a disputar
um jogo amistoso no próximodomingo.

A resposta deverá ser en*viada A Rua Piracaia, n. 843,
Honório Gurgel, ou através do
teieíone, Marechal Hermes 43,
das 10 ãs 18 horas, com o sr.
Diamantino Santos.

*»• — Coriailant •tMirss 
3.* — P«VtU|Uft« ús

p-^fiwik ••«•• •<*••••• #«-• — Mo B«Hiia\ Jüv,m.
t««. XV do piraí».c*ns ¦¦¦..„>n,„, 4

o.» — NV de Jaú ....... 6
PKtVÍIMA H"ÍVVDA

A quinto rodada do certame
bandeirante seta inausuratia
tna*aM A «ais no Parqu*
Ar.', jr*. c-.. com 0 JOffO J**ln <..
ras x SSo Remo. Outras j<-í. - ¦
Qutnto.relra. á noite, oo Para»
embu — Portuguesa de Des-i
portos x Santos. Sábado t
notta, qo rjca.mbu — a Pau*
lo x Corintlant. Domlnso è
urdo no Pacaembu — Palmei-
ta* x Ponucuésa do De.p- .-¦
i:* Em Jaú — XV d* Novem-
bra x 81o Bento. Na Rua .'*-
varl — Juvenius x XV de PI-
racicabiTk

OWSSSr \ *±~ • *\ *íiW BWW**** msjs **m *mmams
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IBns.l3.ros Trlmíam
SANTIAGO. 16 lFP> - Oi

Jociiál»*.'*»»* f»i.,aijr!f..i d» tín.»de mtta Jogaram ortiem & m»l»«" pela última VM mm os chi.l«rnos. vi-r..-(..-..¦., por 5*0.
P«rtlra -i ».-..: u Ow«r pur23x21 t 21x17: Runtogol^m•.•encaru Barahona |»or 2l*ú; o21x13: .-¦..-: A -.-.-,: ... tlu^oOGonnüei •»«.- sun. laei •

21x13; Duarte vaijceu llaade)'
Consaler por 21x13 e 2lxH.

Em dupla», Dar c Severa ve, I
ncram Cor.wle*» c Con/alta cor21x18 « 21x13.
«.ÜL* I*rt8 '«nlnlna, Criai21x8 e i•..-.ti.-i drrrntou Dl.»
por 21x17. 10x2 e 21x13

•••*••••*....,. -••-*••**•--.,.

Sensacional o Certomc Colombiano
30G0TA. Ir) (FP) — o Cam*

peonato Profissional da Fute-wl apresenta um coráttr dra-
máteo com aspect*» de verdaf-elro quebra-cabeça.

Ao faltarem exatamente duas"rodadas" para o s«-u térmno.Disputam o galardlj máxl*mo: "Milionários", com 32 pon.

Equipe do Botafogo que, fogando sábado, empatou com o Fluminense _„....„. „ «,lllU3Nadir Duarte é a Rainha

G.I.P. x
Acadêmico F. C

O Grêmio Imprensa Po-,
pular prellará domingo, dial21 do corrente, com primeiroe segundo quadros.O nosso adversário será oAcadêmico F. C. de Irajá, o
jogo serA realizado no Campo
do 28, o encontro será às 12,30
horas, no Campo do Filhos deIrajá, ao lado da igreja.

A direção técnica do GIP
convoca seus atletas para o
horário de encontro acima
mencionado, pois terá quecomeçar o jogo do segundo
quadro às 13,00 horas, lníall-
velmente segundo o acordo
com o adversário..

ConducOes para o locai do
encontro: ônibus n. 171, naPraça Tiradentes e lotações
Cascadura-Irajá ou Madurei-
ra*Irajá. A direção pede aos
seus atletas a fim de nfto dei*
xarem de levar suas chutelras

tou "Qulndlo" e "Boca Juniors"
com .31: e "Cucuta" corn 30.

A situaçOo é mais séria. ain.
da, pelo íato de que o -Qu n-dio" tem dois jogos a tnenos
do que o "Millcnárlo*".

O "Quindio" p.rdcu a lide-rança no clAis co cont.a o "Mc-
Cellín", no campo do *eu op»-
nente. por 2 a 0. tenUs mar-cados pelo "insider" arijentino
Greco.

Os demais resultados foram,os seguintes: |
Mllllonáros x Santi í'é — 31x 1: Tdlima x Cucuta — 1 x 1: |Boca x América — 2 x 0; Bu. Jcaramanga x Magdalena — 2'x 1; Pcrerlra x Libeitad — 4

x 0.
O Milllonários venceu o Na.

cional por 2 x 1, e o Medi-llln
foi derrotado em Barranquilla,
pelo Libertad, por 3x2.

Os seis pr.meiros colocadas
na tabela do Campeonato s3o:

MillionárlOi, S2 pontos; Quin-dio e Boco, 31: Cucuta 30; To-
lima u Medellin 28.
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DEIXA QUE EU CHUTO

i

PARIS, 16 (FP) — O sr.Julos Rlmet, que acaba demorrer nesta capital, nasceuem Theuley (Alto SaoneJ em—  -.._—._... 24 de outubro de 1873.
*^»^-**»*^^***'--****'**^»*-'*»-*'»''»i«*''*'«*.'»^i^*. VVVVV»i<*><%^/*ij-iovvvijtji

Faleceu o Desportista Jules Rimef

Com mais de sete mil votos de diferença, Seguiram-na Maria fzabelina, com 10 900 vo-

n

n
da segunda colocada, a jovem Nadir Duarte
conquistou o titulo de Rainha do Ouro Verde,
num sensacional concurso que durou alguns
meses de duração e cm cujo desenrolar a no*
va soberana do clulio apareceu sempre como
uma das grandes favoritas. Nadir totalizou
18.230 votos na última apuração, que teve Iu*
gar sábado último na sede do Ouro Verde.

tos; Aríete Pereira, oom Í.-100 e Janlr Soares,com 6.284 votos. O encerramento do concursoconíou com a presença do conhecido desportista dr. Rivadávla Mala, que presidiu os trabalhos do apuração, e de numeroso público. Nafoto, o desportista Rivadávla Mala saúda ascandidatas vitoriosas, logo após o encerramento do concurso.
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Está em Todas as Cabeças. . .

CIHfRAE' 0 MAIOR!!!
VEJAM ESTES PREÇOS 12!
Calçados pa-ra homens:

De Cr$ 268,00 por Cr$
324,00 "
598,00 "

Calçados para senhoras)
De Cr$ 110,00 por Cr$
" " 159,00 " »
" " 212,00 M "

£ ainda un» bonificação de 10% em
todos os calçados em exposição em vitrines

SAPATAMA MORGADO,
RUA VISCONDE DE RIO BRANCO, 7

i
*'Vv^«^>,^^>^*%»**a>V»Ai»V'>^V»>»»V»^

190,00

245,00

390,00

80,00

120,00

150,00

Sociedades Francesas de Atle*tlsmo, e a êsse titulo organi-zou o primeiro «cross-country*
íranco-britânlco. ,

Rapidamente, consagrou osr. Jules Rimet o essencial desua atividade esportiva aofutebol, tornando-se presiden*te da Liga de Futebol, primei*ra associação nacional espor-tiva e especializada.
Presidente-fundador da Fe-deracão Francesa de Futebolem 7 de abril de 1919, pèrma-neceu à írente da F.F.F. porlmais de trinta anos. Com ciei-'to, íoi em 23 de julho de 1949

que, o Conselho Nacional da |F.F.F_ nâo lhe renovou bmandato, escolhendo em seuli'gar o sr. Emmanuel Gam-bardella.
No plano Internacional, de-sempenhou o sr. Jules Rimet

grande papel. Com efeito, foi• to Dissidente da. FederacuL
Internacional em 1920, sòmen-
te resignando voluntariamente
às suas funções quando docongresso realizado em Berna,

! em 1954. Foi então eleito pre-i sidente de honra da F.I.F.A.,
ao passo que o sr. Seeldrayers
(Bélgica) í-í que faleceu em7 de outubro de 1955 — éraeleito presidente do organis*
mo Internacional de fütehol.Como se sabe, é atUíl presi-dente o sr. Arthur Drewry
(Grã-Bretanha), elçjto em J«*neiro último, em Wsboa.A frente da F.I.F.A., osr. Jules Rbnet tinha sido o
principal Incentlvador dos en*contros Internacionais da de*
nominada Copa do Mundo,
disputada desde 1930 cada qua-tro anos, troféu que em sua

dos Esportes, tendo tambémpertencido à Academia dost-sportes e ao Conselho Supe-rior dos Esportes, do Ministé-rio da Educação Nacional.Mobilizado em 1914, comosimples soldado, terminou aguerra como tenente, tendorecebido a Cruz de Guerra eainda três condscorações. Poroutro lado, era comendadorda Legião de Honra e titulai-de numerosas outras condeco*rações francesas e estran-
geiras.

últimas
notícias

16 MINUTOS DA ESTAÇÃO
fERREMOS EM PRESTAÇÕES A PARTIR DE

cr$ 220,00
CIA. OE EXPANSÃO ._
*Mé 33 «nos só vondo íorret que valora otarQ",

Rn Vfecond.» ti» hrfioúmo, 134-"

tft% m^0mm*mmmWf*tt 4r nSrFii

RUA SPÍADOR DANTAS. lí«.f

O ponteiro paraguaio Caíie-te fará sua estréia oficial noBotafogo, domingo próximo,contra o Canto do Rio. Os ai-vi-negros farão coletivos estamanhã.
"¦".. •' Os dirigentes do clube sueco
A* I. K. foram homenageados
pela diretoria do Flamengo, na"'•sede do clube da Gávea.- •

QHberto participou do indi-vidual de ontem do Bonsuces-
so, mas Brandãozinho e Mau--
ro continuaram sob os cuida"
dos do Departamento Médico,
Quinta-feira, Gentil dirigira oapronto.

11?.

Hoje, pela manhã, em Cam-
pos Sales o-, profissionais do
América realizarão o único co-letivo da semana, visando o
jogo com os alvos,

a
. Vavá reaparceeu no indivl"
dual c*o ontem e Paulinho es-
lave ausente. O apronto d&
Vasco será na quinta-feira, u-
vinho e Artof lutarão 

"pela
meia-direita.

•
A Portuguesa receínau cor.-

vite oara uma temporada na
China, anr«es de sua excursão
ao Egito.

s
Somente hoje será Inaugura-

do, no Maracànãzinho, p tor.
neio sul-americano de basquô^
te dos cadetes tío ar! Na p-e*liminar, jogarão peru e Para-
güai e no jogo principal Bra-
iÜ e Chile.

m
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Inaugurado Ontem o Novo Jardim do Largo da Carioca
Ka Zona Sul: Falta Dágua Caiu ívião: Tenente Morto

Atftwt* KalraulM 4» COfMPi

Suspensa a Venda
Da Banha e Cebola

DMilham*. tU (»rúm de cebola* npodr» ««m no» arma*iw« do Cai* tio |
Wrto & Banha a CrS 50,00 depoi* de aer vendida a Cri 21,W

COPA*' ««Minu» seumxt'
¦- Uttto «•**..¦.»(«¦» to Utto*

fim mttO.mt.Ui to
liar* no Cai* do I'ok«

• «i* o íf...«w(*.(4. í-.í., mictou
mm\t*t s vento to petouto
(dtttfârrvmie » pft|--*w.*-Kfa co-
9S9 Jptvmelcfi trilrta.tlxn.cn-
%$. pji .-»,r.««ji;í}«.» a crt*.
Il l-KCAI-fm-tM-a ruí«|ir»tt»
«9M PTOtfUIOni !l"!-tr í !!•*.. , Ci
tá dwrrsnf*!•¦•!>. •«¦ em quai?*
tM*4« f-»<u (r< maiortN» -» uso
(Mt* ftfAfUiiA A i .^(«ü: :-..<r.
to pttto loial 4a preuiu.

CSBOLA A** ia c t« CRUzBotoa
tm vtnue to psMivttxto

te-COPAI' em retseAo & dl*-
lritHiic4o dos K-toquc-s to ta-
ftoU* «nies to ttrti inif-ft,:
smsitttutitt-.i.-. o* preea* to
frMuio níio acui-aram wmla
M&fiuma r«--i«iv-'«> nos eauru»
if contam». Na» Idfiw livre*.

ÍèttooU 
continua tendo ven-

te • 12 eruteiros por quilo
auanio 

->», armar-ín* parti-tres permanecem • .'iir-m*
io l-l «fm/iirn. ou ainda mal*.
Aaalm. • COFAP r-ii |»*r.li*n*
4o umn excepcional oportum-
toto de contribuir para uma
•eentua-tt baixa de pr**-**»*
•o-mmiDo tempo em que (tei*
ia ot frr.ini.r-. mtar-dct tira-

led» {MlIlHiOK, to *US* í¦-»(">
br** «•—ii*««-iiU!Hi5
J A Ml UM A BANHA .NAOr uiktkiisuiua

Outro tele que eus mw
=41-!,, e*p*km e tem !«--*<¦ f Hr
gar extern* -ir • .* ¦'•<•*u¦¦» á

CDP-AP r#lete«f*í I *u«*upe«*4Ía
4a .ttxto to t-xi-i.» direta'
tr.tnic Aus i:ui-.su(«(.*o»r». PM
tetra», rratx»4it\nm r barre-
c«t. IU mau .'r uto -rn-,..
ru* a comit^út de pre-fó*. ato
santo deleito em eu*.* ma-.ui*
ca.» empacotadorat. lês ma
pender a venda da tenha.
Apesar do longo tempo •:--
currMo a COFAP pto mait
volt-uu a (alar no awunlo •
o aeu aíléndo 9 por demai*
eomprometedar, principal.
m-fnte quando sr murmura
noa corredor*?** daquele or-
gao que o produto importado
e*ts tento entregue a cru*
I*ai de atacadiiiaa.

BANIIA A
90 CKUZKIHOS

Enquanto a banha to
COFAP nâo aparece o produ-
lo distribuído pelo comércio
particular tem teu oreço ele*
vado para 90 cruzeirot. An-
teriormente. quando da dlt-
irlbulçjo da banha Importa-
da a 27 crurclros, o produ-

iw ¦NI
__W'* r____W^^T amamÊ W^L^Lmm^LWi. * ^ÜHit*-l^fl-lH

Pr^' ' Ammmm\\\\ ^.1 LfF-Hst^l ^E^l^fl ^^.
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ie narlonat p«4la tar encon*
d----, a ¦iS .f.tctvs v.v* a^
maiéns e n.cj^r-»(.-4= |-u«uvu
a mmpmt-Â-» to \tnto to pro*
duto *- OUFAI* n... - ««-...-j '.'.-¦'
diatameme uma i-»..-*, de
a enaabog t«> •»••«•»•

KALANAG VAI DIKH.IK
NO CENTOO DA CIDABE

DK 
ttèm «mMjm • itn*» ao •«» Wo « dt#*«Mr *te iw**

%H« ae TnMMb O MMífc^niíj.i, KyajMg *4ifigM*. he^
i» 1* te***, om amonvóvel «rm pieM t*mtf*t to tMãto, Q
Hilgu-ã. qwf (MMMMM Ciam « «Kl: ft.jí. S,-.i44-,m, «0 r-»S(*
»!..-.:..(«(•.».c na Tn^ira J«4» OMteaft irtlliflIUI e (u*Wi?»«s üím-
ipa da **.-i•»>,'- d# fréftínu j*tx a i<.*-..:x.%.. .;> &t«..t.*4i..,-;.ii•;«i'..*> » Q «i4»(4Èf AK!â«Stí J«\a. direta â**|«*íc **t\ i%*t. mm-
tm p *-.,:¦.»-¦.= t-ti* *j«w<ííp*nh*r Itetainag tm <»« »»**«*» p»*»nrfííiu «i» onda Na ocMttot a fcaíwBltti umtvto * n>
ptxttisem (*ftfi-»i«4tu qm, !.jtin.,i: punir to í*nm Ttredrinir*
t dirigir f*u «-arm de oQm -nBdtioa l***** fl-**» da tt».
iiK>ra, A**4«mtd«t4». Av««Ma itu tu*c..-o e r«t*»rti4r ao H*f^Ka
•ic tix- -..'., em meto m interno iràttgo 4a Hua ífete d#
Wetemiaá-

— Ao meu lado o majer AniAnto to%», utili#,»rK*»«# #»•
c»i**t%»»f»4ff«i# dia telepatia, me «í*tti*re. K estou tetip que«ungirei iam bem quanto o mHtm to» moi<mM»t to
<t*mtui\t K*t*naf.

Entre 60 Outras Coisas
Queremos Uma Escola
K*lRc*m o* moratlerr» do* eenjttMoi itwWeneUU do IAPI d-P 111*1*™»

IKilU v M CtottUlO * Putilicatia ao «Diário Oflelah a original tw-jurt*

Nus 
-f6o|'-»m*M rfijd***'*'*!*

to 1AFI to M-í-*«dpo
lí» 0 Pl) V 4».-!iIR«. I t-s ..I.-««téf
tx *t« ttos «líü-s»-, ¦¦ *¦»-»>!•
exalar- U-^-tf, paWb «ó lff«
qUeot-tm »* sulü* r#i<« to
4*9% iu, * ¦ (*i4>-j a r««»U ma a
proviwa, a Oswakl» Ctur» (?•-•a rinam a a quOon*Krai ue
«íjüirt* tom eonJuiM n?*»>-rt-.K» dM D-meciãtèro/ e.
al«m d'»*». »o t«m e-ipar idade
p»(» 400 alunot,

•«. i á uma d»» MMtl
let-tindir-H-áe* que -a* fn#r»«
4t«.'(r5 d»ê .«.íljHHlí*» »r»»a»«-
e»*u do IAPI tfltfe*araw a^>
HlOadoi-l-S ns Cittots Muni
ripai, em íorma de enquete.

U i XI IK A escou
O i :*-'*- • pai» O íuí..(-(ia

fiüiiia da mtto ü «ala»,
rr.í.-üHiblü dentro to eanjun.
ln »c*«jík» -*-* Sò falta tm-
eionar. Foi onttrvlila. r»á aU

ELZA PERANTE O JUIZ:

«NÃO ASSASSINEI AS MILIONÁRIAS;
WALDMANN É 0 AUTOR DO LATROCÍNIO»

Uma quarta versão para o mesmo crime, do autoria da i maginosa» doméatica •;:; O advogado continua negando aua
participação na tragédia

A dom"'--«-i. Eln Dia» 4o** Paula, acuuda 4e ha*

: Um aspecto do interior do» armazéns do cais do Porto onde apo-
drecem milhattt dt aaeos de cebolas

yy PRESIDENTE DA COFAP
I REGRESSA DO URUGUAI

FALANDO 
ontem aoa Jonuliataa, momentos após detém-

bnrear no Galeão, de regresso o ama viagem à Argentina
. o oo Uruguai, o coronel Frederico Mlndelo declarou que ha--•ata concluído com êxito as negociações para a compra de
..trigo daqueles dois países. Ao Uruguai — Informou o presi-

dente da COFAP — vamos comprar 40 mil toneladas de tri-
-¦ go de ótima qualidade.

HOMENAGEM DOS FUNCIONÁRIOS
Ainda no Aeroporto do Galeão o coronel Frederico Min-

-¦ «Mo foi homenageado por uma comissüo de funcionários,
qàe ali fora agradecer esforços do presidente da COFAP
Junto 9, Presidência da República no sentido da aprovação do
qnadro de cargos e funções. Uma ccorbellle» de flores foi en-
tregue ao coronel Mindelo, tendo este agradecido em seguida.

É0í7Mfà^
-• Foi Inaugurada ontem
Om S3o Cristóvão a Praça
¦Santa Edwiges, construída"Sm doas semanas. Apesar'(•as reivindicações dos mo
radores, as obras arrasta-
.Tam-se há onze anos.

*¦- ¦ .

• Enviou o prefeito mensa-' gem à Câmara Municipal pe-
('dlhdo um crédito de

Cr$ 1.750.000,00 para amplia-
:«çaô dá Escola Normal Car-
mela Dutra.

•-;¦• ";Fòl criado na Prefeitura
„ o Instituto Municipal de Nu-

trlçSo, que centralizará os
. .órgSos da Secretaria de Edu-

,, ••• cação * encarregados da pes-.--, qulsa e assistência sóbre ali-
, mentaçâo.
"^O* «Saricionou onteni'.'"d pre-
;íeltò. vários projetos, autori-

»ndo a abertura de créditos
especiais para obras do abas.*ttclmerii;o de água da cida-

'"• 
Assinou ontem o prefei-

to decreto criando o Departa-
mento de Esgotos Sanltá-
rios.

j.. 
-'•(¦¦'/ 

t 
'

'-Jl'. .«Capoeira», um interes-
írionte curta-metragem do ci-
fWgrafista I. Rozemberg, es-
j^K'/sendo exibido como com-
djpfcménto de um filme da i•-Warner Bros. «O Senador
, Sé Felicidade», na tela do -

* Cinema Pathé, na Cinelta-
«íl..

4 • Parthi ontem de Paris,'eom destino a esta Capital,
m missão oficial francesa que'virá ao Brasil assistir, à cerl-
mónia do clnnüentenário to"primeiro 

vóo de Santos Dn*-
mont. a 23 do corrente." A" t
missão <- chefiada nèlo sr."*

.^Itlatorrccl. diretor de irabl.
¦ nete do Secretário da-Aero- >-
náutica do pais amigo;

. *Segundo dados forcenldos I

Previsão do Tempo
.(Válido até às 14 horas de

hoje)

Tempo: Encoberto e nublado,
. ò..,ei.o a chuvas

Temperatura — Estável
Ventos — Do ouadrante Sul
Máxima — 21.3
Mínima — 16.3

A4*-**«/*>44«->*--*>»*'VV-4^*--N4»%4<%44**V>4/N*>WV

ver âit-miim-tu a» duas ml
llonárias do Mlar da Tijuca,
stuc-tou iH.v.1» iurprésu ao
».r Interrogada ontem pelo
luit Odvaldo Abrliu da 12.*
Vam Criminal, enquanto o
advogado Francu-co Wnia*
mann, por ela acatada, man-
teve as cl.t-i.ir.t-;¦'-. *. já prts-
i.ul.'. perante o delrgado
Schwab do 17." DUWlo Poli-
ciai.

Surpreendendo a todoa
quanto a ouviam, Elza apre.
sentou a quarta vendo para
o latrocínio, tendo que desta
feita nego quv tenha otsas-
.Mn.-.do as milionárias, dbcn-
do apenas que passou uma
toalha dc leve no pescoço de
D. Amélia Gentil Glraud.
sogra de Waldmann, en-
quanto fatc a matou a pen-
Upes.

A DENÚNCIA

O juiz Iniciou lendo a de-
núnc-.i na qual Francisco
Waldmann 6 acusado du ter
no dia 10 de setembro dfiste
ano, com o concurso de Elza
Dias dc Paula, subtraído de
dentro do cofre existente no
local do latrocínio na Rua
Conde do Bomfim, 657, jóias

e dinheiro em espécie, cal-
culados entre vinte e trinta

mil cruzeiros, ajudado a ma-
tar sua sogra, Amélia Gentil
Glraud e orientado a morte
de Juracl Gentil Glraud
Waldmann, sua esposa.

INTERROGATÓRIO DE
WALDMANN

A seguir o juiz interrogou
Francisco Waldmann sôbre

M conhecia aa tettemunhat
arroladas pelo promotor na
denúncia, ao que feto rn*
pond»u dcíconhecer Ralmun-

-^¦«¦rH***wr>4S4^*j *+.%¦'_

1 ANO IX £ Kio de Janeiro, Quarta feira, 17 dc Outubro de 1950 -^ N* 1 i»ll

Inaugurado o Novo Jardim

fttm (-**-«*«*, ,m>a Hl-.-A* JM..
MímniUí, i**r 4*it*fm tvtfSmto
•- *. ci xi..-. &*iat í| Kd«í*C*P
p cuitum to ppf mm, ««(.fi
x.c-x ..:. «c • „ ,.¦¦ di., «« tae.-
toito* r«ifiw«« pe'a mode-m*
i.íil»r í*» C O ,..-v»i... (ai c.
u**»m? <« um íwif ««árto to
Ifçldiiura uae sil ta ww-ijou
t*m a famüia.»

CAMPAKtlA

tX «vM«fii« qs*« <m mofada
m to conjunto n»o m emt.r.
mum (*m ***** Miuacia. tis
porque (uetam o mi ¦---•
nutits* que t-^m to Prefe.tu-
ra o o -mirç-áurom ao» ittotn*
tore*. Ontrm aljfun* eora^-
»(tnt** da C«4*mí«*o de Mata*
toie* t*tí*»«ram em to**a r*-
iadé, acs*táa em que no»
Informaram i<ff o vereador
Couto de Souta s» ; ¦• '
.*.-..!• â u». to lUtl* -"ri-
-. :•-. i..-.-.-.-*¦. •« e p«»»'do a tno»
crí-tSc da .:i, nal "enquet*41
no Diário OfSelat

inl"::"*..;»"-. noa tamuém
que o •.rí.*.-.'l,.- Hélio '-V.il -
cor, respondi, rá amanha, da
UlUnta C» Câmara *•'¦¦¦¦ •¦•-
pai, aot .-xsr,.-.,. que*|t<w
«ii.:i-.,-(.t.i*I",-.. ocasiAo em que,
á ped do da Comhwáo. V«\i.-
ti. %m particular, do proble.
ma da escola,

"Etperamoa que o* vema-
dores te coloquem ao no»*,
lado nesta campanha ¦— de-
clarounos um des numbret.
dn c.iiiiiv.."... — e nlo pode-
ria ser de outra forma jà qu«
éle l£m conosco obriga M.%
que contraíram cm stus dlt-
cursos * :'*.'"i.i '• Com o teu
(lPOlC, ,.•(•.'¦ >(*.|.'S. :iir.*H'..„
¦rom que a Prefeitura satt*-
faça it* nossas exigências".

wwwlràmr^i''"' :'-"':-nkWÊt
%Xc:&:-s--X-^_^__\W>-. '-A:K ¦':'#

Ww$&^ÊW& ' ' 1
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WALDMANN

VENDER BARATO?
NÃO! É PROIBIDO!

ONTEM 
à tarde, num ca-

niinliSo no Largo de S.
Francisco, la iniciar-se a ven-
dá de gêneros agricoias, por
preços muito abaixo do co-
mércio e mesmo mais baia-
to do que a. COFAP e o
SAPS. O prego de uma dú-
zia de bananas era de Cr$...
2,50, um quilo de chuchu
Cr$ 4,00 e assim por diante.
Logo juntou-se um grande
número de populares que
pretendiam fazer compras.
Surge de repente, vindo nSo
se sabe de onde, um fiscal
da Prefeitura e Interdita o
eamlnh&O.

FONTES ROMERO NADA
P6DE FAZER

Tratava-se de uma viatu-
ra do Instituto Nacional de
Imigração e Colonização que
fora posto à disposição de
um.núcleo de colonos daque-
le instituto a fim de que pu-
dessem vender seus produ-

tos. O presidente do INIC,
Interessado em solucionar.a
questão da venda dos pro-('iitos dos núcleos de coloni-
zação daquela entidade, não
só pusera à disposição dos
colonos a viatura como en-
trará em entendimentos com
as autoridades competentes'
para que fossem tomadas as

I providências necessárias. As-
sim eram estimuladas as ati-
vldades daqueles agrlculto
res, beneficiava-se o abaste-
cimento do Distrito Federal
e combatia-se de forma con-
creta a carestia. Entretan-
to aparece um fiscal da Pre-
feitura e Interdita a venda
dos produtos agricoias. Nem
mesmo a interferência do
presidente do INIC e do sr.
Fontes Romero, secretário
de Agricultura da Prefeitu-
ra conseguiu relaxar a me-
dida daquele fiscal. O ho-
mem era mesmo intransi-
gentemente a favor da ca-
réstia.

Continua a Falta Dágua
em Ipanema e Copacabana

i

pelo IBGE, referentes ao 01-
timo recenseamento, o Bra-
ali produz atualmente 600
milhões de telhas e 2 bllhSea
de tijolos por ano, eaa sa» te-»
tSístiia olclrsr

AUTORIDADES 
da Prefei-

ra tiveram o desplante
de afirmar aos moradores
da Avenida Vieira Souto e
da Rua Teixeira de Melo, que
estão sem água há mais de
20 dias, que «a situação vai
piorar», ao mesmo que afir-
mavam ser impossível man-
dar carro-plpa para .•wsm.bí-
tos o problema.

Assinala-se que em diver-
sos outros pontos de Ipane-
ma e Copacabana a «seca»
vem se prolongando há bas-
tante tempo, por vezes com
intermitência, sem que as
autoridades municipais pos-
sam, pelo menos, dar algu-
ma esperança, - ja que n&o

i dão águ&

Elza apresentou nova versão

do Dias de Oliveira, Álvaro
de Almeida, Antônio Caruso,
Amálio do Oliveira Filho-
Conhcc- portm Jotcph i'a-
lermo. quintandclro, que tem
negócio qua: - em frente à
sua casa, Cirilo Pereira, Zilá
Gentil Giraud, sua cunhada
e Aut-a Ribeiro Giraud, con-
cunhada que as quer como
lrmas.

SEU CONHECIMENTO
COM ELZA

Disse conhecer Elza Dias
de Paula, multo superficial-
mente, pois aos domingos, ás
vezes, levava comida de pen-
são à sua casa, nunca lá en-

trado porque D. Juraci, sua
esposa, não gostava de seus
modos- Afirmou que jamais
teve encontro com Elza em
hotéis ou em qualquer outro
lugar, considerando isto uma
infâmia. Começou a suspei-
tar de Elza, devido ao fato
desta ter feito ao delegado
Fernando Schwab declara-
ções falsas com respeito ao
Inexistente incidente entre
éle e sua esposa, do qual re-
sultaria ter sido esta espan-
cada. Historiou para o juiz

tôda a sua conduta do dia do
crime, sustentando os álibis
apresentados anteriormente-

Sôbre as jóias de sua so-
gra acha que ela devia pos-
sul-las valiosas, mas não as
conhece, por quanto nunca
as viu. O seu sogro foi co-
nhecido por «Jucá dos bri-
lhantes», porque coleciona-
va essas pedras. Quanto a
referência existente no pro-
cesso com relação a sua cal-
ça suja de sangue, respon-
dendo que quando chegou
em casa e viu sua esposa
morta se ajoelhou e debru-
cando-se sôbre o cadáver-.
Terminado seu interrogatô-
rio saiu acompanhado de
seus advogados Evandro
Lins e Silva e Raul Lins e
Silva, pedido ao juiz para
não permitir fotografias, no
que foi atendido.

FALA ELZA
Interrogada, Elza Dias de

Paula disse ter 26 anos, di-
zendo que foi. instigada' a
cometer o crime pelo advo-
gado Francisco Waldmann,
porque este precisava do di-
nheiro da velha; o seu es-
critório não rendia. Chegan-
do à casa encontrou dona
Amélia, tendo então passa-
do uma toalha de leve em
seu pescoço e a puxou arras-
tando-a até o corredor. De-
pois D. Amélia caiu sem sen-
tídos. mas antes de desmaiar
recebera dela a chave exigi-
da. Chegou o advogado Fran-
cisco Waldmann, e desferiu
vários pontapés na cabeça de
D- Amélia, matando-a. Nis-
so, vinha chegando D. Jura-
ci e êle com um pau, a ma-
tou também. Disse que Wald-
mann amea^u-a de morte
se ela dissesse qualquer
coisa, mas prometeu-lhe dez
mil cruzeiros. Apavorada,
saiu correndo e assim foi
vista passando pela Avenida
Maracanã* Durante todo o
interrogatório Elza sempre
fêz questão de frisar nesta
sua nova versão de que não
matou ninguém, mas que
somente passou de leve um
pano no pescoço de D.
Amélia*

l
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Poi Inaugurado na noite de ontem o jardim
que o Departamento de Parques e fardins da
Prefeitura construiu numa semana no Largo da
Carioca, eo lado daquele que em 72 /toras fora
entregue ao povo. Com a presença de parla-
mentares, autoridades e sob o aplauso dc mi-
lhares de populares o prefeito Negrão de Lima
inaugurou o novo jardim fazendo o plantio de
um pé de café. no mesmo local onde em fins
do século XVlll o desembargador Carlos Albcr-,

to Castelo Branco plantou o primeiro cafeelro em
terras cariocas. O trabalho apresentado pelo De-
partamento de Parques e fardins i digno dos
maiores elogios. Além das árvores, já frondosas,
transplantadas, dos canteiros floridos, há uma
cascata instalada no paredão da subida do Mor-
ro dc Santo Antônio, iluminada dc diversas cô-
res. Na fotografia um aspecto do ato de lnau-
guração do novo jardim.

< AMO, SOU
AMADA
E NÃO
POSSO

AMAR...»
JOANA DARC. a atrü

tca.ral que «tentou o suiddio
cortando o pulso a golpes de
flllctc. falou ontem i repor-

— ' "Há (empos. na case
de uma amiga, conheci um
quarlanlsta de medicina. Na-
moramos. Apaxonci-me e ele
por mim. Por cama- dòle re-
Ctuel contratos vantaiosos
que me ofereciam )a'me Coí-
ta e Dulcina. Mas a família
dêlc entrou em cena, resol-
vida a acabar cora o roman-
ce. Amo. sou amada e nâo
posso amar. A so.u^âo. pen-
sei.,estava na morte. Agora,
porém, tudo passou. Esque-
ecrei o romance e voltarei
:io palco."

ESTUDANTES NO GUANABARA

Coréia do Norte,
Campeã de Futebol

PEQUIM, outubro. (Agência
Nova China) — Chegou ao
fim o torneio de futebol sino
coreano-vietnamita, quando o
time coreano abateu o vietna-
mita pela contagem de 3 x 0.

Em três encontros amisto-
sos, os coreanos ficaram em
primeiro lugar com duas vitó-
rias, os chineses em segundo
com uma vitória e uma derro-
ta e os vietnamitas em tercei-
ro com duas derrotas.

Na última partida, o primei-
ro terminou sem abertura de
contagem. Com o reinicio, os
coreanos passaram a violento
ataque e assinalaram três ten-
tos em vinte minutos.

| Festa em Homenagem
iao Vereador Mourão!*

Filho

âRANDIOSA 
festa, com

baile até 3 horas da ma-
nhã, será realizada no próxi-
mo sábado, às 2Q horas, em
Ramos. Os festejos terão lu-
gar na Rua Cardoso de Mo-
rais, 598 — sobrado — e se-
rão iniciados com um gran-
de ato variado-, de vários nú-
meros de arte, declamações,
etc. De 22 horas em diante
será o baile, ao som de mag-
nifica orquestra.

Os convites, que serão nu-
merados para concorrer a.
um sorteio na ocasião, po-
dem ser procurados na Reda-
ção da IMPRENSA POPU-

.LAR, na Rua Álvaro Alvim,
ffl. — 22' anda?..

Dezenas de belas estudan-
tes e rapazes, alunos e pro-
fessôres da Faculdade dc Fi-
losofia da Universidade Ca-
tólica, estiveram em visita
ao prefeito NcgrSo de L!ma,
no Palácio Guanabara, onde
solicitaram medidas para o
me"i-)ramen(o das instalações
da Faculdade. No clichê um
aspecto da entrevista entre
o prefeito e os aiunos
da Filosofia da Universidade
Católica.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

A FEDERAÇÃO DE ESTUDANTES
APOIA A LOTERIA ESPORTIVA

Oficio da FAB à Comissão de Planejamento
Esportivo

j± FEDERAÇÃO Atléüca de '
Estudantes, que congrega„„, ^^ -w-u-viyicyi

vinte e três entidades de espor-
tes universitários, oficiou à Co-
missão Municipal de Plane|a-
mento das Atividades Desporti-
vas, prestando apoio à Iniciatl-
va de lançamento da Loteria
Esportiva.

A FAE, em nota assinada pe-lo seu presidente, estudante Car-
los Morrison de Almeida, dir.
entre outras coisas que 

"A Fe*-
deraçSo Atlética de Estudantes
dá o seu integral apoio aos tra-
balhos da com'-s2o que elabora
o Concurso Esportivo Muni-
cipal.

MORREU 0
ACIDENTE

Q GABINETE do ministro da^ Aeronáutica informa' que'-orr-i peia manhã de hoje,
dia 16, um acidente de avia-
ção, com o avião T-19, n. 0518,
pertencente à Escola de Acro-
náutica do Campo dos Afon-
sos. O aparelho era p.lbiado pe-lo primeiro tenente Hélio Luiz
de Lima Rodrigues, tendo ca ido
no aerodromo da localidade de
Nova Iguaçu. Em conseqüên-

TENENTE NO
DE AVIAÇÃO

da do acidente o.jovem oficiai
faleceu, ficando o aparelho to-
talmcnte destruído.

Por motivo desse Infausto
acontecimento, o ministro Hen-
rique Flciuss, presidente da Co-
missão Executiva Nacional do"Ano Santos Dumont". determl-
nou que as sohnidades progra-
mada<i para amanhã, dia 17. ni
Escola de Aeronáutica, fieaas
transferidas "sine die".

mff Intervenção em Mô-
naco

-Je- Greve de professores¦to Um absurdo no en-
sino
Dzraldo Padilha rodou. Com tôda a sua carta branca, nãoacabou o quadro que anunciava: a extinção do jogo numa semana.

Mas, muito prosa, cantando vitória, abiscoitou um premiozinho deviagem à Europa. Vai bombardear a fortaleza de Monte Cariosegundo uns. Será comissionado pelo Conselho dc Segurança daONU, segundo outros, como interventor na República de Mônaco.

peso se solidariza com os mes
tres de nossos garotos. De-
pois dos pais. esfolados pelosindustriais do ensino secunda
rio, são eles as maiores viti-

ÜlDE
os alunos, que deixam os gi-
riáslos particulares daquele
jeito...

A greve dos professores,
provocada pela ganância dos
que vivem de explorar uma
coisa tão sagrada como a ihs*
trução, põe na ordem do -lia
um dos mais estranhos ab-
surdos em nosso pais. O ensi-

castigaram com um ___^i_ nao chega^s" antes 
"9 pr™árioé gratuito. O su-

Roma. Não digam! . 
n-*o cnegarmas antes penor iambém o é. pelo me

RAm, íi ™™.OT a esta verificação: as maio- nos teoricamente. Mas a «6

Há também a versão de
que os reis da batota, para
tripudiar sôbre o adversário
vencido, queimaram cartu
chos e o
exílio em _.0
Viver em Roma já répresen.
tou castigo para ninguém?
Para Deraldo será, no duro:
6 a cidade onde mais se bcl-
Iam os namorados em praça
pública.

Passando a outro polo, va-
mos encontrar os professores
em greve, nos dias 25 e 26.
caso não recebam até#lá os
vencimentos com base na por-
tarla 204. A população em

a esta verificação: as majo- rios teoricamente. Mas o se-res vitimas <2m tudo isso são cundário, não.
' 

&
•j £ "S? SCr "° Pecíro H' modelar, de fato, mas com uma capa-cidade reduzida de matricula, nossa garotada em idade ginasial nãoencontra apoio oficial para continuar o estudo. O ensino médio,caríssimo, seleciona os jovens do Brasil, não pelo critério da inte-ligéncia e do aproveitamento, mas pelo da pecúnia dos pais. Quando'l-^rf em nossos °rPamen(oj federais a instrução será levada.asério? E quando os professores terão aqui a consideração, zs aten-

ções e o conforto que merecem?
PEDRO VELWO
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